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Eis o nome dum colosso da 
guerra, espirito formidável que so-
bre seus ombros sustentou o enor-
me pêso da independência de cinco 
nações, e perante cuja grandeza, e 
perante cujo génio, o homem pen-
saute se confunde e abisma, ao en-
contrar reunidas num só indivi-
duo, ' tal multiplicidade de dotes e 
Superiores virtudes, que, uma só 
delas, na magnitude em que o Li-
bertador a possuirá, bastaria para 
imortalizar seu nome e encher o 
mundo com sua glória. 

O ano de 1830 é o ano aziago 
em que o maior homem da Amé-
rica morreu saboreando a amargura 
da ingratidão humana, as dôres da 
calunia e do insulto, desenganado 
e pobre, amando, com tudo, entra-
nhadamente, a Colombia e dese-
jando para os povos por ele liber-
tados a união e a concórdia. 

Como guerreiro, Bolivar, exce-
dendo-os em virtudes, pode consi-
derar-se igual a Cesar, a Napoleão, 
e a outros grandes génios que, 
imortalizados pela História, em to-
dos os tempos causam admiração. 

Como legislador, possuiu o acer-
to e a sabedoria de um Licurgo e 
ditou leis que se amoldam às cir-
cunstancias e à época. 

Como orador, a sua eloquencia 
su rp reende e admira ; no fragor 
das batalhas, quando compreende 
que o valor do seu exercito- desfa-
lece, a sua palavra vibrante e subju-
gadora comunica heroísmo aos seus 
soldados e cada um deles procura 
s e r o primeiro na peleja. 

Como escritor e publicista, foi 
modelar e, como poeta, um dos 
mais inspirados. 

i E m que tempo poude o homem 
prodigioso enr iquecer o seu talento 
com tão multíplices conhecimen-
tos ? 

Não parece senão que do cho-
que das armas e do estrépito dos 
canhões brotaram chispas que ilu-
minavam a sua alma inspirando-lhe 
ideias grandes, disposições acerta-
das que lhe haviam de dar o triun-
fo ; palavras que enchiam de mara-
vilhoso entusiasmo os combaten-
tes que se sacrificavam pela liber-
dade ; leis que deviam reger as 
nações que a sua espada redimiu; 
e até parece que as musas, em 
disputa, o quizeram inspirar. 

A liberdade de cinco nações 
sul-americanas deve-se ao génio 
singular de Bolivar, o predestinado 
pela Providência, cujo caracter e 
tendências se revelaram naquele 
h o m e m extraordinário desde a in-

: f anc ia ; criança, apenas com qua-
torze anos, na sua primeira viagem 
à Europa, demorou-se a visitar o 
vice-rei do México, seu parente, e 

' duran te as refeições 2treveu-se a 
discutir com personagens da Côr-
te, sustentando ideias avançadas. 
— «Desagrada-me este rapaz, e bom 
é que se não demore » — dizia o 
vice-rei, desgostoso pelas ideias 
atrevidas que ele expressava com 
admirável desenvoltura. 

Moço, com vinte anos, sobe ao 
Monte Sacro com o seu mestre Si-
mão Rodriguez e, tendo-o como 
testemunha, profere o solene jura-
mento de libertar a sua pátria do 
domínio espanhol. E aquele jura-
mento feito por um jovem de tão 
curta idade, prometendo coisa tão 
difícil de se cumprir, podia ter sido 
tomado como expansão de entu-
siasmo pueril que prestes desapa-
recer ia ; Bolivar porem, com exa-
ctidão soube cumprir a sua pro-
messa, não só libertando a Vene-
zuela, sua pátria, como cinco nações 
com sua espada redentora, ; cinco 

" W ç õ e s ! que há um século se er-
guem altivas, orgulhosamente os-
tentando a aureola de sua indepen-
dênc ia e progresso. 

A liberdade da América foi para 
Bolívar paixão dominante : homem 
de poderosa inteligência, espírito 
v idente creado para as grandes 
emprezas .do valor e da audácia, 
começou a v iyer naquela época em 
que as ideias regeneradoras dos 
filósofos franceses, germinavam po-
derosamente e de ciiia verdade a 
humanidade inteira estava sedenta. 

vam inveja aos deuses, as 
revoluções civis estalaram 
contra êle terríveis, ofusca-
dos os seus émulos pelo 
ódio que a inveja faz nascer 
nos corações, viu-se obriga-
do a um mesmo tempo a de-
belar a infamia de seus con-
cidadãos e a continuar a guer-
ra libertadora até triunfar 

. nas últimas batalhas de Jú-
nion e Ayacucho, com as 
quais deu a liberdade àò Pe-
ru e à Bolívia, deixando ter-
minada a grande obra da re-
denção. 

Bolivar é uma glória ame-
ricana e devemos venerá-lo 
como a um nosso bemfeitor, : 

orgulharmo-nos com o seu 
nome como povosl iber tados 
pela sua espada; e, mais ain-
da, como glória da nossa ra-
ça personificada no seu gé-
nio, glória que não é suscep-
tível de ser ofuscada pelos 
rasgos declamatórios de en-
fáticos literatos que, de for-
ma visível, se escandalizam 
com a sua vida privada, com 
as suas paixões íntimas, co-

I mo se por ser grande e por ser 
um génio da liberdade, devêsse 
ser obrigado a renunciar aos afec-
tos do coração e jurar ódio aos en-

' cantos da beleza. 
O génio imponderável do Liber-

tadoi1, a sua perspicácia e penetra 
ção, aproveitava-sè dos aconteci 
mentos para exaltar o valor dos 
povos e do exército : quando soube 
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-civ«-»fc5s 00 Berenguer, dos avia-
dores homisSados erra Mafra @ tío em-

baixador cie Espanha em Lisboa 

0 pais rggrsssa á rasiitó 
MADRID, 16.—O gover-

no em notas oficiosas afirma 
que a força publica se encon-
tra absolutamente fiel. 

Berenguer mostra-se oti-
mista apezar dos inúmeros 
boatos que teem c i r c u l a d o . 

Em S. Sebastian e em 
-Santander, grupos de civis 
tentaram apoderar-se do go-
verno civil e dos quartéis, 
sendo rapidamente repelidos 
pelas tropas. 

Em Barcelona foi declara-
da a greve geral, mas a cida-
de conserva-se tranquila. 

Berenguer participou ao 
rei a forma como todos os 
pronunciamentos tinham sido 
sufocados. O rei mostrou-se 

& 

Quando se feriam as heróicas 
batalhas pela independência colom-
biana ; quando Bolivar brandia a 
espada redentora de que se des-
prend iam os raios exterminadores ! de maneira titânica, terriyei, dpg-
de J ú p i t e r ; quando os seus tenen- j troçam e exterminam; o assombro, 
t e s realizavam f açanhas <jue caus»- ' o terror, apoderain-se do exercito 

Salvarrieta tinha sido morta no 
cadafalso, Bolivar estimula os seus 
com estas palavras : 

«Até as mulheres combatem 
pela independência e derramam o 
seu sangue nos cadafalsos, por ter 
conspirado contra os opressores 
para recuperar a l iberdade. E com 
estes exemplos de singular heroís-
mo nos factos da história £ haverá 
um só homem na Colombia tão 
indigno dêste nome, que não corra 
veloz a engrossar as nossa filas qee 
devem marchar para San Carlos a 
quebrar as prisões em que essas 
verdadeiras heroinas gemem ? Não. 
Todo o homem tem de ser soldado, 
visto que atê as mulheres se con-
verteram em guer re i ras ; cada sol 
dado será um herói, para salvar 
povos que, à vida, p re fe rem a sua 
liberdade». 

O génio de Bolivar ereou out ios 
génios ; os seus ténentes souberam 
imitar aquele que lhes tinha dado 
o nobre exemplo de patriotismo e 
heroísmo e infundiu neles o amor 
à liberdade e o desprêzo pela vida. 

- Girardot é um d e l e s : impávido 
e temerário trepa às alturàs do 
Bárbula para tomar os redutos do 
inimigo e disputar-lhe a vitória 
bate-se como um leão, com singu 
lar bravura ; o seu valor é sublime, 
e animado pela ideia do triunfo da 
liberdade, faz o sacrifício da sua 
vida, mas consegue a vitória. 

Girardot, é um dos grandes he-
róis que ilustram a gloriosa histó 
ria daquela magna guerra. 

0 sacrifício de António Ricaur-
te oferece uma página que talvez 
não exista semelhante na história 
do universal heroísmo. Boves tem 
sitiado com seu poderoso exército 
Bolivar em San Mateo; os sitiado-
res acometem com Ímpeto, mas 
faltam palavras para encarecer a 
forma como se batem os sitiados. 

A serenidade de Bolivar assom-
bra ; é a serenidade dum deus ; 
acertadamente dá ordens ao seu 
exército, com a sua palavra cati 
vante entusiasma-o e converte cada 
um de seus homens num herói. 
A coluna comandada por Boves em 
pessoa coròa a altura imprevista 
mente abandonada pelos sitiados; 
a perda parece inevitável e inevi-
tável a morte de Bolivar que é o 
braço e a cabeça. 

A liberdade vai sucumbir com 
o gepio que tão ardentemente a de-
fende. Apenas cincoenta homens 
guardam o parque, sob o comando 
do capitão Antonio Ricaurte e vão 
tomá-lo e obter a vitoria os realis-
tas. O cerebro de Ricaurte, herói 
prodigioso, é iluminado por uma 
chispa inspiradora e concebe uma 
ideia sublime que é a sua senten-
ça de morte, mas que é o triunfo e 
a vitoria; toma uma mecha na mão, 
e, sereno, grandioso, admiravel na 
sua resolução, aguarda que che-
guem os inimigos e vôa às regiões 
imortais da gloria, oferecendo á 
Patria e á Liberdade o sacrificio 
da sua vida, salvando com esse glo-
rioso suicídio o Libertador e o seu 
exercito. 

1 Oh?! Mártir admiravel da Li-
berdade ! O feito é demasiado gran-
de e excede a humana condição 
para que se possam encontrar pa-
lavras dignas de o exaltar. O fumo 
dessa polvora é o incenso mais 
precioso que os homens jamais 
queimaram no altar da Patria, 

A batalha, porem, ainda está 
indecisa; Bolivar defende as forti-
ficações contra a maior parte do 
exercito sitiador que, com tenaci-
dade e intrepidez, os ataca; os rea-
listas proclamam já a vitoria como 
sua ; mas, o grande homem resolve 
também oferecer a sua vida mas de 
outra forma; abandona o seu corcel 
de guerra e, colocando-se de pé no 
meio do seu exercito, exclama: 
«Serei eu o primeiro a morrer , an-
tes do que ceder a vitoria ao ini-
migo». Os seus soldgfjog carregam 

Poli carpa s a t i s f e i t 0 Pela maneira rápid e eficaz com que a força 
publica tinha actuado. 

O general Berenguer teve 
esta frase: 

O país regressa á nor-
malidade ! 

Nos cafés e na Puerta dei 
Sol é enorme o movimento, 
sendo grande a anciedade. 

A força publica ocupou as 
estações ferroviárias e o edi-
fício dos correios. Ontem, dia 
de descanço da Imprensa, as 
noticias foram transmitidas 
pela União Radio.— E. 

o mo 
é comunlsía 

MADRID, 16.— O gover-
no forneceu á imprensa a se-
g u i n t e nota oficiosa que a 
União Radio transmitiu pela 
T. S. F. a todo o país : 

Desde as primeiras horas da 
manhã de hoje que o governo está 
em constante comunicação com os 
governadores civis das varias pro-

realista que perde o moral e os 
seus brios e os clarins do exercito 
patriota anunciam a vitoria. 

Depois.. . Oh! Ingratidão dos ho-
mens! desenrola-se brumoso e ter-
rível o negro conjunto de paixões 
violentas para manchar aquela his-
toria sublime consagrada pela admi-
ração universal, como a mais glo-
riosa com que os maiores povos 
da terra se honrar iam; a inveja, o 
egoismo, a ambição mesquinha e a 
cubiça em junção com os odios 
mortais e a vingança depravada 
dos homens, declararam guerra á 
virtude, ao patriotismo, ao valor 
efectivo dos grandes actores da-
quela epopeia de triunfos imortais; 
a guerra fratricida com todo o seu 
cortejo de crimes, de injustiças, de 
vingança, desenrola-se violenta; 
Bolivar é odiado, insultado; o pu-
nhal da ingratidão persegue-o para 
o vitimar, a êle que foi o pai de 
cinco nações; a diatribe pequenina 
pretende tirar-lhe virtudes e empa-
nar a sua gloria e a ingratidão per-
versa envenena a sua vida. 

; Oh! A negra ingratidão huma-
na que, para seus redentores pre-
para o calvario horrendo com todo 
o seu cortejo de amarguras e dôres, 
matou o homem, não podendo, po-
rem destruir a sua gloria nem se-
quer ofusca-la. 

O nome de Bolivar será sempre 
um simbolo de grandeza e tudo 
quanto façam em honra da sua me-
moria as nações que êle libertou, 
como pequena homenagem pode 
ser considerada. — Carlos Bolivar 
Sevilha. —(Membro corresponden-
te da Real Academia de Bellas Ar-
tes y Bitènas Letras de Malaga). 

vincias, sendo todos concordes no 
1 informe de que nelas o dia se pas 
sou em completa normalidade, sem 
que os boatos falsos, espalhados 
maliciosamente, tenham podido al 
terar a vida normal das povoações. 

As únicas noticias dignas de 
menção vindas da província são: 
a tentativa de assalto ao Governo 
Civil e á central dos Correios e Te 
legrafos de San Sebastian, tentati-
va realizada ás 6,30 por um nume 
roso grupo de operários armados 
de pistolas, que dispararam de sur 
presa contra os guardas, matando 
dois e ferindo cinco. Os agresso 
res t iveram vários feridos, um de-
les gravemente. 

Houve também uma tentativa 
de assalto a um quartel, por um 
grupo de paisanos, em Santander, 
tentativa que a tropa impediu que 
fosse coroada de êxito, disparando 
tiros e matando dois dos assaltan 
tes. A' parte os incidentes, nestas 
duas cidades, procurou-se nalgu-
mas povoações de segunda ordem 
proclamar a greve geral sem ser. 
porém, de uma maneira total em 
qualquer delas. 

Em Báxcelona, Valencia, Sevi 
lha, Malaga e na maior parte das 
grandes cidades a vida desenrolou-
se com toda a normalidade. 

O caracter do movimento é 
marcadamente comunista, pois o: 
seus promotores são agitadores co 
nhecidos, que denunciam as suas 
intenções pelo texto dos manifes-
tos distribuídos por toda a parte, 
alguns assinados por eles proprios. 
Mas nem o exercito nem o povo, 
dentro de um alto espirito de pa 
triotismo e sansatez, deram ouvi 
dos nem aos boatos nem ás falsi 
dades que davam a revolução co-
mo triunfante. Pelo contrário, o 
exercito correspondendo ás suas 
honrosas tradições, que acreditam 
a sua lealdade, actuou com eficacia 
e acerto, merecendo a gratidão na-
cional. 

O povo de Madrid, por seu tur 
no, ofereceu um digno exemplo de 
civismo, acolhendo os falsos boa-
tos das proclamações sediciosas 
com uma galharda tranquilidade 
Desvanecidos estes rumores e man 
tida a ordem publica em toda a Es-
panha, o govêrno espera que, com 
a assistência da opinião, o episódio 
de hoje para um fim a tão estereis 
como dolorosas maquinações. 

O govêrno agradece o apoio po-
pular e recebeu muitas adesões 
com oferecimentos de prestigiosas 
personalidades, numerosas entida-
des e associações que se manifes-
taram junto do presidente do Con-
selho e do ministro do Interior.—II. 
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sgoôn̂ a ordem 11a 
16. — Em di-

dc segunda 
MADRID, 

versas cidades 
ordem, elementos sindicalistas 
tentaram declarar a greve ge-
ral, o (jue só em parte conse-
guiram. O carácter do movi-
mento é revolucionário e c 
dirigido por agitadores conhe-
cidos. 

4 ordem está assegurada 
em toda a Espanha. O gover-
no espera, com o auxilio da 
opinião pública, por hoje fim 
às agitações estéreis e doloro-
5(75. — (H). 

\i operário? da cenifiDCão tivíl e 
Industria íe i 

BARCELONA, 16. — A 
greve foi declarada esta ma-
nhã, não se estendendo, porém, 
a todas as classes, tendo de-
corrido sem incidentes 

Os operários da constru-
ção e da grande indústria, 
encontram-se em greve. 

Os eléctricos e auto-cares 
trabalham. 

Os cafés c restaurantes, 
conservam-se abertos. 

Na cidade ha socego. — II. 

INTER-CAMBIO TURÍSTICO 

SI a r f a 

Pensais ofere cer um presente. . . 
Um presente que «êle» 011 «ela» 

abandonará num canto uma vez 
feita a surpreza?. . . 

Não, mas uma lembrança que 
fique sempre presente, associando-
vos sempre aos «seus» menores 
munitos, o presente sonhado, en-
fim!... 

Mas sim, oferecei uma joia ar-
tisticamente trabalhada dos joalhei-
ros Patrão & Patrão. 

As soberbas criações que temos 
em exposição inspirar-vos-hão so-
bre o presente que devereis ofere-
cer este Natal. 

Visconde da Luz, 102. 
Telefone, 751. 

Efíl ROSSA c a s a . . . 

16 dc Dezembro — A delicadeza 
espiritual c o cinismo aconseiham-
nos a manter a máxima reserva 
sôbre o que se passa cm casa de 
estranhos não nos imiscuindo em 
assuntos que aos outros pertencem. 
Pode a inteligência humana criticar 
este ou aquele aspecto, cingi-lo ao 
critério particular, mas as exteriori-
zações públicas não são aconselhá-
veis por impróprias e ali prejudi-
ciais. 

Este exordio vem a propósito dos j 
recentes decretos do govêrno brasi-
leiro acerca dc imigração e de trans-
ferencias de fundos. Estas medi-las, 
certamente recomendáveis para aque-
le pais por circunstâncias que nos e 
vedado examinar, podem ser utilís-
simas, dc grande vantagem para a 
sua economia nacional. Nem sequei 
o pomos cm dúvidas. 

O que é certo, porém, é que desa-
gradam imenso aos lusitanos, re-
cheando-se os comentários de acri-
monia c não sendo poucas as pessoas 
que consideram absurdas semelhan-
tes medidas. 

O decreto sôbre imigrarão, vamos 
lá com o Senhor dos Passos, ainda 
não concitou tanto o desespero da 
população. Não se pode ir para o 
Brasil ir-se há para outro lado. 
O mundo é vasto e não faltarão lu-
gares. 

Mas o diploma sôbre a transfe-
rência de fundos ! Se não caiu 
Tróia, pouco menos. Não pode ser, 
c um disparate, um absurdo, uma 
verdadeira loucura. Nisto sc resu-
mem os protestos. 

Ainda há poucas horas ouvi a 
uma pessoa que tem parentes em 
Terras de Santa Cruz o seguinte 
comentário-: calcule você que agora 
deixo dc receber a mesada q::e meus 
pais me enviavam do Btasil. 

Porquê ? inquiri. Porque não 
sc podem transferir fundos. 

Vão é bem assim, meu caro ami-
i-lhe. 

ÍÈMSÍÊ Branco 
Chegou hoje a Coimbra o sr. 

dr. Ja ime Lç>pes Dias, digno secre-
tário geral do Govêrno Civil de 
Castelo Branco, que, aproveitando 
a oportunidade da sua-visita a esta 
cidade, procurará inteirar-se, mi-
nuciosamente, d° funcionamento, 
orientação e processos de acção 
executiva da Comissão de Tur i smo 
local, afim de assim melhor poder 
nortear a organização de alguma.» 
comissões congéneres naquela ci-
dade e distrito, organização porque 
s. ex." muito se interessa. 

Até hoje, já vieram a Coimbra, 
com o mesmo fim, mais de.trinta 
representantes de várias localida-
des, compreendendo-se nestas as 
principais cidades do norte e cen-
tro do país, e também algumas 
localidades das Ilhas Adjacentes e 
até das nossas colónias da costa Oci-
dental de Africa, localidades que 
pre tendem organizar comissões de 
Turismo para efeitos locais. 

iversário 
Dia feliz em que a saudade evo-

ca o passado. 
O «presente.» é o testepiunho 

precioso da vossa inalteravèl afei-
ção. 

Para i.stas lembranças escolhei 
dentre o maravilhoso sortido dos 
ourives Patrão & Patrão, das jóias 
delicadas ás pratas mais sumptuo-
sas. 

Patrão & Patrão estão também 
ao vosso dispor para t ransformar 
e modernisar as jóias de família de 
estilo desusado. 

Patrão & Patrão, L.da 
Ourives, Joalheiros, fornecedo-

res. 
Porto — Cantanhede — Coimbra 

« iM» l o «Mário» 
oeis laiBoramas tie &̂utiae.Bo 
sos seus íieroícos tripulantes 

LISBOA, 16 — P e l o sr. dr. Nu-
no Simões foram recebidos ontem á 
tarde os seguintes telegramas de 
saudação aos gloriosos aviadores 
Moreira Cardoso e Sarmento Pi-
mentel : 

São Paulo, // — Portugueses-de 
São Paulo rogam a v. ex." para 
apresentar as suas saudações a*s 
heroicos aviadores tripulantes 

a. v. ex." que 
apresente os seus calorosos cum-
primentos aos gloriosos aviadores 
1 imentel e Cardoso. O director, 
(aj Sebastião Ribeiro. — C 

L $ v e r t e i s s e s 

MAFRA, 16 — Os aviado-
res espanhóis que se encon-
tram com homenagem na Es-
cola Pratica de Infantaria, no 
convento desta vila, recebe-
ram hoje os jornalistas, tendo 
afirmado de forma categórica 
que o movimento revolucio-
nário de Espanha é absoluta 
mente republicano, não exis-
tindo, portanto, quaisquer li-
gações com os comunistas. 
— E. 

Comemoram hoje todas as na-
ções sul-americanas— e essa co-
memoração tem reflexo em Espa-
nha — a data centenária da morte 
de Simão Bolivar, o Libertador, 
nome enorme a quem já me referi 
em colunas do jornal equatoriano 
El Universo, de Guayaquii, em 3 de ] 
Maio do ano corrente e neste mes-
mo jornal em 15 do mesmo mês. 

A má compreensão, por banda 
dos seus concidadãos, de como Bo-
livar procedeu na sua vida de gló-
ria, fez morrer assediado de desr 
gostos o grande Homem. 

Carlos Bolivar Sevilla, meu bom 
amigo, no artigo que traduzo, mos-
tra como foi grande essa figura 
que, quanto mais o tempo Vai pas-
sando, mais vai sendo venerada e 
pj-psgda. 

NlWQ Beja. 

o 11 E É M e r te Epi ía 

em Perini 
LISBOA, 16.—O Diário 

dc Lisboa publicou hoje a se-
guinte entrevista: 

«Hoje, ás r i horas, trocámos al-
gumas palavras com o sr. Embai-
xador de Espanha em Portugal. 

O sr. Don Bernardo de Almeida 
declarou o seguinte: 

— Estive lalando esta manhã, 
telefonicamente, com o sr. minis-
tro do Estado espanhol. Informou^ 
me de que, depois de tomado o 
aerodromo de Cuatro Vientos, a 
tranquilidade era absoluta em toda 
a Espanha. 

— E os aviadores militares es-
panhóis que se refugiaram em Por-
tugal? Qual a sua situação? 

— Até agora, sei appnps do Cfiso . 
pelos jornais e por noticias parti- j 
ciliares. E foi em face destas que j 
telegrafei para o sr, ministro dc | 
Estado espanhol, comunicando a j 
chegada dos refer idos aviadores, j 
Não tive qualquer informação ofi- i 
ciai. ' 

—- E de Espanha, já recebeu al- j 
gumas instruções sobre o assunto? : 

— Até agoja, nada«. ' 

A primeira crónica do bri-
lhante jornalista 

ALFREDO MARQUES 
para uma série de reporta-
gens subordinadas ao título 

Ull/UiaillCS do qo, objectei-lhe. Só se pode enviar ! Marão e á Aeronáutica Militar. 
? , , ri .. j. ! (a) Ricardo Severo. —• C. trezentos escudos. Ora se o sai pai ^ > f ^ _ Q cQ docen_ 

lhe enviava o equivalente cm | te da Escola Industrial e Comercial 
moeda a mil escudos mensais, passa ' de Vila Real pede 

euviar-lhe essa importância por 
fuas vetes, trezentos escudos brasi-

leiros de cada vez. O diabo não é 
tão feio conto o pintam... . 

O nosso amigo olha-nos com es-
panto c teve uma frase significativa. 

— E cu que ainda não tinha dado 
por isso. 

E num comentário alegre : 
— E' verdade, o decreto sôbre 

transferência de fundos não me pre-
judica ! 

O pcor c que o bom rapaz não 
tinha observado o reverso da meda-
lha e nós for cinismo não lho desco-
brimos... 

ALFREDO MARQUES 

PARIS, 16. - O estado de Poin-
caré, que há dias se encontra doen 

3 i U l l Ê U QOWl 
m lim ti Tuim 

E' ámanhã que a Comissão de 
Turismo fará entrega, em Lisbaa, 
ao respectivo Conselho Nacional, 
do relatório e parecer dos técnicos 

! sóbre o Choupal, 
i A elaboração e exectiçãodo pro-
I jecto dos melhoramentos a realizar 
' 11a famosa Mata, está dependente 

da impressão que aqueles produ-
zam no Conselho, e que é de c r ê r 
seja bòa. 

• Os delegados daquela entidade, 
encarregados de fazerem a entre-
ga do referido retatório e parecer , 
e aproveitando a oportunidade de. 
irem á capital, tratarão iunto dos 
srs. mir!--*-— r , _ 

' cultura 
o s e y e s i â d o in sp i r a c u í d a t i e ã : ™ ministros d 0 comercio, A g r i . 

, , „ , T
 e instrução, e também van-

í 1 , J l ' n t a Autónoma das Estradas 
, , . . ^ J í e d a j i , ^ D i r e c ç õ e s Gerais dós Servi-

te, inspira cuidados, segundo afir- ! ? o s Cres ta is e Edifícios Públ ico ' 
. maram hoje aos jornalistas os seus ! ° c

r
v a n < ? s assuntos que uiteressan 

' a Coimbra. — médicos 
i i teressam 

ntro de Tu-
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GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Dezembro de 1930 

a 
i si. Prol. Doutor km fla 

Fonseca 
As duas festas — nos Hospitais 

e o banquete — deixaram em to^os 
as mais gratas impressões. 

De facto, peucas vezes, nesta 
cidade, se tem prestado uma home-
nagem com tanta expontaneidade, 
entusiasmo, afectuosidade, e dis-
tinção como a realizada no domingo 
em honra deste ilustre professor e 
notável cirurgião. 

Para melhor se aquilatar do va-
lor desta afirmação de prestigio do 
homenageado e do muito que é 
admirado e querido pelo seu saber 
e pela obra grandiosa que vem 
realizando em favor da Universi-
dade, dos Hospitais e de Coimbra, 
publicamos hoje os nomes de mais 
pessoas que te associaram a ho-
menagem : 

Dr. João Bacelar, Dr. Cruz 
Amante, Dr. Luiz Rosette, Viscon-
de do Ameal, Dr. Manuel Gaspar 
de Lemos, Dr. Delfim Pinheiro, D. 
Miguél Sotto Mayor, José João da 
Fonseca", Dr. Manuel Ferreira Sa-
les Guedes, Dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, Antonio de 
Vasconcelos, Dr. Antonio Pereira 
Forjaz, Dr. Mário Silva, Antonio 
Augusto Gonçalves, Francisco Ma-
nuel Homem Cristo, Dr. Egas Mo-
niz, Dr. Fernando Costa Almeida, 
D. Maria Gloria' Caeiro Mata, Aires 
Botelho, Antonio Victorino, D. Gui-
lhermina Antónia^ Chaves, Rebelo 
Moniz, D. Margarida e afilhados, 
Artur de Oliveira, Dr. Costa Gaito, 
Augusto Maia, Dr. Domingos Pe-
reira, Vasco Carvalho, David Bru-
no Soares Moreira, Tenente Beato, 
Melo FigueiredOj Dr. Antonio Me-
nano, Dr. João Serrão, Dr. Eugénio 
de Castro, Antonio Pamplona, D. 
Justina Aida, Dr. Joaquim Abreu, 
Dr, Baptista Loureiro, Abilió Bas-
tos dos Santos, Engenheiro Cala-
zans. 

D. Alie» Menano, Dr. Adelino 
Mesquita, Dr. Antonio Sotero, Dr. 
Gumersindo Costa Lobo, Tenente 
Pinho Valente, Manuel Magalhães, 
Antonio Monteiro Queiroz, Joaquim 
Monteiro Queiroz, Manuel Pinto 
Sousa, Francisco Fonseca, D. Sofia 
e Raul Fernandes, Dr. Mário Ra-
mos, Carvalho Mourão, Nery La-
deira, D. Apolonia Guia, marido e fi-
lhos, Sá Miranda, Manuel Pinto San-
tos, Afonso Almeida Couto, dr. Luís 
Navega, dr. Antonio Garrido, Manuel 
Costa Aurelio Ferreira, Dr. Alberto 
de Aguiar por si e pela Facul-
dade de Medicina do Porto, Fer-
nando Almeida, José Augusto da 
Silva Guimarães, Filipe Lopes Ro-
zario, Cap. Ribeiro, José Sá Miran-
da, Machado Pinto, Conego Galvão, 
Dr. Reinaldo dos Santos, Pedro 
Menezes, Bispo da Guarda, Dr. 
Amândio Paul, Raul Caldevilla, 
Baionenses, residentes no Porto. 

Dr. Guedes Pinto, Alfredo Ca-
macho, Dr. Fernando Lopes, Julio 
Apostolo, Pedro da Assunção, pelos 
funcionários electrecistas do Hos-
pital, Sociedade Ibérica de Cons-
truções Electricas, Dr. Santos Ja-
cob, Antonio Malheiro Pereira de 
Magalhães, Dr. Sebastião de Al-
meida, Dr. Luis dos Santos Viegas 
prof. da Faculdade, Dr. Augusto 
José das Neves, Engenheiro Ran-
gel de Lima. 

Assistiram ao banquete: 
Reitor da Universidade, Gover-

nador Civil, Comandante Militar, 
Dr. Bissaia Barreto, Dr. João Duar-
te de Oliveira, Presidente da Asso-
ciação Comercial, Presidente da 
Sociedade Defesa e Propaganda de 
Coimbra, Delegado do V ano Me-
dico, Presidente da Camara Muni-
cipal, Charles Lepierre, Dr. Horá-
cio Menano, Dr. Guilherme Fran 
queira, Rangel de Lima, General 
José Maria da Costa, Dr. Arnaldo 
Vilhena, José Manuel de Sá Miran-
da, Dr. Vicente Rocha, Dr. Carva-
lho Lucas, Dr. Luís Zamit, Dr. To-
maz Sanches da Gama. Dr. António 
Garcia de Andrade, Dr. Lobo da 
Costa, Dr. José Cipriano Rodrigues 
Diniz, Dr. Belesa dos Santos, Ma-
nuel dos Santos Duarte. Francisco 
França Amado, Dr. José Monteiro 
Grilo, João Simões da Fonseca Ba-
rata, Damião de Almeida. José Fer-
reira dos Santos, Adelino Maia, 
Tristão de Almeida, Cassiano Mar-
tins Ribeiro, António Marta, Fran-
cisco da Cruz, Santos & Dias, An-
tónio Maia, Augusto Lopes. João 
Perdigão, Armênio Fagulha, Zefe-
rino-da Silva Soares, Henrique de 
Sousa, Dr. Furtuoso Veiga, Cons-
tantino Jaime Vilares, Casimiro Au-
gusto Sá, Jacinto José Pereira, José 
Maria Henrique Júnior. 

Dr, José Simões Pereira Júnior, 
Df. João de Alarcão, Dr. Luiz 
Duarte Sereno, Alberto da Fon-
seca, Dr. Freitas Costa, Dr. Silva 
j^evejs, António Neves da Costa, 
P r , Novais e Sousa, António da 
Silva Pereira, Victor de Almeida, 
Dr, António Leitão, Dr. José Maria 
Cardoso, Alfredo Cézar da Silva 
Cardoso, Dr. Rui Augusto Alves 
Mendes, Luis Costa, Luís Machado 
Feliciano, Dr. Júlio Machado Feli-
ciano, ManueUDyarte, Dr. Joaquim 
Correia Leitão, Dr. Joaquim Au-
gusto Guedes, João Mendes, Dr. 
Couto Rosado, Augusto Gonçalves 
e Silva, José Cardoso de Figuei-
redo Nogueira. 

Conde do Ameal, Artur Leite 
Bragar Dr. João da Rocha Santos, 
Francisco Quinteira, Jorge Gonçal-
ves, Dr. Jaime Valente, João Maria 
dos Santos Neto, Alvaro Ferreira, 
Dr. Custódio de Almeida Henri-
ques,. Dr. Lúcio Pais Abrantes, Vas-
co Seabra, António Seabra, João 
da Cunha Machado, Dr. Costa Ro-
drigues, Dr. Fernando de Almeida 
Ribeiro, António Augusto Machado. 

A Comissão: 
António Augusto Neves, Fran-

cisco da Cunha Matos, Alberto de 
Moura e Sá e Dr. Octaviano de Sá. * * * 

No discurso do sr. Dr. João Duar-
te de Oliveira, pronunciado na fes-
ta de homenagem ao sr. Dr. Angelo 
da Fonseca e que publicamos on-
tem sairam algumas incorrecções 
que o leitor facilmente corrige. 

Algumas há, porem, que convém 
rectificar: assim saiu triunfos mttais 
em vez de triunfos marciais e lado 
em vez de halo. 

* * * 

Por lapso, omitimos do numero 
dos oradores que falaram no ban-
quete, os srs. drs. José da Silva 
Neves, representante da Camara 
Municipal, e Manuel Braga, da 
Comissão de Turismo. 

NATAL! NATAL! 
"Quem na a o s po l i r e s e m p r e s t a 

a D e u s " 
Transporte. . 470S75 

T. Graugés 20800 
V. C 18800 
«Para os Pobresinhos» 20S00 
Auto-Industrial, Lda 50800 
«Para os Pobresinhos da 

Gazeta» 10800 
Da Xico-Film 75$°o 

A transportar. 663875 
• • « 

A gerencia da Auto Industrial, 
Limitada, reputada empresa auto-
mobilista a quem as Beiras muito 
devem, teve a amabilidade de nos 
enviar a quantia de 50800 para os 
nossos pobres, que muito agrade-
cemos. 

• 0 • 
Pela acreditada Taboleta Feliz, 

Praça 8 de Maio, foi-nos oferecido 
uma cautela para a lotaria do Natal 
com o n.° 3313 (numero certo da 
casa), e cujo produto da venda, 
com lance inicial de 14800, é desti-
nado aos pobres do nosso jornal. 

• « • 
Da Comissão Administrativa da 

Sôpa dos Pobres, recebemos a se-
guinte carta : 

Sr. Director. — A Comissão Ad-
ministrativa da Sôpa dos Pobres, 
em . seu nome, e em nome da Co-
missão Executiva da Obra da Tu-
berculose de Coimbra, toma a li-
berdade de enviar ao jornal que V. 
tão superiormente dirige, para se-
rem distribuídas pelos pobres pro-
tegidos pelo seu jornal, trez senhas 
para distribuição de vestidos e ou-
tras roupinhas de crianças de 1 a 
10 anos que se realisa no dia 25 do 
corrente ás 15 horas na séde da 
Sôpa. 

Para o mesmo fim envio trez 
senhas para doentes tuberculosos 
e cuja distribuição se realisa tam-
bém na séde da Sôpa no dia 24 ás 
15 horas.—O secretário, (a) Cassia-
no Augusto Martins Ribeiro. 

B o m b e i r o s V o l i m f a r í o s 
O presidente da Associação Hu-

manitária dos Bombeiros Voluntá-
rios, comunicou á P. I. C. que a 
Comissão Administrativa de 1929 
não entrou no cofre com a impor-
tância de 950875 produto de um 
espectáculo realizado em beneficio 
da mesma Associação e que três 
membros da referida comissão se 
recusam a quotizar-se para o paga-
mento da mesma importancia. 

D e s a b a m e n t o 
Ontem desabou um telheiro do 

Asilo da Mendicidade, na parte do 
edifício que se encontra em obras. 
Não ha, felizmente, desastres pes-
soais a lamentar porque á hora a 
que se deu o desabamento o pes-
soal estava na hora da refeição. 

Pedido de captura 
Joaquim Fernandes, do Feno, 

Covilhã, pediu a captura de sua fi-
lha Maria da Anunciação Dias, de 
17 anos, desta cidade. 

socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foi receber 
curativo Antonio Freitas, de 57 
anos, casado, trabalhador, de Mon-
tessão, freguesia de S. Martinho do 
Bispo, com contusão e escoriações 
na perna direita, recolhendo á en-
fermaria 3.0 C. H. 

No Hfeneo Comercial 
Em virtude de se encontrar 

doente uma pessoa de sua familia, 
não pode vir a Coimbra, o sr. dr. 
Mário de Castro que hoje no Ate-
neu Comercial devia falar sobre 
O Alemtejo, terra de promissão. Em 
sua substituição o professor sr. Al-
varo Viana de Lemos falará sôbre 
Trabalhos manuais. 

Esta palestra é promovida pela 
Universidade Livre. 

Faqueiros completos ou 
meios em estilo D. João V, 
Luís XV e outros. Servi-
ços de almoço e taboleiros 
em estilo antigo ou moder-
nista, centros de meza, ces-
tos de pão em galalit, can-
delabros, baixelas comple-
tas, autênticos cristais S. 
Lambert guarnecidos, cha-
leiras, salvas em todos os 
amanhos, estilos e preços; 
fruteiras, manteigueiras, es-
pelhos, calendários, cofres, 
filigranas, candieiros eléc-
tricos, taças sport, licorei-
ros, galeteiros, serviços de 
fumo, saladeiras, jarras, ca-
necas, cangerões. Os mais 
originais objectos próprios 
para brindes, tais como: es-
tojos de 

Anéis, género antigo ou 
moderno com diamantes, 
brilhantes, esmeraldo, safi-
ras, topázios, etc. Brincos 
com 4 brilhantes ou péro-
las, estilo moderno, dia-
mantes e esmeraldas, estilo 
antigo, alfinetes de gravata 
nos mais lindos estilos, com 
brilhante ou pérola. Cola-
res, genero antigo com bri-
lhantes e diamantes, o que 
ha de mais rico. Cruzes mo-
dernas ou antigas, em omix 
para luto, etc. Pulseiras em 
ouro finamente cinzeladas 
com diamantes e brilhantes. 
Botões de punhos, combi-
nações atraentes de pedras 
finas de côr. Medalhas com 
diamantes com fecho de se-

g r e d o , 
m a n u - ttelégè&S (

C 0 r ^ e n ' 
cure,es- tes, fios, 
critório, Patek Philipp, International, Zanith, B e r 1 o -
costura, Longines, Omega, Cortèbert, Sergi- q u e s , 
toilette , nes, Doxa, dezenas de marcas e mo- tanto cm 
serviços delos para todos os preços, á prova ouroco-
de c h á de choques e de água, o ideal dos mo em 
em por- sportsmen, electricas com pilhas de prata ou 
c e l a n a bolso, etc. etc. Despertadores Zttnith, p l a t i n a 
guarne - Jaz, Veglia e outros de absoluta com pe-
cida, ta- precisão, relógios de parede cm vá- draspre-
lheres, rias cores para armonizar com as ciosas 
arg ol , mobílias, com aplicações de prata; ou imi-
eigarrei- de viagem, etc. Temos também re- tações e 
ras,taba- logios com máquina perfeitíssima maisob-
queiras, cm que mandámos imprimir o nos- j e c t o s , 
etc., etc. so nome o que garantimos por / anos. etc. 

ia 
Ourives no Porto, Cantanhede e Coimbra. 

CFHial e v s t : 
Pua Visconde da Luz, 102 Teieione 1Í51 

— 
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Ejcames de ontem 

Faculdade de Medicina 
Quimica fisiológica: 
David Augusto Julio. 
Filinto dos Reis Novais. 
Francisco Dias da Cunha, dist. 

16 vai. 
Guilherme Rodrigues Tralhão, 

dist. 17 vai. 
João Baptista de Morais. 
Joaquim Maria de Castro. 
José da Costa Benedito. 
José Pereira da Rocha. 
José Pereira Fernandes. 
Luís António de Andrade. 
Exames de Estado — Medicina-

Legal e Higiene: 
Augusto Lopes Furtado. 
José Ferreira Arêdo Manso, dist. 

17 vai. 
José dos Reis, dist. 16 vai. 
Manuel do Nascimento Costa 

Aguilar. 
Os dois primeiros concluiram a 

licenceatura. 

Na indo-cn ina 

300 r e c t a t a presidio deHoua-
Kono declararain a greve ia fome 

HONG-KONG, 16. — Tresentos 
presos chineses que se encontram 
num presidio desta cidade, decla-
raram a greve da fome, em sinal de 
protesto contra o regimen alimen- j 
tar. — R. i 

ESTREIAS EM COIMBRA 

Pelos consagrados artistas DOLO-
RES COSTELO e CONRAD 

NAGEL 

Gitaiore das leyras 
Magnifica comédia por GEORGE 
ALEXANDER e AGNES ESTER-

KAZY 

Sejfta-feira estreia do magnifico 
programa 

4 ilmes SONOROS 4 
Reuue d e s a e u u e s 

(Mexicana) 

J u l g a m e n t o c a n i n o 
Kerekga r to e Clyde Doer 

Por determinação do sr. Presi-
dente da Camara, o coronel de en-
genharia sr. José Regala, engenhei-
ro-chefc da repartição de obras, 
iniciou uma sindicancia ao corpo 
de Bombeiros Municipais desta ci-
dade, sôbre certos factos passados 
anteriormente á pósse do actual 
comandante sr. tenente Pinto Bas-
tos, e, que ultimamente vieram a 
publico na imprensa. 

UM CASO DE FRATRIA)!!) 

ÍI agredi 
tiro è pistola 

POMBAL, 15 — Seguiu para o 
Hospital de Coimbra, Gabriel dos 
Santos, casado, do Vale de Leside, 
freguesia do Louriçal, deste conce-
lho, que, ontem, foi agredido, com 
um tiro de pistola, por seu irmão 
Manuel dos Santos, do mesmo lu-
gar. 

O agressor já foi preso, tendo 
declarado que puxara da pistola 
apenas para amedrontar seu irmão 
e nunca com o intuito de o ferir, 
mas que, tendo-se agarrado a ele 
agressor, a mulher do ferido e um 
seu tio, a arma se disparara, indo 
atingir seu irmão, na cabeça. 

Antes da agressão, tinham-esta-
do todos, em palestra amigavel, 
na adega do agressor, bebericatido. 

As autoridades vão proceder a 
investigações, pois alem das quatro 
pessoas já referidas, ninguém mais 
assistiu, visto a agressão ter-se dado 
em casa do agressor.—C. 

N. da R. —Como ontem noti-
ciamos, o agredido, Gabriel dos 
Santos, deu entrada nos Hospi-
tais da Universidade na madru-
gada de segunda-feira, falecendo 
momentos depois. 

Rrataí 
J ó i a ' 

R e l ó g i o 
Brântle' 

Pilrii 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 
— 

Urna árvore tle Hatal 
por pouco preço 

P e i e s , m e l a s d e s e d a , c a r t e i -
r a s p a r a s e n h o r a e l i r l ng i i eoes 

LISBOA, 16 —De há muito que 
os gatunos haviam escolhido para 
campo de manobras os Armazéns 
Grandela, tendo ultimamente inten-
sificado os seus «raids», talvez por 
se aproximar a época dó Natal e 
pretenderem brindar alguém por 
meio da tradicional arvore ou do 
clássico sapatinho na chaminé. 

Porem, o agente Cústodio das 
Dores, não concordando com a 
ideia simpatica dos senhores gatu-
nos, prendeu naqueles armazéns 
os componentes da quadrilha Al-
fredo Pereira Serrão, morador no 
pátio José Inglês, 20 e Rosa Gomes 
Serrano, travessa João de Deus, 
12-3.0, que haviam «adquirido» di-
versos artigos em diferentes ar-
mazéns. 

No acto da captura foi-lhes 
apreendido um saco contendo pe-
les brancas, meias de seda e malas 
para senhora e muitos brinquedos. 

Entregues na P. I. C. deram en-
trada nos calabouços do Torel.—C. 

Seguiu ontem para Lisboa, de-
vendo regressar na próxima sexta-
feira, o sr. dr. Manuel Braga, que 
ali vai tratar com o Conselho Na-
cional de Turismo, de assuntos de 
interesse para Coimbra. 

Corpos ofteiíslralives 
Por alvará do Govêrno Civil, foi 

nomeada uma nova comissão admi-
nistrativa da Junta da Freguesia de 
Paradela, concelho de Penacova, a 
qual é composta pelos srs. José 
Dias das Neves Morgado, José da 
Costa e António Pêna, efectivos; 
António da Costa e Cunha, Manuel 
Monteiro e José Henriques Casta-
nheira, substitutos. 

— Também foi nomeado vogal 
efectivo da Comissão Administrati-
va da Junta de Freguesia de Perei-
ra, concelho de Montemór-o-Velho, 
o sr. Francisco Lopes de Oliveira 
Bomtempo. 

No próximo dia 1 de Janeiro, 
realisa-se nesta cidade uma parada 
geral dos Bombeiros Municipais 
com o seu respectivo material, 
apresentando assim a Camara Mu-
nicipal á cidade os melhoramentos 
com que tem dotado o serviço de 
incêndios a seu cargo. 

9 S É Í Í d e l i I È M -

is 
um motorista roubado, es-
pancado e amarrado a um 

tumulo 
LISBOA, 16—Noticiam de Nan-

tuket que foram ali sido presos 
os caboverdeanos Jaime Cruz, João 
Vicente e Raimundo Barros, por-
que tendo alugado um automovel, 
guiado pelo motorista Carlton H. 
West, indiano, o mandaram seguir 
para Um local isolado, onde o es-
pancaram e roubaram, tentando 
lança-lo ao rio. 

Mudando porem de ideias os 
três caboverdeanos despiram por 
completo o desditoso motorista e 
levando-o para o cemitério de 
SantuCket o amarraram a um tu-
mulo onde o West ficou exposto 
ao frio e á chuva durante desasseis 
horas, sendo gravíssimo o seu es-
tado.— C. 

li fortuna de ( H f l M a m e i l 
CONSTANTINOPLA, 16. — Os 

tribunais arbitrais regeitaram a re-
clamação dos herdeiros do falecido 
sultão Abdul-Hamed. — R. 

m i m 9 oficiai 
WIHI!!'! 

Os acontecimentos 
Espanha 

€ 1 0 0 ( 0 1 0 p r O C l 3 R l â i Õ € § 
scltond© calma 

Barce-
acoo-

PERPIGHAN, 16. — In-
formam da fronteira que on-
tem de tarde vários aviões 
voaram sobre Barcelona e ou-
tras cidades importantes da 
Catalunha sobre as quais 
lançaram proclamações repu-
blicanas, recomendando cal-
ma e dizende que os repu-
blicanos devem mostrar - se 
prudentes afim de se evitar 
a repressão que iria contra 
os fins que pretende atingir. 

Cincoeta por cento dos 
operários declararmn-se em 
gréve esta manhã. 

Os caminhos de ferro, li-
nhas telegráficas e telefóni-
cas estão sendo aturadamente 
vigiados. 

As ruas da cidade estão 
desertas e as salas de espe-
ctáculos vazias. 

As tropas encontram-se de 
prevenção rigorosa. — H. 

Fa lec imento 
Faleceu hoje em Freamundè, o 

comerciante sr. Joaquim da Costa 
Torres. 

Rend lmen lo a l f a n d e g á r i o 
A alfandega rendeu hoje 425 

contos. 

Ens ino p r i m á r i o 

Apresenínii-se oofem m Plioistéri© 

LISBOA, 16 —Ao fim da 
tarde compareceu no Ministé-
rio da Guerra acompanhado 
do capitão aviador sr. Dias 
Leite o aviador espanhol sr. 
D. Antonio Rixach qae ater-
rou ontem á noite nuns terre-

nos ao quilometro de Monforte. 
Aquele oficial, depois de 

assumir o compromisso, se-
guiu para Mafra, acompa-
nhado pelo tenente Bentes da 
França, ajudante do sr. mi-
nistro da Guerra.— C 

Banco de Angula 
Retine no próximo sábado a as-

ssembleia geral do Banco de An-
gola, para tratar da modificação dos 
seus estatutos. 

c e n t r a uma p a r e d e 
A' sala de observações do Hos-

pital de S. José, recolheu hoje em 
estado grave o fundidor Rafael dos 
Santos, de 59 anos, morador na rua 
Afonso Domingues, 9 r[c, que fi-
cou entalado entre uma caniíoneta 
e a parede. 

Queda d e s a s t r o s a 
Recolheu ao Hospital de S. Jo-

sé, em estado grave, Joaquim Bar-
ros Santos, de 47 anos de idade, 
morador na travessa do Recolhi-
mento Lazaro Leitão, que deu uma 
queda, fracturando um braço. 

m o r t o no t r a b a l h o 
Faleceu no Hospital de S. José 

o pedreiro Francisco Moreira, mo-
rador na rua do Vigário, 58-1.°, ví-
tima de um desastre no trabalho. 

Uma t r a n s f e r e n c i a 
Foi transferida para a vaga exis-

tente no Liceu de Aveiro, devendo 
ser abonada dos seus vencimentos 
desde a data em que entrou em 
exercício, a contínua do Liceu In-
fanta D. Maria, em Coimbra, Luzia 
Umbelina Machado. 

uma e H o n e r a c a o 
Foi exonerado, a seu pedido, o 

professor efectivo da Escola In-
dustrial e Comercial de Brotero, 
de Coimbra, sr. Dr. Eugénio de 
Castro e Almeida. 

C o n f e r e n c i a s t í í l n l s t e r l a l s 
Com o Presidente do Ministério 

conferenciaram os srs. ministros da 
Guerra e Interior. 

A iiniia de s a n t a c o m u a a Viseu 
O sr. ministro do Comercio as-

sinou um decreto aprovado lem 
conselho de ministros, o qual esta-
beleceu que á linha de Santa Com-
ba a Viseu seja fixada a seguinte 
directriz : Santa Comba Dão, Viseu, 
Aguiarda Beira, Vila da Ponte, Rio-
dave, Espinho, Vale do Rio Torto, 
VentOzelo e Foz do Tua. 

Afim de conseguir a redução 
do respectivo custo devia o pro-
jecto da Companhia Nacional do 
Caminho de ferro do troço com-
preendido entre o Riodave e Tila, 
ser servido <le forma a averiguar 
da possibilidade de, sein prejuízo 
apreciavel da exploração diminuí-
dos os raio de curvas e aumentada 
a inderiacão de traines. 

Uma comissão de Aguiar da 
Beira, procurou o sr, ministro do 
Comercio afim de agradecer a cons-
trução do caminho de ferro de 
Santa Comba Dão á Foz do Tua. 

v e n c i m e n t o s dos o f i c i a i s 
do e x e r c i i o 

Foi determinado que a exemplo 
dos anos anteriores, os vencimen-
tos dos oficiais do exército sejam 
pagos no dia 22 do corrente, sen-
do, aos que faltarem, pagos em 2 
de janeiro próximo. 

0 m i n i s t r o da Gue r r a da Polonia 
O ministro da Guerra da Polo-

nia embarca no dia 20, com desti-
no á Ilha da Madeira. 

Pratall 
J o i a ! 

Relogio! 
B r i n d e » 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

EM LONDRES 

0 iUlPMÍO da Casa Waferlow 
LONDRES, 16. — Segundo as 

declarações do advogado Bevan, 
que deve concluir as suas alega-
ções na próxima sexta-feira, espe-
ra-se que o julgamento termine 
ainda esta semana. 

O juiz Wright declarou que a 
discussão da causa se está aproxi-
mando do fim. — E. 

0 BAÍlDITISfflOJIA AMERICA 

Uma p á r i a assalta u m banco 
rotMó 50 mil doiiars 

NEW-YORK, 16. — Os bandidos 
entraram num banco de revolver 
em punho e espingardas, e fazendo 
frente a 30 empregrados da Casa, 
evadiram se com 50.000 dollars. 
— H. 

Os Estais Unis 
l ip i tes durante 

WASHINGTON, 16 —Nos Es-
tados Unidos foi suspensa, durante 
dois anos a emigração, excepto 
aos emigrantes aparentados com 
os emigrantes residentes nos es-
tados.—H. 

Esteve hoje nesta cidade, de 
visita á secção feminina do Profes-
sorado Primário do Porto, o sr. dr. 
Braga Paixão, que seguiu no rápido 
da noite para a capital. 

mouimen to lYianiimo 
Saíram da barra do Douro, os 

vapores portugueses « Costeiro », 
para Bordéus, com carga diversa, 
e «Maria Amélia», para Lisboa, 
com carga diversa. 

Não houve entrada. 
Em Leixões, entrou o vapor 

brazileiro «Pocané», procedente 
daquele país, com carga diversa e 
o vapôr inglês «Albani», do Havre, 
com carga diversa. 

Não houve saída. 

0 j u l g a m e n t o d a s t r a i n e i r a s e s -
p a n h o l a s 

No Departamento Marítimo, do 
Norte presseguiu hoje o julgamen-
to das traineiras espanholas, que 
há dias foram encontradas a pes-
car nas nossas aguas, tendo sido 
condenada a « Polar » na multa de 
4.565800 e 1.560800, produto do pei-
xe vendido. 

A «Senhora de Guadalupe», que 
tentou fugir a quando da capturá, 
na multa de i3.62o$oo e 730800 pro-
duto do peixe vendido e em riiais 
1.197800, quantia atribuída á des : 

peza de recaptura. 

Pratall 
Joia! 

Relógio! 
Brinde» 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Teleifone 751 

CitroM fechado 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GMNOE LUXO 
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Electro Mecanica 
Gfcem&aíSi&s ©esmis e3e ^imv^imâavèa 

tfivil 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação dc estabele-
cimentos, Soalhos, forros, rétòs em todos os esti-
los. guarnecimentos, Roda-pés, Lambris, etc., cte. 
Os nossos trabalhos sao dirigidos por técnico com 
bastantes anos flé prática, e com competencta oii-
ciaimente reconhecida. Projectos e construções civis 

A 4 Alves da Veiga 
«rl«I á?iO)SS«a w . o — € o i m f i i a 

A "Gazeta íc Coimbra» 
vende-se cm í®i®§ ©s quiosques 

e ta 

de iodas os 
asa leão Mendes, L.ía, 

artigos mais barato. 
Fatos de Homem 

Em bom estado e limpos, 
comprant-se. 

Praça do Comércio, 36 
(Casa de Penhores), s }t 
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&o Sotto 
1 6 d e í D e x e w m f o v o 

N©IAS OU COMENTÁRIOS 
Um dia destes apareceu um prédio da Praça da Liberdade — o 

antigo Café, onde Junqueiro escreveu uma celebre e picante poesia, hoje 
radicalmente transformado — embandeirado dc verduras representativas 
do seu acabamento exterior. 

A transformação porque o referido prédio acaba de passar, fazia 
parte do grandioso plano de obras dc embelezamento das duas mais 
populosas artérias do Porto: — a Praça da Uberdade c a nova e sump-
tuosa Avenida dos Aliados. 

Ora — aqid é que a porca torce o rabo — logo a seguir a esse pré-
dio, mais dois ou três estão condenados a transformação c, do lado 
fronteiro, seguintes ás obras de Santa Engrácia do Banco dc Portugal, 
outra meia dúzia, ou mais, se encontram nas mesmas circunstancias 
penais. 

Pregunta-se: — aquilo das obras de embelezamento do centro da 
cidade, vai por conta gotas ? Reforma-se hoje um prédio — e só dez anos 
depois sc pensa noutro ? 

Será isso, porventura, uma forma razoavcl de embelezar — ou de 
dar aos transeuntes uma triste ideia da nossa descaroavel actividade ? 

Na Avenida, por exemplo, ha anos já, as traseiras dos prédios da 
Rua do Almada, escancaradas para quem passa, dão logo a pensar 
numa formidável Feira da Ladra, cm que é a mercadoria vendida por 
baixo preço... o nome dos nossos ilustres mentores da comissão de esté-
tica. Na Praça, a- mesma coisa... uns prédios modernos á frente, atraz 
deles, surrateiramente escondidos, outros tantos do século XV. 

Porque se não adotam medidas, dc caracter violento até, para 
obrigar os srs. proprietários a trazer ao alinhamento os seus prédios, 
evitando aquela vergonha dc altos e baixos que se mostra irreverente-
mente aos olhos pasmados de quem passa ? 

E para acreditar que não existe, por parle dc quem de direito, a 
devida fôrça legal que torne um facto palpavcl as intimações feitas aos 
interessados, no sentido de darem ás suas propriedades as característi-
cas exigidas pelo projecto de embelezamento... 

Por isso vamos assistindo, dc dez em dez anos, á inauguração 
duma nova indumentária, neste ou naquele prédio da Praça da Liber-
dade. 

Voltaremos ao assunto. 

Exposição de ©natíres 
Com milita e culta assistência, 

inaugurou-se ontem, no Salão Silva 
Porto, uma grandiosa exposição de 
quadros dos nossos melhores ar-
tistas. 

A exposição foi inaugurada pelo 
Bispo do Porto, encontrando-se re-
presentadas as autoridades civis e 
militares. 

Dentre os autores expostos, des-
tacam-se os nomes de Carlos Reis, 
Teixeira Lopes, Falcão Trigoso, 
Acácio Lino, Joaquim Lopes, João 
Reis, Artur Loureiro, Antonio Saú-
de, Sousa Caldas, José de Brito, etc., 

O produto da venda dos qua-
dros, gentilmente oferecido pelos 
seus autores, destina-se á benemé-
rita instituição de assistência, do 
visinho concelho de Gaia — o Insti-
tuto Feminino de Educação e Re-
generação, que tem na sua história 
algumas já luminosas páginas de 
profilaxia social e, sobretudo, — 
de humanidade. 

Menores desaparec idos 
A sr." Albertina da Cunha, da 

rua de S. Miguel, 6, pediu á policia 
a captura de sua filha menor de 17 
anos, Maria da Cunha, que lhe des-
apareceu de casa para parte que 
sua mãe ignora. 

— Também a sr." Joaquina Al-
ves Brito, pediu a detenção de um 
seu filho menor, de nome Antonio 
Luiz Alves, que ítcérca Jde 5 dias 
lhe desapareceu de casa. 

Q u e i x a p o r a m e a ç a d e 
morte 
O sr. Salvador da Silva Pires, 

da rua das Classes Obreiras, «ilha» 
dos Castanheisos, casa 8, queixou-
se á policia contra João Fernandes, 

por alcunha «o Barradas», residen-
te na rua Nova dos Arcos, arguin-
do-o de o haver insultado com 
obscenidades e, ainda, de o amea-
çar de morte. 

Conferências 
Como noticiámos, o sr. dr. Men-

des Correia, a convite da Liga Por-
tuguêsa de Profilaxia Social, realiza 
no Salão Nobre do Club dos Fenia-
nos Portuenses, a sua conferência 
sob um sugestivo tema. 

E' aguardado com interesse o 
trabalho do ilustre antropologista, 
que dissertará sôbre Os Crimino-
sos na Tradição Popular. 

Na próxima 5." feira, em festa 
inaugural da série que vai ser leva-
da a efejto pela Associação Acadé-
mica do Conservatório de Música 
do Porto, realiza o grande orador e 
ilustre filósofo, sr. dr. Leonardo 
Coimbra, uma conferência subor-
dinada ao título A intuição artística 
como conhecimento do real. 

E' aguardada com indiscritivel 
entusiasmo, nos meios artísticos da 
cidade, a conferência do maior ora-
dor português da actualidade, ha-
vendo-se já esgotado os convites. 

Assoclaça® Médica LaslSaisa 
Na Tesouraria desta Associação 

receberam-sc os seguintes donati-
vos, com destino ao Cofre de Pen-
sões a Viuvas e Órfãos de sócios, 
desta colectividade : 

Do dr. Ramos de Magalhães, 
comemorando o 3.0 aniversário do 
falecimento de seu querido filho 
Antonio, 50800; do dr. Antonio 
Alver de Sous.i. sufragando o 3.0 

aniversário do falecimento de sua 
querida esposa, ?,sj$oo. 
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PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
19— Conferencia. 
20 — Rádio-concerto.' 
20,15 — Variações de Don Joan 

(Chopin), para piano e orquestra. 
21,30 — Don Quichotte (Masse-

net). 
TOULOUSE—38c m. —8 kw. 
19,30 — Informações. 
20—Orquest ra sinfónica. 
20,30 — Discos. 
21 — Concerto. 
23 — Solos diversos. 23.3° - Jazz-
ALGER — 364,50 111. — 12 kw. 
19,25 — Três solos de instru-

mentos. 
MARROCOS — 416 m.—2,5 kw. 
19,30 —Musica reproduzida. 
20 — Concerto. 
22 —Musica reproduzida. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. 
19—Concerto de orquestra. 
21 — Musica de dança. 
UNIÃO-RADIO—424 m.—2 kw. 
18 — Concerto sinfónico. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
20 — Conferencia em alemão. 
21 — Concerto de musica mili-

tar e de canto. 
22,30 — Musica de dança. 
MILÃO — 501 m. — 8,7 kw. 
TURIM — 291 m. — 8,7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
24 — Retransmissão do concer-

to do Restaurante Cova, de Milão. 

Movlsfasles „ 
j Completou ontem mais um ani-
' versário o nosso presado colega da 
) capital As Novidades, a quem por 

tal motivo enviamos as nossas sau-
| dações. 

j " A u r o r a do Lima „ 
Entrou no seu 75.0 ano de pu-

blicação o importante semanário 
vianense Aurora do Lima, um dos 

^ mais antigos jornais que se publi-
cam no nosso país. 

Os nossos cumprimentos. 

Doenças de nutrição 
CLINICA GERAL 

Reabriu o seu consultório — Rua 
Ferreira Borges, 68 

Consultas das 15,30 ás 17,3*0 

Faleceu nesta cidade o sr. Al-
varo de Oliveira Pinto, de 28 anos, 
proprietário, natural de Aguada de 
Cima, concelho de Agueda, para 
onde foi trasladado o seu cadáver. 

Tamisem faleceram nesta cida-
de : Manuel Gomes da Silva, de 40 
anos, de Vilar, concelho de Olivei-
ra do Conde, e António Alexandre 
Monteiro, de 32 anos, de Bogalhos, 
concelho de Alcanena. 

M i m e Carlos® de Assunção 
Ataide 

VISEU, 16 —Realizou-se o fu" 
neral do tenente de infantaria 141 
sr. Jaime Cardoso de Assunção 
Ataíde, combatente da Grande Guer-
ra. No préstito enco>-poraram-se 
muitos oficiais e amigos do extinto, 
que gosava de gerais simpatias 
nesta cidade.— C. 

P r a t a i 

Liga Porfogueso 
i s Oireifos do M m 

A «Liga Portuguesa dos Direi-
tos do Homem», na sua última reu-
nião, deliberou levar ao conheci-
mento dos seus associados que a 
fiiha de D. José Nakens, se encon-
tra em aflitíssima situação econó-
mica, não dispondo de meios nem 
de dinheiro para comer. E' uma 
questão de honra salvar da fome 
D. Izabel Nakens, filha de um 
homem que preferiu honra sem 
dinheiro a dinheiro sem honra. 
Qualquer importância pode ser-lhe 
enviada para Calle de Alberto 
Aquilara, n." 52, Madrid. 

Nakens foi dilecto amigo do dr. 
Magalhães Lima. 

Resolveu acompanhar o Conse-
lho da Federação Internacional das 
Ligas dos Direitos do Homem e do 
Cidadão, de Paris, no seu indignado 
protesto contra as execuções capi-
tais da Rússia, considerando assas 
sinato a aplicação da pena de morte 
por s i m p l e s determinação sem 
qualquer forma de processo. 

Solicita-se da Imprensa de todo 
o mundo tornar conhecida a nova 
e monstruosa provocação. 

Nossa Senhora do O' 
ANÇ~V, 12 — No proximo dia 18 

realiza-se nesta vila a festa a Nossa 
Senhora do O' padroeira da fregue-
sia, a qual será abrilhantada pela 
Filarmónica Ançanense. 

. Neste dia oferece o sr. Calisto 
Poiares, o tradicional jantar a esta 
magnifica banda, justo orgulho dos 
ançanenses, e a que s. ex." tem a 
honra de presidir, que devido ao 
seu grande esforço e boa vontade 
tem conseguido marcar um logar 
de destaque junto das suas congé-
neres da província. — C. 

Nosna Senhora da Conceição 
SANTA COMBA DÃO, 12. — 

Como noticiamos realisaram-se nes-
ta vila nos dias 7 e 8 de Dezembro, 
imponentes e grandiosas festas em 
honra da Excelsa Padroeira de Por-
tugal, Nossa Senhora da Conceição. 

Não fazemos um relato minucio-
so do que foram aquelas festas, 
porquanto o espaço da Gazeta de 
Coimbra, escasseia. 

No entanto e para bem da vila, 
não podemos deixar de registar, 
nestas colunas algumas passagens 
dos festejos. 

A nossa vila, viveu naqueles 
dois dias horas de intensa alegria. 
O sol, um sol, que nem parecia de 
inverno, acariciou os habitantes da 
vila, assim como os milhares de 
forasteiros, que nos honraram com 
a sua visita, para o que utilisaram 
diversos meios de transporte: au-
tomóveis, camionetas, etc., etc. 

O programa foi cumprido a ri-
gor não havendo uma falta a regis-
tar, com o que~nos congratulamos. 

A filarmónica local, apresentou-
se devidamente reorganisada, ten-
do a execução do seu vasto e va-
riado reportório, apreendido por 
completo a atenção dos forasteiros 
que pejavam o vasto recinto das 
festas. 

No final, o seu actual regente, 
sr. António Rodrigues da Costa, 
filho desta terra e verdadeiro dis-
cípulo de Mozart, foi aplaudido aca-
loradamente com entusiasmo. 

Enfim: as Ír.-ías da Nossa Se-
nhora da Conceição, foram brilhan-
tes em toda a excepção da palavra. 

Honra aos mordomos, que nun-
ca desfaleceram querendo que as 
festas da sua terra recorressem im-
ponentemente cheias de diverti-
mentos e diversões para que os ro-
meiros que nos visitaram levassem 
as mais gratas recordações da linda 
vila de Santa Comba Dão. — C. 

Rua Viscc tide da Luz, 102 
Telefone 751 

12 DE DEZEMBRO. 
C o m i s s ã o V e n a t ó r i a - R e a -

lizou-se a eleição da Comissão Ve-
natoria no concelho de Cantanhede. 

Gostavamos que nos dissessem 
a razão porque não encontraram 
em Ançã um só membro para a re-
ferida Comissão, apezar de por cá 
terem andado à caça dos caçadores 
para votarem na lista que saiu vi-
toriosa. 

Ou é da minha vista, ou a eter-
na má vontade sobre Ançã conti-
nua a manifestar-se até na: coisas 
da caça. 

O preço do vinho — Os vi-
nhos continuam a ter saida oscilan-
do o seu preço entre 19 e 20800 os 
20 litros. 

Oxalá a sua procura aumente e 
bem assim o preço, para bem do 
lavrador que não consãgue tirar da 
videira mais que para o seu ama-
nho. 

O t e m p o — P a r e c e ter agora 
chegado de vez o inverno. Há três 
dias que a chuva não tem cessado, 
não permitindo a saída do traba-
lhador rural para a propriedade, 
privando-o assim de ganhar o pão 
de cada dia o que lhe está causan-
do sérios embaraços. 

P O d l t e S — Tem-se acentuado 
as melhoras da esposa do nosso 
amigo Norberto de Almeida, digno 
sargento do Batalhão de Metralha-
doras 2, com o que deveras nos 
congratulamos fazendo votos pelo 
seu rápido restabelecimento. — C. 

«SCKUW"— 
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Consta que O Destino e o popular Velho Natal, 
serão nas próximas festas hóspedes da nossa padroeira 
Rainha Santa Isabel. 

Diz-se estar assente entre os trez a fim de 
comemorarem êste grande acontecimento que a po-
pulação desta linda cidade donairosamente debruçada 
sôbre o Mondego, tenha as festas mais felizes de to-
dos os tempos e para isso a nossa sempre querida 
Rainha Santa Isabel, nb dia 20 do corrente, lançará 
rosas sôbre o Depósito de Hamburgo, as quais se 
transformarão em 6.oco contos ouro, que este fará 
distribuir por aqueles que aceitarem como verdade, o 
maior dos maiores acontecimentos!... 

Os números á venda no Depósito de Hambur-
go, rua da Sofia, n.° 24, entre os quais estará o su-
posto Milagroso! 

B a i l e . — Organizado pelo sr. 
Artur de Figueiredo, rapaz cheio 
de vida e a quem se devem as mais 
diversas e variadas diversões, rea-
liza-se no próximo domingo no sa-
lão Ginásio do Café Club, desta vi-
la, um baile que promete ser muito 
concorrido e revestido de impo-
nência. 

Estão convidadas as pessoas 
mais gradas da vila, e lugares limi-
,rofes, estando, também preparadas 
verdadeiras surpresas, confeccio-
nadas por aquele nosso amigo. 

E' de elogiar o intuito do sr. 
Artur de Figueiredo, que promo-
vendo estas reuniões, procura pro-
porcionar á mocidade « Santacom-
badense, horas de intensa alegria e 
comunicativa felicidade. 

Nos intervalos haverá sessão de 
Telefonia sem Fios, para o que se 
prestou, oferecendo o seu valioso 
auxilio o sr. Fausto Prata de Leão, 
agente representante da Philipps, 
nesta vila. 

Palac io «la Justiça. — Na 
sala de audiências do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, procedeu-se 
no passado dia 11 à arrematação e 
expropriação dos prédios contíguos 
ao novo edifício da Justiça. 

Segundo a opinião das"pessoas 
autorisadas, o largo que circunda 
aquele edifício ficará sendo um dos 
principais e mais bonito da vila o 
que registamos com prazer, e com 
aquele orgulho que possui todo o 
bairrista. 

Modificando as obras que já es-
tavam feitas, resolveu a Camara 
Municipal do nosso concelho, adap-
tar o mercodo, defronte do mesmo 
Palacio de Justiça. 

Essas obras já estão bastante 
adiantadas e ficarão dignas da nos-
sa terra como nos disse umo das 
pessoas mais autorisadas sôbre êste 
assunto. 

Eslad© Jlas ruas . — As ruas 
da vila, encontram-se todas com 
peqnenas excepções cheias de la-
ma e buracos. 

O piso é terrivel como é sabido. 
A rua Mousinho de Albuquer-

que uma das mais concorridas des-
ta bonita vila, é das que se encon-
tra em peior estado de conserva-
ção. 

Em outras terras, temos notado 
que se repara bastante para a con-
servação e limpesa das diversas 
artérias, mas em Santa Comba, dá-
se precisamente o contrário. Só 
quando o transito tiver que ser in-
terrompido é que se trata do as-
sunto. 

Srs. Vereadores, reparai por 
este caso enquanto é tempo. Não 
deixeis como de costume chegar 
tudo ao extremo. 

Lembrai-vos que a nossa vila é 
todos os dias visitada por numero-
sas pessoas, as quais levam uma 
péssima ideia da nossa terra. — C. 

Os avisos do sangue 
Como é o sangue que dá ao or» 

ganismo tudo aquilo que ele neces-
sita para conservar o seu equilí-
brio, percebe-se que, quando ele 
já não contem os elementos nutri-
tivos em quantidade suficiente, de-
clinam as forças do individuo e pe-
riclita o funcionamento dos orgãos. 
Assim, quando nos falta o apetLe 
e o estomago é caprichoso, quando 
perdemos o gôsto da actividade e 
nos tornamos nervosos e irritavei.-, 
é que a quantidade do sangue se 
perverteu profundamente. Então, 
torna-se necessário que nos apres-
semos a recorrer ás Pilulas Pink, 
para vencer esse estado mórbido 
que, se persistisse, poderia trazer 
perturbações gravíssimas. 

As Pilulas Pink regeneram o 
sangue e as forças nervosas, abrem 
o apetite, fazem desaparecer a dô-
res de estômago, estimulam a di-
gestão e aumentam notavelmente 
a vitalidade do organismo. 

Para todas as pessoas ar.émicas, 
enfraquecidas, assim como para as 
crianças extenuadas pela crescei.-
ça, e para as jovens que sofrem de 
clorose, constituem as Pilulas Pink 
um renovador das forças, um re-
generador do sangue particular-
mente activo. 

As Pilulas Pink estão à venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de esc. 120 a caixa; esc. 68$ as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tas & C.\ L.da, 8, rua Instituto Vei-
a;ilio .Machado, Lisboa. 
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são enfermidades que depressa se curam quando 
combatidas com o Atophcn, o eliminador mais 
poderoso do ácido úrico. O Atophan não ataca 
o coração, não produz suó.*es nem outras scnca-
çSes desagradáveis. E o remédio específico que 
os médicos mais emir jntes de todo o mundo 

recorr.endarn. 

u A 1 S ® 3 $ $ 

Tubos <lc 20 com pr. 
<yv*ri 6014-4302 

í í 
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Mi ÉO êiSPfO, 5' 
= LISBOA — 

Pre-.ços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sen Serlss Mái 
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Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 
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I Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

IDA DQ LEITOR 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

i.e turno — Victor Feitor, Praça 
do Comércio. — Telefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da República. — Telef. 102. 

Armênio Ferreira, Rua Fernan-
des Tomaz. 

Espectáculos 
AVENIDA —Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as mais finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

Matiné ás 15,30 horas. 
TIVOLI — Sessões cinematográ-

ficas todas as noites, ás ar horas. 

12 DE DEZEMBRO. 
I n a u g u r a ç ã o — Acaba de 

inaugurar-se nesta vila uma bomba-
-fixa com deposito subterrâneo pa-
ra venda de gasolina ao publico, 
propriedada da companhia portu-
guesa de petroleos Atlantic. 

E sub^agente da referida com-
panhia o nosso correspondente na-
quela localidade José Carriço da 
Silveira. 

§ 3 l d a — Das suas importantís-
simas propriedades que possui nes-
ta vila, saiu acompanhado da sua 
ilustre comitiva o sr. dr. Francisco 
Fiytado de Melo Mesquita e Tavora 
Geraldes Paiva Pinto «Marquez da 
Graciosa» que aqui se encontrava 
num dos seus mais alegres sports, 
a cabaça á lebre, sport que sua ex.a 

costuma fazer todos os anos. — C. 

vende-se 
; em Santa k mm DE mm 

Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

Antonio da Silva Duarte, casa-
do, declara categoricamente que 
responsabilidade alguma lhe cabe 
pelo inventário e prováveis parti-
lhas judiciarias, que vão ser reque-
ridas pelo seu cunhado Antonio de 
Almeida, por óbito da sogra do de-
clarante. 

Essa atitude c devida única e 
simplesmente á responsabilidade 
dos herdeiros srs. Joaquim de Sou-
sa e José dos Santos Ferreira, que 
sistematicamente se teem recusado 
a cumprir o que amigavelmente se 
tinha anuido. 

Foz de Canas, 16 de Novembro 
de 1930. 

António da Silva Duarte 1 

Precisa-se 11a casa João Men-
des, L.da. J3 06-X 

Sl l !2 É! [OiilH „ 
! ! i í l i 

A «Gazela esc Col^Bra», 
cjue esta amp l i ando os seus 
serviços de expansão e pro-
p a g a n d a n a s sie5ras, aceita 
ageafes r correspondentes 
em todas as íocaiMasles on-

i ae os n ã o Haja. 

15 DE D E Z E M B R O - R e a lizou-
se ontem na igreja matriz desta fre-
guesia, uma grande festividade re-
ligiosa a que presidiu S. Ex." Rev.'"' 5 
o Bispo Coadjutor da diocese sr. 
D. Antonio Antunes. 

— Já regressou do hospital des-
sa cidade, Manuel Ribeiro Cravo, 
que ali deu entrada em 27 do mês 
findo, vitima duma agressão á faca-
da. O agressor acha-se pronuncia-
do na comarca, tcnclo-lhe sido ar-
bitrada a fiança de 10 contos, que 
prestou. 

— Foi nomeado há dias por es- ^ 
colha, chefe de secretaria da Ca- i 
mara, o sr. Albano da Rocha Diniz, j 
amanuense. Ainda não tomou pos- ; 
se. — C. 

r o s 
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dades em iodos os géne-
e de todas as marcas . 
IRS&ÍÇTIÍVP ««WLIFWIMNIF 
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E D I T O R E S D E M U S I C A S 

Uma casa, com 10 grandes divi-
sões, por 600800. 

Monte s Claros , le t ra V. 2-a 

Trespassa-se um optimo arma-
zém,' com escritório, situado perto 
do cais da estação, ; odendo servir 
para qualquer ramo de negócio. 

Trata-se na rua João Cabreira, 
n.° 49. 1316-3-3 

Arrenda-se na Estrada da Beira, 
142, 7 divisões, cave, quintal, água 
de poço e da companhia e electri-
cidade. 

Trata-se na Estrada da Beira, n-° 47- I3I7-3 

Grandiosa variedade de núme-
ros em cautelas e quadragessimos. 

Inscrição aberta nos números 
4004, 4889 e 5630 

Horlirela de f ! o i i i 
Ena wiscBHge na t u z , 12 

L o t e i e do Notei 
A 20 de Dezembio de 1930 

Bilhetes e fracções ao melhor 
preço do mercado. Grande palpite 
11a casa que vende mais prémios de 

Ju l i o IA Conna PÍHEG & Filíies, 
avenida Wavarro, Coimbra 

f c i c l o n e 4 1 5 R
g u

d e ^ ? -
3'-33', Cervfío e Sentia, entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém - CrtrvUo. qnítíi) $ 8 0 . 

Vende-se, composta de apara-
dor, gnarda-louça, mesa elastica e 
seis cadeiras. 

Es t rada da Beira , io4-r]C, 5 

0«i I I i l f f i l lum pMi 
Arrenda-se na rua da Sota, n." 

27, 29 e 31. Para tratar, 11a mes-
ma rua n." 4r. X 

J i t s n í i v x i & .<£e 

Kit9& e exéizxi&v 

= D e p o s i t á r i o 

iiiíii Ferreira s l i , Li 
B. da m o e d a , n .os 11 a si 

r . m u s na Luz. n .os 
TELEFONE N-O 4S© 

Rádio-activa, hiposalir.a, bicarbo-
natada.-calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 
INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-

' testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
I obesidade, artritismo, Cálculos bi-
; liares, renais e vesiciis. Acido 

úrico. 
Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

| ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

F a r m á c i a P i i r a n S a , Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

De optii-r. qualidade a 
cincoenta e ei ico centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. ; g-a 

íosm 11 Hirte . 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 da Dezembro d© 1330 

nes Brinquedos 
m u i t o s b r i n q u e d o s 

P a r e a s f e s t a s c io N A T A L e A m © B O M . S o r t i d o c o i o s s a l e a s m a i s i n t e r e s s a n t e s n o v i d a d e s . 
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IMO 

esa 
de 

oimbra 
Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Âno 

6$ 50 
19$50 
39$00 
T8$00 

li!! i c i r ^ 

1 1 2 1 ! 
A sair de Lisboa em 10 de Janeiro p. f., 

para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com a ; mais 
modernas comodidades. 

fornecem esclarecimentos os Ageraíes de passa-
gens e os escritórios da Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóercço telegráfico: NAWIJCUS 

c i m e n t o a r m È È e o o f r a s a p l i c a ç õ e s 
E uendsm aos preços na praça do Psria = 

e 

ADOLFO PiriTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

O v m a i & v s o i í í é d o e n a ve ié>£»i&s 

A M I G O S m O P T S U 
variado sortido em Óculos le Lunelas 

Executam-se receitas. 
tios especlaim 

PREGOS M8DIC0S 

Ou vende-se, casa em Santo An-
tônio dos Olivais. 

Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 
Tratar, Rua Visconde da Luz, 

n.o 9. c.-s.-X. 

Arrenda-se, amplo, para qual-
quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Arrenda-se uma magnifica vi-
venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a: nco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, ter ra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

» ÍBBEL1DADE ,344:u39$00 
iG 

V; 
V W S A O A TíSat 1C3® 

V SAde em Usbon 
bntjpDDdtElf ts (sistfs: 

Mio uvra nnmi sm 
Roa do Corpo da Otui. 40 

C O I M B R A 

2 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de iogo, sobre 
prédios, rnobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

'«.ab tjtaf: 

(Feaçm si® C ^ í t f s c s r c i o , 'fl&O 

Por motivos de balanço vende com 50 °/o de abati-
mento no seu justo valor! . . . 

Grande stock de capas, casaquinhos, camisolas, gorros, 
toucas e sapatinhos de fantasia em lã, pelos preços de 2 a 
5 escudos. 

Rendas, peça de 20 metros, desde 1 Soo. 
Bordados largos, peça desde 5S00. 
Aplicações bordados, desde i$oo. 
Polainites de lã, desde 6$oo. 

A p r o v e i t e m ! . . . 
Rendas quasi de graça; sapatos de pasta a 15800. 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n.° ro. 1271-X 

Empresta-se, sobre primeira hi-
potéca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

Aeeitam-se internos e externos ; 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

Oferece-se para serviços mode-
rados, de 34 anos, com alguns co-
nhecimentos de cozinheiro. Nesta 
redacção se diz. A. 1295-2 

iodos os maquiais-; 
mos e pertences, da impor- j 
tante .e bem montada Socie-j 
dede das Malhas, L.da, dej 
Coimbra, junto á estação do 
Caminho de Ferro. 

Entre outros, serão ven-
didos, SEM RESERVA DE 
PREÇO, as seguintes máqui-
nas, em períeito estado de 
conservação e dos melhores 
e mais acreditados fabrican-
tes. 

Trespassa-sc na Baixa, em boas 
condicções. 

Nesta redacção se diz. 1294-2 

A S íI CA R ft I Líl A SDE ME L HORAPR E SEN TACÃO 
< E QUALIDADE 

I M P # * T A » A I U r • H T « C A L 
aas noas t a b a c a r i a s 

s r a í s d o i r . C e n t a z z ! 

s 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e {.or isso ir.o'ensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

i o m a s g o r a c a m i s e t a 
Arrenda-se uma grande, na rua 1 

Joaquim António d'Aguiar, servin- \ 
do para qualquer ramo de negócio. ! 

Informa Adjucto Vasco, rua da • 
Sofia, 164. Telefone 38o. X 

SE* 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira . 1136 

l o ç õ e s t m l ã . 
M m e s c a i l i e ã e i r a . 
' o l i s a a v a p o r . 

l i 

Vertical, em bom estado, para 1 
estudos, 1.500 escudos. j 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren- i 
te ao Teatro Sousa Bastos. X 3 

nua cia i?i©eJa, 11 
Rua YbeonJe Ja Luz, 24 

C o i m b r a T e l e f . 4 6 9 

Hiil 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2." andar. X 

e l i o i r e i , f i a i s e l e c l r i c a e . 
U m i í l r e , p i z i o , S a n c a s , e l e . 
M â a s i a á s p a r a c a r t e g a . 
l u l a s d e a l í s i o , l a a s e s i l í 

d e e s c r i f õ r l o . e l e . 

Arrenda-se uma magnifica c es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Vende-se cm lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

Pedra dc alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Cor.chada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

O leilão rea!iza-se nos 
dias 18, 19, 20, 21 e 22 de 
Dezembro corrente, princi-
piando ás 13 horas. 

Convidam-se os senho-
res industriais ou interessa-
dos, a visitar a fábrica e 
analizar os maquinismos, no 
dia 1? do corrente, desde as 
13 horas. 

Também se aceitam pro-
postas para a venda do pré-

0 REI DOS I N S E C T I C I D A S / 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S j f 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T ,- i ,AÇAS 
E T O D O S 0 3 O U T R O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho òt 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

\í 

Perdeu-se um relogio de forma 
quadrada, em oiro. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar* na administração deste jor-
nal. 

feia Luiza Baptista 
P a r t e i r a Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 

MâqaiBas e í s r r a i e a l a s ile l i in i l r i ro . 
Avenitia Sã U Bandeira, 

103. imèri X 

Aceitam-se em casa particular 
para serem tratados como familia. 
Nesta redacção se diz. 1284-4 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s : na mesma rua Ferre i ra 
Borges, n.0' 1 e 3, Telefone 3. 1100 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5111x1,05 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

O leiloeiro, Freitas. 

I I I i ã i i s t n e l D e c o r e ! ! ^ i i [ u i n l i ^ , 1 
f i t tp ica soais i n r c m s e s e r o a d a d s Cali: 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra 

: iiiíoi: \mm : i\i, n 
Exportação para > Paiz, Ultramar 
Z Z Z e Esh <injeiro 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. 1065X 

i i l o s i l f g P a i l a r l 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maio. X-282 

Eu, "abaixo assinado, sócio co-
manditário da firma M. S. Fonseca 
& Irmão L.da de Avô, com negó-
cio de Mercearia fazendas e miu-
dezas, participa á praça de Coim-
bra e outras com as quais mantive-
mos transacções comerciais, que 
sai da dita sociedade em 31 de De-
zembro de 1929 dia em que foi 
feito o primeiro balanço durante 
cinco anos qu*; existiu. 

Nunca fui guarda livros nem 
caixa, mas estou de acordo com o 
balanço apresentado, embora até 
hoje não esteja embolsado dos lu-
cros que me pertencem, verefica-
dos no dito balanço. 

Se houver qualquer reclamação 
a fazer peço para se dirigirem a 
Avô, Quinta da Tapada, ou Coim-
bra, Rua Antero do Quental, n.° 39 
1.°, onde tenho residido tempora-
riamente, desde 1926. 

Avô, 10 de Dezembro de 1930, 
Diamantino Ja Fonseca. 

1 1 1 ! I l l 
& meísteor sle t odas 

e a çjise ma i s 
se vende 
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Representante 

. s t n e l E f i cz 
lioa da ccaceiçao, 67 
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Depositário em Coimbra 

l i i i I S l i i i 
Rua Dr. Pedro RGxa, i 

leieione 139 

O 

Correspenaeme, BAZILIO mm DE MME, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes Povoes 
das escolas de ensino técnico t, 
particular — P r e Ç O 1 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

C o n i p l dos CamiBliQi t ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1694 

Material e Tracção — Serviço de 
Armazém — Fornecimento de 
785 toneladas de oleos mine-
rais diversos. 

No dia 20 de Dezembro de 1930, 
pelas 12,30 horas, na Calçada do 
Duque, n." 20, Lisboa, perante a 
Comissão Executiva desta Compa-
nhia, serão abertas as propostas re-
cebidas para o fornecimento de 
785 toneladas de oleos minerais 
diversos. 

As condições estão patentes em 
Lisboa, na Repartição dos Arma-
zéns da Divisão do Material e Trac-
ção (editicia da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis das 
10 ás 13 horas e das 14,30 ás 17 
horas. 

O depósito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 ho-
ras precisas do dia do concurso, 
servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

Lisboa, 5 de Dezembro de 193c* 
O Director Geral da Companhia, 

Ferre i ra de Mesquita. 
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Malhas de lã, cem 101,40 de lar-
go, a 37S50. acaba de chegar 
ma grande remessa á casa 

!enJe$ L.Ja ©ao 

ioSa-íeira, IS de Dezembro 
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Lançada, pelo nosso colega 
Diário de Lisboa, a ideia da 
comemoração do centenário do 
Romantismo, impunha-se que 
a brilhante iniciativa fôsse se-
cundada em Coimbra,—a ci-
dade da Tradição, que é o tem-
plo do Romantismo. 

Os dois redactores deste 
jornal, encarregados das en-
trevistas que constituem aspa-

f inas deste inquérito, — Como 
eve ser comemorado, em 

Coimbra, o centenário do Ro-
mantismo ?— ouviram alguns 
dos nomes mais brilhantes da 
Literatura Portuguesa que 
aqui vivem. 

A Gazeta de Coimbra fica 
certa de que, fazendo inserir 
nas suas colunas as opiniões 
de todas essas individualida-
des, presta assim um valioso s, prest 

xilio á auxilio ã entidade ou d comis-
são que se propuser patroci-
nar, oficialmente, essa come-
moração. 

A' hora a que, por uma 
manhã luminosa, destas que 
emprestam ao casario branco 
da cidade, a tonalidade rutila 
e vibrante das telas de Eduar-
do Viana, o electrico nos dei-
xou na Cruz de Celas, — o 
bairro tinha certo aspecto bu-
colico de um arrabalde lis-
boeta... 

A casa onde mora Vitori-
no Nemésio, fica na nossa 
frente, por detraz de um mu-
ro velho, onde o musgo é de 
verde carregado e húmido, e 
as pedras teem um colorido 
de terra fresca e húmida. 

Há um portão largo, — de 
madeira. 

Entrámos. Uma bonomi-
ca velhinha, cabeça de estudo 
de Kronberg, quere saber por 
quem procura a gente. A 
gente diz-lho. 

— Ah! o sr. dr.! Olhem, 
— e aponta, — batam àquela 
porta. 

E a gente bate. 

No gabinete de trabalho 
do autor do Paço de Milhafre, 
o livro que revelou o escritor, 
o livro que foi uma das mais 
brilhantes estreias das nossas 
letras, o livro de um jorna-
lista pessoalíssimo que dei-
xou a profissão, quando come-
çava a afirmar-se na alta re-
portagem. 

Esperamos, — apenas uns 
instantes .Devia ter sido ape-
nas um instante, porque Vi-
torino Nemesio apareceu ime-
diatamente. E pregunta a que 
deve a visita. 

Que viemos por via de 
uma entrevista. Pensa em 
comemorar-se, em Portugal, 
o Centenario do Romantismo, 
— e Vitorino Nemesio vai 
dizer aos leitores da Gazeta 
de Coimbra o que pensa acer-
ca dessa comemoração, o que 
deva ser essa comemoração. 

Que sim. Que dirá. E a 
gente vai escrevendo, exaran-
do as frases, — textualmente. 

E começa: 
— Pouco lhes posso dizer 

sobre o que devem ser as 
festas do Romantismo, se por 
tal se entender um programa 
de festas mais ou menos lu-
zidas e solenes. Isso requere 
uma imaginação especial, — 
que não tenho... Mas, de um 
modo geral, sim, concordo 
que se celebre esse facto, 
mais do que literário, ampla-
mente cultura!, que foi o Ro-
mantismo entre nós, se bem 
que a falta de uma data de 

Ímcrcla, de um ponto crono-
ogico onde conf luam as 

aguas do primeiro romantis-
mo, nos deixe embaraçados». 

Uma pausa. Depois, fixa-
se outra fase no canhenho: 
Costuma-se tomar o ano da 
publicação de Camões, de 
Garrett, em 1825, como data 
referencial. A verdade, po-
rem, é que faltou ao Roman-
tismo português, um núcleo 
polemico, representado ao vi-
vo, com cadeiras partidas, 
como se dá com a França do 
Hernâni... 

Estas questões são opti-

TA COMO ES-

NÍNISIO 
mos índices de revolução pro-
funda». 

Uma legenda literaria, a 
dar maior plasticidade á ex-
oressão: 

Uma maior plasticidade á 
expressão'. 

— São como a palha que 
vai no dorso da onda, e que 
nos permite seguir a linha si-
nuosa de um espraiar. 

E continua: 
— Não, não tivemos nada 

disso. Os nossos sentimentos 
românticos formaram-se na 
emigração', sob o ceu estran-
geiro, e só lentamente invadi-
ram a nossa estrutura de po-
vo pouco dado- ao sublime. E 
aproposito do adjectivo su-
blime, tão caro aos românti-
cos, dir-lhes-ei que fomos, 
desde Camões, o povo dos 
sentimentos sublimados, o que 
é diferente e exigeria expla-
nação que não é para aqui... 

Mas, voltando ao Roman-
tismo e às dificuldades que o 
nosso temperamento e a nos-
sa educação puseram á sua 
entrada, compará - lo -e i—-e 
com simile tirado a um tna-
romantico — a uma tubercu/ 
lose unilateral. 

Curámo-nos no sanatorio 
do classicismo, que conseguiu 
penetrar do seu clima de alti-
tude, o espirito moderado de 
Garrett, o corifeu do movi-
mento. Os professores Le 
Gentil e Farinelli chamam a 
atenção do mundo culto, jus-
tamente para esse tempero, 
essa moderação do Roman-
tismo português, que lhe dá 
lugar áparte no quadro das 
literaturas r e vo lue i onarias. 
Basta considerarmos que a 
sua obra-prima, o Frei Luiz 
de Sousa, é uma tragedia: 
isto é, uma obra de lançatu-
ra classica, embora com no-
tas romanticas... 

— Não lhe parece que 
Coimbra deve participar das 
comemorações do Romantis-
mo ? 

— Sim. Por ter sido sem-
pre o foco de todas as epide-
mias literárias, a cidade es-
piritual por excelencia. Se 
bem que, deixem-me dizer-
lhes que o Romantismo, como 
escola que deflagra, lhe sai 
bastante da órbita... 

Insisto em . que o palco 
do Romantismo português, 
foi a emigração, o exilio e, 
portanto, o território estran-
geiro: J e r s e y , Grandville, 
Rennes, Ostende, o Havre, 
Plymouth, e sobretudo Edg-
baston, no s h a k s peariano, 
Warnvickshíre, onde Garrett 
arrastou seis meses de agru-
ras doiradas... 

Áparte este solo estranho, 
havia, sim, terra patria, mas 
uma terra espiritual e fictiva, 
uma terra que era a saudade 
da terra, e que num dado 
momento de exilio romântico 
se concretizou para alguns 
(1829-1832) na ilha Terceira. 

Outra pausa. Queimam-se 
uns cigarros. Depois, Vitori-
no Nemesio prossegue: 

— A Coimbra, especial-
mente a Coimbra, pertence o 
ultra-romantismo, ou o se-
gundo Romantismo, como 
melhor lhe chamaremos, com 
as liricas funções da Lapa dos 
Esteios, que bem podem vir 
a ser oportunamente reconsti-
tuídas pela comissão de Tu-
rismo... Castilho, João de Le-
mos, Palmeirim, Rodrigues 
Cordeiro, esses sim, que fo-
ram nitidamente coimbrões, 
no movimento literário, em 
que se envolveram. 

Os românticos, — como 
homens de 1860, embora ru-
bricados de Escola de Coim-
bra — foram mais universais, 
por assim dizer obiquos...» 

A entrevistá vai acabar. 
—Mas vocês o que querem 

são alvitres palpaveis, — com 
perspectiva e detalhe. Sinto 
muito ter de lograr, em par-
te, as suas esperanças... 

Insisto que me falta ima-
ginação programatica. Seria 
incapaz de organizar, mesmo 

P A M O R A M A D A C A P I T A L 
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Tem ali a sua moradia em uma 

bocarra disforme e soturna, de exó-
ticas linhas geométricas e configu-
ração esquisita quasi semelhante 
às cavernas. E' nas faldas da Serra 
de Monsanto, na encosta tumultuo-
sa, confundida entre monturos de 
emanações pestilentas e o cemité-
rio dos pedregulhos que o tempo-
ral, em fúria destruidora, despenha 
pelo declive sinuoso da serra. Não 
vive, vegeta na mais horrível pro-
miscuidade e arrepiante miséria 
moral. E' o tumulo dos vivos, a 
necropole da espécie, a tremenda 
cisterna de degenerescência hu-
mana. 

De manhã, em dias limpos, a 
sua fisionomia não escalda. Os raios 
solares dão uma nota de alegria 
àquela bocarra e os seus oriundos 
vém como o caracol beneficiar da 
luz acariciadora do dia, como que 
saudar o astro-rei, quasi ajoelhando 
em oração beatifica. O sol é a ale-
gria, a vida, a luz redentora de uma 
existência mergulhada no tédio e 
na dôr. 

E é vêr as suas expressões des-
grenhadas, os seus semblantes de 
tragédia ocultos naquele viver tris-
te, ouvir os seus uivos, as suas risa-
das de loucos, os seus clamores de 
odisseia gretados na confusão e no 
tumulto de irracionais. 

No lusco-fusco a tragédia assus 
me proporções terríveis, aspecto-
singulares de pavor. Dir-se-ia que 
aquela gente vive num mundo ápar-
te, distanciada séculos da civiliza-
ção contemporânea, nos primitivos 
tempos. O quadro é forte de tin-
tas, conturbador da sensibilidade. 
Escalda, arrepia e perturba. 

Ao longe a bocarra maldita in-

funde pavor. Negra, viscosa, pú-
trida, tem uma fisionomia estranha. 

O interior revela a mesma vis-
cosidade, o tumulto assume os mes-
mos aspectos de tragédia. No inte-
rior é que se vive toda a scena de 
miséria moral, num conflito perma-
nente com a vida, com a higiene, 
com os mais elementares preceitos 
da moral. 

E' uma uivvi dependência, onde 
se atropelan u -s hipotéticos mó-
veis, velho1-, -ujos, desfigrrados, 
uma rnise-' 1 ::te esquisita, de con-
fusão e di d ' . sordem, resíduos de 
tachos de barro, cafeteiras velhas, 
mesas improvisadas, restos de folha 
de Flandres enegrecida, tudo numa 
amalgama de tristeza. 

Uma réstea de luz penetra na-
quele esconderijo da morte, co-
brindo com a mesma simplicidade 
velhos, mulheres novas e crian-
ças. 

Vive tudo em promiscuidade, 
no mesmo aposento escuro, nau-
seabundo, assistindo as crianças ás 
intimidades do lar, sem um res-
guardo á sua curiosidade infantil. 
A moral constroe-se com aqueles 
exemplos sexuais, o nivel da edu-
cação não pode desviar-se dos prin-
cípios atavicos em que vivem. 

Tudo ali é miséria e podridão, 
e o abastardamento da especie en-
contra o seu mais expressivo fac-
tor. 

De manhã, logo que a alva 
inunda de luz a serra, esses pros-
critos abandonam a caverna. 

Espreguiçam a sua odisseia sob 
o oxigénio que lhe dá energias, e 
partem tiritando de frio, serra abai-
xo em demanda do alimento. 

Vasculham todos os caixotes. 

revolvem os monturos, extraindo 
deles um trapo velho, um pedaço 
de pão sujo, qualquer alimento que 
sirva para manter aquela existencia 
desgraçada. 

E depois de tudo recolhido em 
uma saca velha, tão suja como o 
rosto dsetes infelizes, lá vão estes 
proscritos a caminho da bocarra 
onde tudo é guardado, seleccionado, 
separado aquele trigo apodrecido 
do joio repugnante, e misturado 
com os haveres da moradia. 

A seguir a venda por uns tristes 
patacos de todo aquele recheio po-
dre e com eles a aquisição do 
mais necessário á vida. 

Assisti uma vez a uma das suas 
refeições, mais repugnantes de que 
a dos suinos, mais triste do que a 
dos irracionais. 

Num pedaço de barro, que em 
tempos deveria pertencer la uma 
bilha, crianças e animais, duas ra-
parigas, um gato e um cão, devo-
ravam com a mesma sofreguidão 
uns restos de comida. 

O quadro era brutal, simples-
mente perturbador. 

Lá dentro, no fundo negro da-
quela bocarra, o chefe e a mulher 
envolvidos, na mesma promiscui-
dade insultavam-se só porque os 
negócios não tinham rendido as 
suas ambições. 

E quando alguém sc aproxima 
daquela necropole sinistra, as im-
precações surgem coléricas do inte-
rior, os esgares faiscam odios como 
que a reivindicar para a eternidade 
daqueles prescritos a vida de tra-
gédia em que mergulham. 

Alfredo Marques. 
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quer mediocremente, um 
messe... 

No entanto, não acho mal 
a lembrança do Diário 
Lisboa, que bem se pode apro-
veitar para Coimbra: a re-
presentação do Frei Luiz de 
Sousa, — por profissionais, 
evidentemente ! 

Os serões evocativos, des-
de que não vão além do reci-
tal, também não são de todo 
desinteressantes. Claro que 
seria ridículo fazer envergar 
a alguém a indumentária de 
1830, côr de flôr de alecrim... 

Mas ainda o melhor, o 
que verdadeiramente fica de 
todos os centenários desta ín-
dole, é a agitação de ideias, 
são as conferências, as reedi-
ções, os epistolários, as bio-
grafias, os estudos de con-
junto. E isso já não se im-
provisa tão docilmente.» 

A entrevista está por um 
fio. Victorino Nemésio vai 
ler-nos a última página...-

— Outra ideia a louvar, 
seria o da formação de um 
Museu Romântico, onde se 
guardem documentários de 
toda a ordem sôbre as figu-
ras do século XIX.» 

E a última página fecha 
com êste parágrafo: 

— E creio que é neste al-
vitre que convém insistir! 

Adriano Peixoto 
António Cruz. 

Foi k í m k a pi oenl i Ce-
isife M\n, Logrou. Mm, 

Saitoisr, VIsxâye e Saragoça 
MADRID, 17. —Foi de-

clarada a greve geral na Co-
runha, Huelva, Logroho, Na-
varra, Santander, Viscaya e 
Saragoça. Segundo um co-
municado oficial a situação 
melhorou, estando o governo 
senhor da situação. — II. 

epiÉ khnutiiH de tolas «s 
wmm, reina o mm 

MADRID, 17. —Informa-
ções chegadas de todas as 
províncias, indicam que há 
socêgo absoluto em toda a 
Espanha. 

? 5 M io Sevia ratai pa-
i dílcameote 

MADRID, 17.—Em Sevi-
• lha continua a gréve, pacifi-
| camente. 

Foram efectuadas cinco 
prisões, entre os quais dois 
médicos.— E. 

Foi «cernia a " $ m m r n „ 
| de lamina 
I BARCELONA, 17. — O 
| movimento nas ruas decor-
j reu hoje normalmente. 
: Forças do exercito ocupa-
, ram diversos locais nos arre-jj 
I dores. As autoridades encer-

raram a Accion Catalana.—E. 

Dizem de Santander que 
diversos núcleos organizados 
por cidadãos colaboram com 
as autoridades 110 sentido de 
estabelecer o socêgo. — E 

P Í É S Í M I L M T E F E 
WINNIPEG, •Próximo de 

Killalv (Saskatchewan), descarrilou 
um comboio de passageiros, tendo-
se as carruagens voltado. Morre-
ram três empregados do comboio. 

® e £is&o«a 
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UOLTAB QUE 0 K B O M 
17 DE DEZEMBRO — A histó-

rica vila de Mafra, com seu mostei-
ro maravilhoso de arquitectura e 
seus carrilhões formosos, tem neste 
momento concentradas as atenções 
do pais, especialmente da curiosidade 
ulisscana. Há dois dias que ali se 
encontram alguns azes da aviação 
espanhola, figuras de relevo no exér-
cito do pais visinlio e um nome uni-
versalmente conhecido pelo seu feito 
no Plus Ultra, e ultimamente pelo 
seu raid audacioso de evasão de um 
presidio onde ss encontrava cumprin-
do uma pena — Ramon Franco. 

Emigrados políticos, foi-lhe fixa-
da residencia com homenagem em 
Mafra e ali os seus camaradas por-
tugueses teem-lhe dispensado as me-
lhores atenções, e o público espevi-
tada a sua bisbilhotice procura saber 
da boca dos aviadores espanhoes o 
que o laconismo da informação tele-
gráfica lhe oculta. 

Os nossos hospedes limitam-se a 
declarar o que toda a gente sabe : 
que tomaram parte num movimento 
revolucionário estruturalmente repu-
blicano. Nada mais. 

sls atenções convergem porem 
para Ramon Franco, esse heroi do 
Plus Ultra, muito da simpatia do 
povo português por um sentimento 
especial que talvez não tenha uma 
explicação muito clara. 

O que è fira dc dúvida c que 
Ramon Franco com sua boina vasca 
e quasi um ídolo das gentes portu-
guesas, não porque seja o oficial dc 
patente mais elevada, mas possivel-
mente por ser de todos os seus cama-
radas o nome mais discutido nos 
últimos tempos. 

Ramon Franzo sorri sempre a 
todas as preguntas, tem um olhar 
insinuante, uma expressão de inteli-
gência que sabe bem observar f>elos 
traços vivos da sua fisionomia. 

Hoje é um emigrado politico, 
acolhido 11a hospitalidade dos portu-
gueses que para ele e para os seus 
colegas tem sido de uma grande so-
licitude; ontem foi um grande nome 
da aviação mundial, cm volta do 
qual os prelos gemeram os mais 
fortes adjectivos. 

Voltas que o mundo dá! 

A. M. 

S NATAL! 
" O U S Í Í I M a o s poDres e m p r e s t a 

a O s u s " 
Andam já por ai prenúncios do 

Natal — nestas longas noites de chu-
va gotejante e rítmica... 

Criancinhas a tiritar — figuri-
nhas loiras arrancadas a ingénuas 
olcografias — aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e policromicos. Nas aldeias há 
neve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria-—há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
carnadas, à busca do pão... 

O Natal! 
... E lembram logo os pobresi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Crianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos e fartos. 

Natal! Natal! 
Os pobrezinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno à porta... 

Natal! 
Quem se lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

Transporte. . 
T. Graugés 
V. C 
«Para os Pobresinhos» 
Auto-Industrial, Lda 
«Para os Pobresinhos da 

Gazeia» 
Da Xico-Film 
Dumas amiguinhas dos po-

bres para os protegidos 
da Gazeta de Coimbra... 

470S75 
20S00 
18S00 
20S00 
50800 

10800 
75$oo 

122S50 

A transportar. 786$25 
0 • • 

Pela acreditada Taboleta Feliz, 
Praça 8 de Maio, foi-nos oferecido 
uma cautela para a lotaria do Natal 
com o n.° 3313 (numero certo da 
casa), e cujo produto da venda, 
com lance inicial de i4$oo, é desti-
nado aos pobres do nosso jornal. 

p i 
«jJtS i f É DBF n alague de 

igna 
GUARDA, 16—Faleceu no pas-

sado dia 15 nesta cidade, o sr. Se-
vero Saraiva Refoios, chefe dos ze-
ladores da Camara. 

E' atribuída a morte deste sr. 
tio contentamento que experi-
mentou por a Camara lhe ter man-
dado pòr a agua em casa, de graça, 
testemunho este pela forma como 
era estimado pelos seus superiores. 
- C . 

P R O H i í f í O D E P E S C O U A 

, O 
*« Cif 

vitima dum 
I M I f 

Ora aqui está um caso que emo-
cionou o jornalista — uma reporta-
gem que vai emocionar o leitor, 
muito embora despida de colorido 
e fantasia. 

Tem dêstes revezes, a nossa 
profissão. Nem sempre a nossa acti-
vidade é gasta no diarisnio séco 
dosfiiií-diuers:su rgem - nos, de quan-
do em vez, um desastre que se nos 
afigura impossível pela maneira co-
mo se deu ou redonda em catástro-
fe pelos seus trágicos resultados, 
ou ainda um crimc que nos emo-
ciona pelo vandalismo dc que se 
reveste — repugnando-nos, então, 
descrevê-lo para o público. 

Ontem, por exemplo... 

O regedor do Tovim do Meio 
informou a P. I. C. desta cidade de 
que havia aparecido um cadáver, 
dentro dum casebre incendiado, no 
vale da Ribeira de Valbom, a um 
quilómetro de distancia da estrada 
de Penacova. 

A informação, lacónica e impre-
cisa, caiu também na nossa mesa 
de trabalho —ontem, cêrCa do meio 
dia. 

E meia hora depois, quando 
chegámos ao local, já ali se encon-
travam os srs. chefe Américo Mota, 
agente Duarte e auxiliar Cordeiro, 
da P. 1. C. C. desta cidade. 

e w s so pessou ? 
Em volta do casebre, que era 

guardado pelo regedor e cabos 
de Tovim do Meio, agruparam-se 
algumas mulheres e homens da fa-
mília do morto — Manuel Madeira, 
de 70 anos dc idade, natural do 
Dianteiro, freguesia de Santo An-
tônio dos Olivais, onde residia. 

Enquanto o chefe sr. Américo 
Mota interrogava o regedor de To-
vim do Meio, o jornalista foi inqui -
rindo do que se tinha passado. 

E as informações que nos fo-

ram prestadas reconstituíram o se-
guinte : 

Segunda-feira á tarde o Manuel 
Madeira saiu de sua casa e dirigiu-
se a um moinho sito na Ribeira de 
Valbom, propriedade sua, que fica 
junto do casebre onde foi encon-
trado o seu cadáver e onde tencio-
nava demorar-se pouco tempo. 

Ante-ontem, de manhã, como 
não tivesse ainda regressado, a sua 
familia tratou de o procurar, per-
correndo toda a serra. 

A sua mulher e os seus filhos 
lcmbraram-se, então, que ele, de 
quando em vez, pernoitava no ca-
sebre. Para lá se dirigiram. E lá o 
foram encontrar, num estado hor-
roroso e macabro. 

as primeiras d i l i genc ia s 
Entramos no casebre, do qual 

restam apenas as paredes e um 
montão dc destroços — vigas do 
tecto reduzidas a carvão, pedaços 
de telha, etc. 

Logo á entrada, o crâneo quasi 
encostado á soleira da porta, depa-
rámos com um esqueleto mutilado. 
Inteiramente a descoberto, apenas 
o cráneo, parte do tórax e a perna 
esquerda, cujo pé estava ainda re-
vestido por um pedaço de cabedal. 

Procedendo a um minucioso 
exame no local, o chefe sr. Amé-
rico Mota constatou o seguiute: a 
parede do casebre, junto do cadá-
ver, está toda espirrada de sangue. 

Nas ombreiras da porta e num 
muro dum pequeno quintal adja-
cente, a uma distancia de três ou 
quatro metros, há também sangue 
coagulado. 

A porta do casebre, como facil-
mente se deduz pelo único lado 
que o fogo atacou, conservou-se 
aberta durante o incêndio, que de-
via ter inicio 110 pavimento supe-
rior do casebre, onde havia uma 
grande quantidade de palha. As 
traves que suportavam o sobrado 
desse pavimento, que se apresen-
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Desejais andar ia soda gas-
tando! pouco difllein ? 

Ide í casa leio Meeis, L6. 
tam queimadas apenas na face su-
perior, assim no-lo levam a crêr. 

A carapuça do pobre velho foi 
encontrada a um quilómetro de 
distância. Entre o Madeira e ou-
tros indivíduos existiam, de há 
muito, certas rivalidades — ques-
tões de águas e moinhos... 

Através do que atrás fica expos-
to, o leitor, como o jornalista, for-
mulará esta interrogação: houve 
crime ? 

E o jornalista, indiscretamente 
— há lá reportagem alguma sem 
indiscrição... — acrescenta 

varies notas 
No local, afim de acompanhar 

de perto as diligências, esteve on-
tem, ao fim tarde, o meretíssimo 
juiz-director da P. I. C. desta cida-
de, sr. dr. Manuel Lourenço Vasco. 

E' digna de todos os louvores 
a hábil e rápida actuação da poli-
cia. O chefe sr. Américo Mota, com 
uma persistência digna de registo, 
orientou de tal forma os trabalhos 
que conseguiu já duas pistas im-
portantíssimas, pelas quais se de-
duz que estamos em face dum cri-
me repugnante — dum crime como 
não há memoria nesta cidade e ar-
redores. 

w * S: 
Esta madrugada a P. I. C. efec-

tuou uma importante diligencia. 

IRTERESSES DOS OiHFJOS 

Por várias vezes temos, nestas 
Colunas, exposto a nossa opinião, 
sôbre serviço de incêndios, quási 
sempre louvando o que há feito 
neste importante ramo de serviço 
público. 

Hoje, mais uma vez, chamamos 
a atenção do sr. inspector de in-
cêndios para a forma como ainda 
são chamados os socorros, pelas 
torres da cidade. 

Coimbra, cada vez está mais a 
alongar-se para os arrabaldes e não 
faz sentido, que os socorros sejam 
reclamados como até aqui, por fre-
guesias. 

O que é necessário, e isso nos 
parece importante, é que os socor-
ros sejam indicados por zonas. 

Há freguesias como: Santa Cruz, 
Olivais, Sé Velha e Sé Nova, com 
a sua área bastante afastada e que 
6ó por zonas se poderá conhecer 
com facilidade, onde são necessá-
rios os socorros. 

Pode dar-se um sinistro na Casa 
Branca, freguesia dos Olivais, as 
torres dão as clássicas 15 badala-
das, os bombeiros calcurriam, de 
noite a distância que os separa da 
cidade aos Olivais e depois, para 
se dirigirem ao local sinistro, ainda 
teem que percorrer alguns quiló-
metros. 

Resultado : uma estafa, e os seus 
serviços serem já tardios. 

E o que se dá nesta freguesia 
acontece igualmente nas outras. 

Pode objectar-se com os tele-
fones, que prestam hoje magníficos 
serviços. Mas esta razão não a 
achamos suficiente. 

Os serviços, com quanto maior 
presteza sejam assegurados melhor 
e o bombeiro não pode, nem deve 
estar a perder tempo, e de noite, 
muitas vezes, não tem facilidade 
em conseguir um telefone para se 
orientar, onde deve dirigir-se. 

Estamos certos que o sr. inspe-
ctor de incêndios, que tão boa von-
tade tem demonstrado em ser útil 
$ cidade, vai ponderar êste assunto 
e lhe dará o seu aplauso, se con-
cordar, como esperamos, com o 
que aí fica exposto. 

Merecem-nos sempre simpatia 
os trabalhos insanos dos bombei-
ros, sejam êles da nossa terra, ou 
de fóra, e por isso não foi sem pe-
sar que sabemos as contrariedades 
que os bombeiros voluntários da 
nossa visinha cidade da Figueira 
da Foz, estão tendo, como já aqui 
aconteceu aos nossos voluntários, 
para a importação de material de 
incêndios. 

Os bombeiros voluntários da 
Figueira da Foz, pretendem a sua 
corporação dotada com uma escada 
articulada de três lanços. 

Abriram uma subscrição, entre 
os seus naturais, com sacrificio 
conseguiram a quantia desejada. 
A escada vem da Alemanha, mas 
chega à alfândega de Portugal e 
exigem-lhe 25 por cento de a d va-
lorem, ou seja de 6.000S00 ! 

Ora isto não está certo ! 
Que haja alguém que olhe por 

estas coisas, que não são para des-
prezar. 

O material de socorros, que não 
se fabrica no país, devia ser isento 
de qualquer imposto. 

Bem basta a obrigação com que 
se prestam os socorros. 

E por hoje ficamos por aqui, 
porque já nos alongamos um pouco. 

ia 
Partiu ontem para Tomar, donde 

seguirá para Castelo Branco, Covi-
lhã e Guarda, a, Tuna Académica. 

Dr. flegslo É íensece 

A Direcção da Academia de 
Musica de Coimbra, em virtude de 
algumas das suas determinações 
serem ainda desconhecidas do pu-
blico, pede-nos a publicação dos se-
guintes esclarecimentos: 

Conforme o exposto no decreto 
n." 17437 de 10 de Outubro de 
1929, só os alunos matriculados na 
Academia de Musica de Coimbra 
podem fazer exames oficiais na sé-

_ de daquela instituição. 
Continuamos a dar os nomes j O praso de admissão â matricu-

das pessoas que enviaram telegra- 1 la foi oportunamente anunciado e 
maáL escreveram ou foram deixar I encerrado há já bastante tempo. 

ipxaail 
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cartões a casa do sr. Prof. Dr. An-
gelo da Fonseca, pelo facto da ho-
menagem que lhe foi prestada no j 
passado dia 14: j 

Adriano Viegas da Cunha Lu-
cas, Dr. Cabral Moncada, Dr. Ma- ! 
rio dc Figueiredo, Dr. Fezas Vital, ! 
dr. Alfredo Monteiro de Carvalho, j 
dr. Manuel dos Santos Madeira, dr. 
Mário Martins Ribeiro, dr. Vicente } 
Rocha e flihos, dr. Paulo Menano, 
Luís Santiago, dr. António Forjaz, 
Francisco dos Santos Mesquita, Âbi-
lio A. Fernandes, Adolfo Gonçal-
ves Santiago, José Pinto de Matos, 
Lourenço Chaves de Almeida. 

Francisco Ferreira, D. Maria de 
Lourdes dc Albuquerque, Jaime 
Alberto Guedes Valente', Jaime Ar-
naut, António da Silva Pinto, D. 
Mécia de Vasconcelos G. Simões, 
Arnaldo Moniz Bordalo de Vilhena, 
António de Moura, D. Alice Ferrei-
ra R. de Melo Falcão, Joaquim Au-
gusto Guedes, José Miranda, José 
Maria Mendes de Abreu, dr. José 
Salinas Calado. 

determinando-se então não aceitar 
novas matriculas. 

Porem sabendo a Direcção da-
quele estabelecimento de ensino 
que várias pessoas, na ignorancia 
dessa disposição, deixaram de se 
matricular 11a devida altura e re-
conhecendo o prejuízo que da per-
da dum ano pode advir aos inte-
ressados, resolveu que, de 20 de 
Dezembro a 8 de Janeiro, sejam 
excecionalmente admitidas â matri-
cula todas as pessoas que o dese-
jem. 

Convém no entanto acentuar 
que, ciando mais uma vez publici-
dade a esta determinação, a Aca-
demia de Musica de Coimbra se 
dispensa de abrir quaisquer excep-
ções depois do encerramento do 
praso acima indicado. 

* * * 

E' no próximo domingo ar, que 
a Academia de Música realisa a sua 
costumada audição do Natal. 

Além dum interessante grupo 
de alunos das classes de Canto, 
Piano, Violino e Música de Cama-
ra, darão a sua valiosa colaboração 
alguns Professores da Academia. 

* Esta audição, que é a primeira 
do corrente ano lectivo, constituirá 
certamente, como as dos anos an-

O nosso brilhante colega O Diá-
rio de Lisboa, publicou ontem o 
seguinte e expressivo eco : 

« Os amigos e admiradores do 
ilustre Professor e médico que é o 
sr. Dr. Angelo da Fonseca, cousa- j teriores, uma afirmação de valor 
graram ontem, em Coimbra, o seu i artístico e pedagogico daqueia ius-
nome, numa brilhante homenagem i tituição. 
que o deve ter comovido profun-
damente pela sinceridade que a de-
terminou e inspirou. O Diário de 
Lisboa associa-se gratamente com 
o seu aplauso c a sua simpatia a 
um homem de sciencia que tantas 
vezes tem feito o bem, esquecen-
do-se de quem o recebe. » 1 ffalCCfiM O tS'0SíaSSSaSS©r QHC 

A' festa de homenagem a este j F53, {SSfíS, 119 ValC <31® l í l?er i»0, 
notável cirurgião, deram o seu , £ q U i { S e „ m a c e ^ í O I i e i í S 
apoio mais as seguintes pessoas: 

Dr. Antonio Garcia de Vascon- CERNACHE, 17— Faleceu esta 
celos, Dr. Silvio Pelico, Conde de f madrugada o trabalhador Manuel 
Felgueiras, Dr. Arnaldo de Vilhena, 
Dr. Eugénio de Castro, Alberto da 
Fonseca, 'Francisco da Cruz, Dr. 
Aureliano Viegas, Dr. José da Sil-
va Neves, Dr. Freitas Costa, Basilio 
Augusto Deniz, Dr. João de Alar-
oão, Dr. Macario da Silva, Dr. José 
Simões Pereira Júnior, Dr. Luís i 
Zamith. j 

José Maria Simões, Luís dos j 
Santos, João dc Figueiredo Falcão, 
Mário Raul Leite Santos, Dr. Al-
berto da Rocha Brito, Luís Costa, 
Artur Leite Braga, Conde do Amial, 

dos Santos, de 19 anos, de Pouza-
da, desta freguesia, que no domin-
go, na Ladeira do Vale do Inferno, 
segundo noticiámos, caiu de uma 
camioneta, de que ihe resultou 

i fractura do craneo. 
O seu funeral realizou-se hoje. 

! — C. 
® ® 

! « M o r t e » - p a r t i a a s p e r n a s 
í GUARDA, 16 —Foi atropelado 

no passado dia 14 por um automo-

FIGUEIRA DA 

E3» gg 
FOZ, 16 

Joaquim Januário de Oliveira, An- j vcl, proximo da Quinta do Prado, 
tonio da Silva Pereira, Luís de Cas- o mendigo conhecido pela alcunha 
tro de Almeida, Dr. Fernando de j de Morte, que ficou com as pernas 
Almeida Ribeiro, Dr. Julio Macha- j partidas. — C. 
chado Feliciano, Albano Ramalho, < 
Lotario Ganilho. j 

Rangel de Lima, Antonio Neves ' 
da Costa, Victor de Almeida, Pablo ; 
Montero Cornejo, CharlesLepierre, 
Dr. Horácio Menano, José Victori- >' 
no dos Santos, José Manuel de Sá i noite de «abado para domingo a 
Miranda, Alvaro Esteves de Casta- j traineira Náutico I sofreu grossa 
nheira, Dr. Afonso Augusto Pinto, \ avaria, quando pescava por alturas 
José Maria Mendes de Abreu, Dr. d" Tocha, ao norte do Cabo Mon-
Jaime da Encarnação, General José ! dego. 
Maria da Costa, Adelino Ferreira ! Pedido o socorro foi este pres-
de Mesquita, Dr. João Beló de Oli- j t ado P e l a traineira Augusto, que 

- - • 5 rebocou a sinistrada para a riguei-
j ra, a cuja praça pertencem os dois 
I barcos. 

O Náutico I tinha o veio da he-

veira e Jilva, Guilherme Franquei 
ra, Armênio Amado, Dr. Lucio 
Pais de Abranches, João Bastos, 
Pantalião Augusto da Costa, Anto-
nio de Moura e Sá, Dr. Miguel Mar-
celino, Dr. André Miranda, Dr. Jo-
sé Cid de Oliveira, Dr. José Baca-
lhau, Dr. Angelo Ferreira, Adriano 
Marques. 

Filipe Lopes do Rosario, Alva-
ro Ferreira, Dr. Antonio Nunes da 
Cosia, Manuel dos Santos Duarte, 
Dr. Virgilio Joaquim de Aguiar, 
Francisco de França Amado. 

A concluir. 

Por um lapso que a lufa-lufa do 
jornalismo atenua um tanto, deixa-
mos de citar entre as pessoas que 
assistiram ao banquete de homena-
gem ao sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
os nomes dos srs. Visconde de Vi-
la Moura, cunhado do homenagea-
do, dr. Francisco Macedo Chuvas 
e Alberto Caetano, distinto artista 
sob a direcção do qual se fez a 
decoração da sala dos Hospitais 
onde teve lugar a sessão de home-
nagem. 

lice partido. — C. 
n r̂» 
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Faculdade de Medicina 
Clinica cirúrgica e especialida-

des cirúrgicas — Periodo transitó-
rio : 

Jerónimo Pimenta Fonseca de 
Castro. 

Francisco Tomaz Simões de 
Carvalho. Concluiu a licenciatura. 

Exame de Estado — Cirurgia: 
Artur Luís Navega Correia, dis-

tinto 16 vai. 
José Queiroz Costa. 
Manuel Coelho Monteiro Lança 

Cordeiro, Dist. 16 vai. 
Augusto Fialho dc Castro Cor-

reia. 

o Meo 
rates 
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i l ação perigosa ! Ec-os dã Socied^de 

' aniversários 
SANTARÉM, 16 — Próximo da 

Póvoa de Saetarém, um automóvel 
guiado por Manuel Alves Pedro, 
foi chocar-se com duas mulas atre-
ladas a uma galera, morrendo uma 
delas. A outra ficou com dois den-
tes partidos, As muares pertencem 
a Abilio Bento, de Alcácer do Sal, 
residente em Almeirim. 

O automovel sofreu prejuízos 
orçados em 800800. — C. 

O distinto advogado, sr. dr. Um-
berto de Araujo, em nome do seu 
constituinte, motorista desta praça, 
sr. José Constantino, morador na 
rua da Louça, requereu hoje no 
juizo criminal, a notificação do edi-
tor do periódico O Negro, sr. Ma-
nuel Aires Falcão Machado, em vir-
tude de um artigo no mesmo pu-
blicado, afim de seguir o respectivo 
processo criminal por abuso de li-
berdade de Imprensa. 

Fazem anos, hoje: 
D. Laura Duarte Nogueira. 
D. Maria Benedita da Costa Peça. 
A menina Clara, filha do sr. dr. 

Inácio Ferreira da Cruz. 
D. Marieta Virgínia de Carvalho 

Ferreira. 

I I s é M s í . 
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Na conhecida oficina de fundi-
ção do industrial sr. José Domin-
gos Baptista foi ontem inaugurado 
ura aparelho de soldagem a elec-
trogenio de todos os metais, que 
funciona sob a direcção do operá-
rio técnico sr. Luís Francisco dos 
Santos, vindo expressamente do 
Porto. 

Trata-se, na verdade, de um 
melhoramento importante para a 
industria local, que nos cabe regis-
tar, felicitando o sr. José Domin-
AfcBaDtista, cuja oficina é sem du-

mais importantes de 
Coimbra. 

(Foat&ssll 

Como já noticiámos realiza-sô 
no proximo domingo o IV Coimbra-
Lisboa, em football. 

O jogo está despertando grande 
interesse pelo valor da équipe vi-
sitante e pela região que repre-
senta. 

O encontro realiza-se ás 15 ho-
ras, no campo da Arregaça. 

FIGUEIRA DA FOZ, 16.— No 
campo da Mata realizou-se no do-
mingo um desafio de foot-ball entre 
o Sporting Club de Espinho e o 
Sporting Club Figueirense, ven-
cendo aquele por 4 a 3. 

O grupo local jogou bem, tendo 
estado com o resultado de 2 0 a 
seu favor. 

O grupo da Associação Naval vai 
jogar um matcli de foot-ball a Cin-
tra, no próximo domingo com o 
campeão dali. — C. 

jm larpo p n encontra 
~ !¥íl 

Um grupo de moradores do 
Terreiro da Erva pede-nos que 
chamemos a atenção da entidade 
competente para o estado em que 
se encontra aquele largo, comple-
tamente enlameado, sobretudo em 
frente da alquilaria Ventura. 

Na verdade o referido local 
acha-se intransitável, mas estamos 
certo que a justa reclamação vai 
ser atendida. 

Pelos consagrados artistas DOLO-
RES COSTELO e CONRAD 

NAGEL 

Magnifica comédia por GEORGE 
ALEXANDER e AGNES ESTER-

KAZY . 

A'manhã, estreia do mais g rande 
programa sonoro 

4 Umes S0N090S 4 
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(Mexicana), canto e musica espa-
nhola 

joipMo canino 
Comédia falada em espanhol 

KereRgsria 
Canto em francês 

cinde Doer 
Canto em inglês 

Paira juízo 
Foram enviados ao poder judi-

cial, tendo dado entrada na cadeia, 
Crisostomo de Matos e Mário Fer-
nandes, residentes na Rua do Pa-
drão, por desordem. 

Socorres urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: 

O menor de 13 anos António 
Brito, natural de Lisboa e residente 
nesta cidade, com ferida contusa 
na orelha direita; António dos San-
tos Gouveia, de 25 anos, casado, 
carpinteiro, natural e residente nes-
ta cidade, com ferida contusa.no 
ante-braço direito; Francisco Soa-
res, dc 2-3 anos, carroceiro, natural 
e residente cm Antuzede, com fe-
rida contusa no pé esquerdo e Al-
fredo Correia, de 19 anos, empre-
gado no comercio, natural e resi-
dente nesta cidade, com ferida con-
tusa nas mãos. 

O ̂ RM"»— 
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Sessiio de 17-XII-1930 
JULGAMENTOS 

Tondela — José Correia da Eira, 
contra o M. P. e D. Maria Alice 
Correia do Amaral. Confirmada a 
sentença. 

Meda — O dr. Antonio Joaquim 
Saraiva de Carvalho, contra Joa-
quina Martinho de Giuveis. Nega-
do provimento. 

Nisa — Adriano de Matos Maia, 
contra o M. P. P.evogado o despa-
cho de pronuncia. 

Mangualde — Viet ri •> de Fi-
gueiredo e mulher < ,:iros, con-
tra Joaquim Pinto «:•.• . .gueiredo e 
mulher. Confirmada < sentença. 

Meda —Manuel .NÚ.ria Proença 
e mulher, contra Alberto do Car-
mo Proença e mulher. Confirmada 
a sentença. 

Portalegre — O M. P-, contra 
Manuel do Espirito Santo. Anulado 
o julgamento. 

Causas que se hão de julgar 
em sessão de 3-I-Í931 

Anadia — O M. R, contra Ma-
nuel Antonio Simões Moreira. Rei. 
Sr. Dr. Antonio Dias. 

Lista das duas secções que hão 
de funcionar no próximo ano de 

193'.: 
1." Secção ( Quartas-feiras ) — 

Alfredo Augusto da Fonseca Vaz, 
Augusto Borges de Oliveira, José 
Maria de Albuquerque da Costa 
Brandão, Abilio Duarte Dias de 
Andrade, Silvestre Cardoso. 

2.a Secção ( Sabado ) — Afonso 
de Albuquerque e Amaral, Albino 
Antonio de Almeida Matos, Anto-
nio Dias, Justino da Costa Simões. 

etarê está melhor 
PARIS, 17 — O estado de saúde 

do sr. Poincaré melhorou ligeira-
mente, tendo-se informado a seu 
respeito, entre outras personalida-
des, o Presidente da Republica, 
Briand e presidente do Conselho 
de Ministros. 

O embaixador de Inglaterra in-
formou-se também do estado do 
enfermo, em nome do Rei Jorge. 
— II. 

* * * 

PARIS, 17 — O estado de saúde 
do sr. Poincaré, que no sabado 
passado teve um espasmo vascular, 
melhorou esta manhã, permitindo 
encarar favoravelmente o futuro. A 
temperatura e o pulso são normais. 
- H . 

i ceafereocla dos pai sei exporia-
deres i a M m 

BRUXELAS, 17— Abriu a con-
ferencia Internacional dos países 
exportadores europeus. — H. 

—-.jrign»»— — 

O i m w m u lulaltm 
LONDRES, 17.—Na Câmara dos 

Comuns foi iniciado um novo de-
bate sôbre os créditos para subsí-
dios de desemprêgo.— H. 

hl m aloHío na (Mu o [toa-
do l i ip í i to transporte n in-

NANKIN, O Ministro das 
Finanças, deu instruções para a 
abolição definitiva do li-ken, (Im-
posto de transporte no interior), a 
partir de 31 do corrente, acrescen-
tando que o Govêrno decidira su-
primir por completo este mal, ins-
tituindo novas taxas apropriadas 
para fazer face ás necessidades.—H. 

E s i í É i i p i f e as bsso-

ÍStÕES E M t i É M - W -

PRAGA, 17 — Foram interrom-
pidas as negociações comerciais 
tcheco-hungaras, em virtude das 
exigencias da Hungria. 

Na Assembleia regional do Par-
tido socialista nacional, o sr. Benes, 
ministro dos Estrangeiros, pronun-
ciou um importante discurso sobre 
a consolidação da politica interna, 
tratando de factores da desordem 
os autores da campanha revisionis-
ta. Acrescentou, porem, que não 
existe qualquer perigo de guerra. 
Referindo-se ao desarmamento, de-
clarou que a Conferencia Interna-
cional reuniria provavelmente na 
primavera de 1932.—H. 

M mia ta taftala 
NEW-YORK, 17 — Informam 

do México ter rebentado ontem á 
noite uma insurreição na cidade de 
Guatemala, tendo-se travado vio-
lentos combates. — E. 

PARIS, 17 —O Conselho de 
ministros emitiu uma declaração 
referente a três pontos essenciais 
— orçamento, equipamento nacio-
nal e reforma das finanças locais. 

:!: * 

A Comissão parlamentar de Fi-
nanças aprovou o orçamento das 
Colonias. 

Foi hoje celebrado nesta capital 
o centenário de Bolivar, tendo-se 
realizado numerosas cerimonias, 
principalmente em St. Louis dos 
Inválidos, Camara Municipal e Co-
mité France-Amériquc. 

:jc 
O sr. Camille Chautemps, mi-

nistro da instrução pública, inau-
gurou o pavilhão arménio na Cidade 
Universiiária. 

O «Journal Oficiei» publicou 
um decreto fixando as característi-
cas das novas moedas do Estado, 
ern alumínio, em substituição das 
fixas da Câmara do Comércio.— II. 

mmm 
A 

os 

m foram pri 

IIONG-KONG, 17. — Chegaram 
a esta cidade, muito abatidos, os 
missionários alemães Fischle e Wal-
tel, que em Agosto do ano passa-
do foram capturados por bandidos 
comunistas e que ha dias foram li-
bertados por soldados chinezes. 

Os dois missionários relataram 
os horrores do seu captiveiro. — H, 

Dc i m m 
O r d e m p i i U f i c a 

DOIS DECRETOS 
Pela pasta da Justiça vai ser pu-

blicado um decreto criando um tri-
bunal especial para julgamento de 
detentores de bombas ou outros 
explosivos, de pessoas que forne-
çam dinheiro ou crédito para mo-
vimentos revolucionários, crimes 
previstos como'homicídio frustado. 

Os reus serão condenados na 
pena de 10 a 20 anos de degredo e 
na multa de 20 contos. 

Este decreto tem efeito retro-
activo. 

* » * 

Foi para o Diário do Governo 
o' decreto criando varias e severas 
sanções para os funcionários civis 
ou militares que atentem por pala-
vras ou por actos contra a seguran-
ça do Estado, do governo ou dos 
seus membros. 

Ha h o r a s t a t a i s . . . 
Numa das enfermarias do lios-

Eital de S. José achava-se internado 
á dias Serafim Martins Fontes, de 

57 anos de idade. Tendo hoje che-
gado à janela da enfermaria, de-
bruçou-se, vindo cair á rua, sôbre 
José Ferreira, sapateiro, de 38 anos, 
residente na Quinta dos Peixinhos, 
D. J. L. que nessa ocasião ia a en-
trar no banco do hospital. 

O Serafim morreu imediata-
mente, sendo o seu cadáver con-
duzido para o Necroterio e o Fer-
reira, depois de pensado, recolheu 
á sala de observações, em estado 
grave. 

Caritionetra " Z a i r e " 
Foi hoje vistoriada, a fim de se 

verificar qual o fabrico de que ca-
rece, a canhoneira Zaire. 

Queiíiisda com â p a a M r 
Recebeu curativo no banco do 

Hospital de S. José, recolhendo 
depois a casa, Emilia de Oliveira 
Gonçalves, de 27 anos, moradora 
na travessa da Madre Silva, 129, 
que na sua residência, quando es-
tava tirando do lume uma panela 
com água a ferver esta lhe caiu 
das mãos, deixando-a queimada pe-
lo corpo. 

m o r t o p o r unia qissda 
Quando o trabalhador Antonio 

Alexandre, de 41 anos, residente 
em Cheias, estava sôbre o telhado 
das oficinas gerais de Santa Apoló-
nia, procedendo a um trabalho, per-
dendo o equilíbrio, foi estatelar-se 
no solo. 

Socorrido, foi conduzido ao ban-
co do Hospital de S. José, onde lhe 
verificaram o óbito, recolhendo ao 
Necrotério. 

Um d s s f a l q u e 
Foi encarregado de proceder ás 

investigações ácêrca de um desfal-
que na importância de 90.000800 
escudos, o agente Mota da P. 1. C. 

Estação s u p r i m i d a 
Por despacho ministerial foi su-

primida a estação postal do lugar 
de Vendas de Galizes, freguesia 
de Nogueira do Cravo, concelho 
de Oliveira do Hospital c distrito 
Coimbra. 

c o m et iaus fa l so 
Queixou-se na P. I. C., Manoel 

Alvarez, residente na Rua do Arco 
Marquês do Alegrete, por os gatu-
nos, aproveitando a sua ausência e 
servindo-se de chave falsa, terem 
entrado na sua residência, faltando-
Ihe vários objectos no valôr de 
2.500S00. 

f íp rouacâo de e s t a t u t o s 
Foram aprovados superiormen-

te os estatutos da Associação de 
Socorros Mutuos Caixa de Subsí-
dios da Classe Piscatória do Ouro, 
com sede na cidade do Põrto. 

comsQ cmn 
Foi hoje publicado um diploma 

alterando numerosos artigos do 
Código Civil. 

pu&tícação de no t i c i a s m ca-
r a c t e r of ic ia l 

Foi para o Diário do Governo o 
decreto no sentido de obrigar os 
periodicos a inserir as notas ou 
noticias com caracter oficial, a 
exemplo do que sucede aos parti-
culares que podem exigir essa pu-
blicação quando atingidos ao abri-
go da Lei da Imprensa. 

Os periódicos são obrigados a 
fazer essa publicação no prazo de 
48 horas, sob pena de suspensão 
de 8 dias pela primeix-a vez, quando 
as notas ou notícias oficiais fôrem 
extensas, os periódicos farão a sua 
publicação, publicando o restante 
no dia ou dias seguintes. 

O govêrno indicará nessas no-
tas ou notícias oficiais, a página ou 
disposição da sua publicação. 

i n t e r e s s e s d a s c o l o n i a s 
No gabinete do ministro das Co-

lonias, que assistiu á sessão, reu-
niu-se a comissão encarregada de 
completar o sistema de soluções 
respeitante aos problemas da moe-
da e das transferencias de Angola 
e aos restantes problemas da sua 
organização financeira e economica. 

E s t a c õ e s d e c l M t o g l a 
Foi enviada á folha oficial um 

decreto sôbre a creação de esta-
ções de climatologia. 

Conferencia 
Conferenciaram hoje com o 

sr. ministro das Colonias os srs. 
coronel Andrade Velez, contra-al-
mirante Freitas Ribeiro e dr. Gon-
çalves Gil. 

q v i agem d o i l u s t r o 
tia Folonia 

O sr. Intendente geral da Segu-
rança pública, determinou que o 
comandante da Policia da cidade 
da Guarda, aguarde na fronteira o 
comboio em que viaja o ministro 
da Polonia, acompant:ando-o depois 
até Lisboa. 

F a c u l d a d e de M e d i c i n a de Coim-
Vai ser aberto concurso para o 

preenchimento de trez lagares de 
assistentes nas cadeiras de Fisiolo-
gia, Patologia Geral e Higiene, da 
Faculdade de Medicina de Coim-
bra. 

lÉiacoes do Porto 
Por virtude de avarias da linha 

telefónica Coimbra-Porto, i.ão rece-
bemos o nosso costumado serviço 
daquela cidade. 

GUARDA, 16—Proximo desta 
cidade, na Catraia do Bacalhau, foi 
colhido por uma pedra, tendo-lhe 
partido as pernas, o pedreiro Ma-
nuel Pinto, pelo que faleceu ins-
tantes depois. — C. 

SJma Sesta de Homenagem a 
Adelina Abranches 

VISEU, 17.—(Pelo telefone).— 
No Teatro Avenide teve esta noite 
lugar uma brilhante festa de home-
nagem á gloriosa actriz Adelinat 
Abranches, tendo sido descerrada 
no hall do teatro, uma lapide co-
memorativa.— C. 

FILIAL DE COIMBRA 
A Comissão Executiva de^ta Fi-

lial. faz publico de que o nome dos-
seus subsidiados não são em caso 
algum divulgados, declaração que 
faz público por lhe constai' que 
a pobresa envergonhada não recor-
re aos seus benefícios com receio 
de ser divulgado o seu nome. 

E' porém indispensável em to-
dos os casos o atestado de pobre-
sa passado pela Junta de Freguesia 
onde se rezide. 

Donativos — do sr. Comandante 
da Policia Distrital recebeiam-se 
300S00. 

I n s c r e v e r a m - s e como socios 
mais os seguintes srs.: Dr. João 
Porto, engenheiros Tavares, Mas-
carenhas & C.' L.da, Leite & Ir-
mãos, Antero de Sousa Godinho, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
dr. Augusto Máximo de Figueiredo. 

Receberam-se as seguintes ofer-
tas : Do sr. dr. Eurico de Carva-
lho, um boião de extrato de carne 
vegetal sem açúcar ; do Laborató-
rio Quimico Farmacêutico Moder-
no de Milão, vinte e quatro amos-
tras de magnesia S. Peliegrino ; do 
dr. Richard Weiss, de Berlim, do-
ze tubos de Paneresal; da I. G. 
Farbenindustrie Aktiengesellschaft 
(Bayer-Mester Lucius), de Lever-
kusen (Alemanha), dez latinhas de 
cem gramas de Sinon (açúcar para 
diabéticos) ; da Farmacia Higiénica 
de M. da Silva Carvalho, de Lisboa, 
um boião de carne vegetal, semi 
açúcar, para diabéticos, seis fras-
cos de Glucos In Aras (Roma) pa-
ra tratamento d.; diabetes ; do La-
boratório Robert & Carriéra, de: 
Paris, cinco caixas com comprimi-
dos de Stannoxyl (para tratamento 
da furunculose). 

1 

Issotlp 02 MÊiMm Is 
io i ip la Escola" ia 

áe Ma Cruz 
De harmonia com o preceituado 

no art. 21 dos estatutos da Asso-
ciação de Beneficência «Os Amigos 
da Escola» de Santa Cruz, convoco 
para o próximo domingo, dia 2r, 
pelas 14 horas, na sede da escola, 
na rua da Sofia, 157, à Assembleia 
Geral dos sócios da referida insti-
tuição. 

Ordem dos trabalhos : 
1." Prestação de contas. 
2." Eleição dos Corpos Geren-

tes. 
3.0 Apreciação c possivel mo-

dificação do art. 21 dos Estatutos 
Coimbra, 17 de Dezembro de 

1930. 
O Secretário-Director da Escola, 

Jose Maria da Cunha. 

13 
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mmm 
Oferece-se, técnico para uma 

industria bastante rendosa, que já 
5 está montada. Demanda pouco ca-

pital. 
Carta a este jornal a J. C. M. a 

íí 

Ura 
iioda »» 

Eoiís--se em parte. 
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« u í r o p e t i í í ó r ã o p u b l i c o 
Por iniciativa dum grupo de 

gentis senhoras do visinho conce-
lho de G?ia, rcaliza-se, ainda a 
favor do novo edifício dos bene-
méritos Bombeiros Voluntários do 
Porto, um peditório público, que 
será levado a cabo na próxima se-
gunda feira, 

Apesar de, até por uma ques-
tão de princípios, nos declararmos 
avéssos a tais manifestações, não 
negamos o nosso aplauso ás gentis 
senhoras de Gaia pela sua genero-
sa iniciativa a favor duma Corpora-
ção que como poucas bom merece 
o nosso auxílio e solidariedade. 

C©!r<urcícaçí?es f.aeníMkas 
Realizaram a, suas prometidas 

comunicaçõe", conforme oportu-
namente roticiámos, os srs. drs., 
Prof. Bettencourt Rodrigues e José 
de Pinho, que dissertaram com 
grandes conhecimentos de causa e 
eloquência sóbre O índice crãnco-
mandibular nos portugueses e Sôbre 
uma jóia ibérica, respectivamente. 

Os trabalhos dos ilustres antro-
pologistas e criteriosos investiga-
dores, foram muito apreciados pela 
culta assistência que ocorreu ao 
convite da Sociedade de Antropo-
logia e Etnologia, entidade a quem 
o País vem devendo algumas das 
suas mais valiosas obras de inves-
tigação, difusão e cultura scienti-
fica. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Men-
des Correia, secretariado pelo sr. 
dr. Alfredo Ataíde, tendo o sr. Pre-
sidente e ainda o sr. dr. Rui de 
Serpa Pinto felicitado os autores 
dos valiosos trabalhos apresenta-
dos. 

Ilil:llli:;ill!!i!lt!|l!l!l!i!lii:i 
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A asistência aplaudiu frenetica-
mente todos os oradores. 

©rapes <se ©095-Festas 
Estão sendo organizados já, acti-

vamente, os típicos grupos de tíoas-
festas que, nesta quadra do ano, 
costumam correr a cidade dc lado 
a lado com as suas originais peças 
musicadas e canções alegóricas. 

Alguns grupos activam diaria-
mente os ensaios dos «principais 
papeis» e do «conjunto», prome-
tendo já ao público «novos origi-
nais ». 

S n s m t o r c sa t f i r Ara :J'j«> 
f o n e s 
Foi transferido, a s-u podido, 

para a Região Escolar de Viseu, o 
sr. Inspector Arnaldo Fones, «.me 
vinha desempenhando a contcnti» 
de toda a ciasse do professorado 
do Porto c distrito, o cargo de Ins-
pector interino ria no»s:i região. 

Arnaldo Fortes, que foi um acér-
rimo defeu-or do ensino e ao pro-
fessorado, deixa, da sua passagem 
por esta cidade, uma indelével re-
cordação de simpatia. 

Os professores que serviram 
sob as ordens do distintíssimo pe-
dagogo, vão homenagea-lo, antes 
da sua partida para Viseu. 

€hoci!se fiiic veiciBiss 
Na Avenida da Boavista, o elé-

ctrico da linha 3, n.° 303, guiado 
pelo guarda-freio Eduardo Gonçal-
ves da Costa, residente na rua João 
de Deus, esbarrou-se contra o auto-
móvel n." 4493-N, guiado por João 
da Purificação Borges, da rua Se • 
nliora da Luz, Foz do Douro. Do 
embate sairam os dois veículos 
muito d mi ficados. 

15 DE DEZEMBRO-Com gran-
de assistência, o sr. governador ci-
vil, major Verdades de Miranda, 
conferiu hoje posse á Comissão 
Distrital da Liga Nacional, compos-
ta pelos srs. drs. Corlos Borges, 
presidente; dr. Artur Duarte, vice-
presidente; 1.° secretário, José Pe-
reira Caldas; 2.0 secretario, Ariz 
Belchior; vogais, dr. José Ega de 
Azevedo e Silva, José Serrão de 
Faria, António Lobo de Vasconce-
los, Silvio da Silva Perdigão e Gui-
lherme Guerra. 

O sr. governador civil, teve pa-
lavras de louvor para os empossa-
dos a que se segue no uso da pa-
lavra o sr. dr. Carlos Borges, que 
elogia n grande obra da ditadura 
do 28 de Maio em que o govêrno 
vem empenhado. 

Segue-se um Porto de honra, 
abrindo a série de brindes o sr. dr. 
Artur Duarte, que declara orgulhar-
se ter por presidente o sr. dr. Car-
los Borges, a quem dirige palavras 
de louvor pela sua hon ;síidade de 
caráter e inteligência. 

O sr. dr. Carlos Borges agrade-
ce as palavras do colega, cheio de 
aptidões para um modelar desem-
penho da missão que vai iniciar e 
pôr á prova com imenso relevo. 

Brinda pelo sr. governador ci-
vil, seguindo-se no uso da palavra, 
o capitão sr. Romeu Neves, recor-
da que as ditaduras em Portugal 
se tem sucedido desde o tempo da 
monarquia. 

Combateu sempre a desordem 
que sistemáticamente dominou no 
nosso país. Não é politico por en-
tender que o militar não deve ser j 
politico. j 

O sr. dr. Carlos Borges, nova-
mente no uso da p.ilavra e a traços 
largos historia as várias ditadun.s, 
considerando-as sempre necessá-
rias quando visam a salvvção da 
Pátria. 

O comandante do Presidio Mili-
tar coronel sr. Pereira Castro, agra-
dece em nome do exército, que ali 
representa, as saudações que lhe 
fôram dirigidas. O tenente sr. Mar-
ques, de Abrantes, felicita o sr. dr. 
Carlos Borges e o sr. governador 
civil fecha a série de brindes, agra-
decendo as palavras amáveis dos 
oradores. — C. 

16 DE DEZEMBRO — Amândio 
Silva, aquele individuo que sendo 
empregado da Casa Comercial do 
sr. António Madeira Cabral, ha 4. 
anos, vinha praticando reubos, sen-
do o último de 3.000^00, como te-
mos noticiado, foi hoje enviado ao 
tribunal e dali seguiu para a cadeia, 
onde aguardará julgamento. 

Moveram-se empenhos para de-
mover o patrão; a desistir da quei-
xa á policia, mas não conseguiram. 

— Vítor Carvalho, ajudante de 
motorista, caiu de uma camioneta, 
na estação do Caminho de ferro 
desta cidade, indo receber curativo 
ao hospital de várias escoriações 
que recebeu no corpo. 

— Os lavradores bem dizem do 
temqo que vai excelente para as 
sementeiras do trigo e fava.—C. 

Consta que 0 Destino e o popular Velho Natal, 
serão nas próximas festas hóspedes da nossa padroeira 
Rainha Santa Isabel. 

Diz-se estar assente entre os trez a fim de 
comemorarem êste grande acontecimento que a po-
pulação desta linda cidade donairosamente debruçada 
sôbre o Mondego, tenha as festas mais felizes de to-
dos os tempos e para isso a nossa sempre querida 
Rainha Santa Isabel, no dia 20 do corrente, lançará 
rosas sôbre o Depósito de Hamburgo, as quais se 
transformarão em 6.000 contos ouro, que este fará 
distribuir por aqueles que aceitarem como verdade, o 
maior dos maiores acontecimentos!... 

Os números á venda no Depósito de Hambur-
go, rua da Sofia, n.° 24, entre os quais estará o su-
posto Milagroso! 

P R O G R A M A 0 £ HOJE 
PARIS— T.725 m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,30 — Noticias. 
20 — Rádio-concerto. 
20,45 — Variações, para piano e 

violoncelo (Beethoven). 
21,30—-Peças para piano. 
TOULOUSE —38c m.— 8 kw. 
19,30 — Noticias. 
20,55 — Opera. 
22,15—Orquestra sinfónica. 
22,30 — Solo de violino. 
23 — Cançonetas. 
23,15 — Orquestra argentina. 
23i3° — Jazz-
ALGER -364,50 m. — 12 kw. 
19,30 — Três valsas. 
19,45 — Violinos e pianos. 
20—-Cantos e monologos. 
20,15 — Concerto de guitarras e 

bandolins. 
21,30 — Canções alegres. 
21,45 — Musica militar. 
22 — Musica variada. 
MARROCOS — 416 m . - 2,5 kw. 
19 — Emissão arabe. 
20 — Concerto. 
22 — Musica reproduzida. 
KOENIGSWUSTERIIAUSEN-

31.38 m. 
21,20 — Musica de dança. 
23,30 — Concerto. 
ÚNIAO-RADIO—424 m—2 kw. 
19,30-— Musica de dança. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
19 —Concerto instrumental. 
19,45 — Musica dc camara. 
22,30 — Musica dc dança. 
M1LAO — 50c m. — 8,7 kw. 
TURIM —29 c m. — 8,7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
24 — Retransmissão do concer-

to do Restaurante Cova, de Milí.o. 

16 DE DEZEMBRO. 
l í i S í r a í á O . — A Câmara Mu-

nicipal resolveu crear na Figueira 
um curso nocturno para as classes 
trabalhadoras, curso que já funcio-
na sob a direcção do abalizado pro-
fessor sr. José Augusto Evange-
lista. 

E o s n a e i r o s ^SHsaÇúr l e s .— 
No domingo à noite chegou aqui a 
nova escada «Masjirus» "adquirida 
ultimamente na Alemanha para os 
Bombeiros Voluntários. 

Esta escada, que vai ser mon-
tada num «chassis», será a única 
no género r.o país. 

© C i r a &5Sa. —Assumiu a di-
recção da exploração da Compa-
nhia da Beira Alta o engenheiro 
sr. Fernando Arruda, que tem diri-
gido os serviços de material e trac-
ção da mesma companhia de cami-
nho de ferro. 

Esta nomeação foi muito bem 
recebida nesta cidade. 

Eflel®5 ClnfeS. - A' hora que 
escrevemos está a realizar-se no 
Casino Peninsular um sarau orga-
nizado pelo Ginásio e em que toma 
parte a «Orquestra pitagórica», sob 
a direcção do sr. dr. João Monsanto. 

Pelo Natal, a Associação Naval 
dará um grande baile na sua neva 
sede. 

No dia 3 de Janeiro realiza-se 
na Assembleia Figueirense, um 
baile, com o concurso de uma 
orquestra de Lisboa. 

¥eSS5P$. — Está tempo de in-
verno. O mar não permite a saída 
dos barcos para pesca. 

16 DE DEZEMBRO 
©SlíVrGISCe — Deu á luz uma 

linda criança do sexo femenino, a 
esposa do sr. dr. Manuel Garcia, 
ilustre advogado nesta cidade. 

Mãe e rilha encontram-se feliz-
mente de perfeita saúde, pelo que 

construindo mais uma dependencia 
e transformando as antigas, ficando 
o hotel Ambrósia um dos melhores 
da Beira. 

A sua inauguração será para 
breve, ficando todos os seus apo-
sentos bastante luxuosos, espaço-, 
sos e cheios de luz, com uma sala 
de mesa explendida e uma exce-
lente cosinha, pelo que muito terão 
a lucrar os viajantes a quem o ho-
rário dos comboios ou os seus afa-
zeres particulares, obrigarem a ocu-
parem este explendido Hotel. 

Enderessamos pois os nossos 
parabéns ao sr. Manuel da Costa, 
<iue assim dotou Santa Comba com 
um explendido Hotel. — C. 

.«j. ,~ -- -
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iõ DE DEZEMBRO. 

R&SfiO. — lia dias, um indiví-
duo cuja identidade se ignora, pas-
sou nesta localidade e dirigindo-se 
á povoação do Casal de Rei, ali de-
parou- com algumas peças de ves-
tuário que estavam estendidos a 
enchugar. Uma vez ali, não esteve 
com « meias medidas ». 

Vestiu alguns pares de camisas 
e de cuecas, ainda molhadas e dis-
punha-se prosseguir o seu cami-
nho, quando a certa altura, já dis-
tante, foi preso por dois indivíduos 
que o coduziram á Administração 
do Concelho. O caso tem sido o 
assunto de risadas. 

B o e n í e . — Encontra-se melhor 
dos seus padecimentos, a sr." D. 
Silvina Ferraz da Costa, esposa do 
sr. Fernando Henriques Soares, 
digníssimo presidente da junta des-
ta freguesia, e mãe estremou do 
nosso amigo sr. José Ferraz Henri-
ques Soares, conceituado comer-
ciante nesta localidade. A' bondo-
sa senhora, desejamos rápidas me-
lhoras. 

¥iS??a p a S Í O í V j . — Em visita 
pastoral à freguesia dc Parada de 
GonU>, esteve, no passado domingo 
14, cm Sabugosa, o sr. D. José da 
Cruz Moreira Pinto, ilustre prelado 
desta diocese. 

Como foi a primeira vez que ali 
foi, o sr. D. José da Cruz Moreira 
Pinto, foi entusiasticamente rece-
bido. — C. 
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Faz-se publico que no dia 3 de Janeiro de 1931, ás 14 
horas, na secretaria da Secção Administrativa da Camara 
Municipal de Cantanhede, perante a Comissão nomeada nos 
termos da lei e regulamentos em vigor se procederá á arre-
matação de uma empreitada de fornecimento de 425^13 de 
calcares duro britado para os pontos indicados pela Fiscali-
zação, entre os quilómetros 0,000 e 12,451 da estrada acima 
referida. 

Base dc licitação 
Depósito provisório 

I2.2Ç<JÒJ0 
joySjo 

O depósito definitivo será pe 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se efectuar o depósito pro-
visório, deverão ser requisitadas da Direcção das Estradas 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 17 ho-
ras até á vespera do concurso. 

As condições, desenhos, orçamentos, perfis, tipos e 
condições especiais de arrematação estarão patentes na se-
cretaria da Secção Administrativa da Camara Municipal de 
Cantanhede e na Direcção das Estradas do Distrito de Coim-
bra, todos os dias úteis, desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbro, 17 de Dezembro de 1930. 
O Engenheiro Director, João Rangel de Lima. 

enviamos os nossos parabéns ao 
sr. dr. Manuel Garcia. 

Tasa Académica tíc £o!ín-
& r a — Está já anunciada para o dia 
22 a vinda a esta cidade da Tuna 
Académica de Coimbra, onde dará 
um espectáculo 110 Coliseu da 
Beira. 

Oxalá que sejam bcmvindos os 
ilustres visitantes e que levem as 
melhores impressões da nossa ci-
dade. 

Paílríi j»sô <?a Silva Na-
!i1€ã — De passagem para Pombal 
esteve nesta cidade no passado dia 
15 o sr. Padre José da Silva Nunes, 
ilustre Tesoureiro da Fazenda Pu-
blica no Sabugal. — C. 

- — — - — - - - — -

Dí bsia Mà Dio 

0 8 I f e l S PÉiÍ£ i 
Há muito que ameaça ruina um 

nutro á entrada da azinhaga de Vale 
de Meão, á Cruz de Celas. Para evi-
tar um desastre que pode ter gra-
ves consequências, chamamos para 
o caso a atenção de quem de di-
reito. 

— Organizadas por o nos-
so particular amigo sr. José Duarte 
Costa, teem-se aqui realizado nu-
merosas caçadas que teem tido os 
melhores resultados, pois a caça 
abunda imenso nesta região. 

Para assistir a uma que se rea-
lizou hontem, teem estado nesta 
vib, hospedes do mesmo sr. os 
nossos sinceros amigos Antonio e 
José Pires Ferreira Chaves, os 
quais são acompanhados por uma 
grande matilha. 

Durante o dia de hontem, aba-
teram numerosos coelhos e perdi-
ses e demais aves, pelo que se 
mostram deveras satisfeitos. 

1 loje partiram para a Serra e 
estamos certos que a mortandade 
será grande, por eonhecer-mos 
quão grandes atiradores sào aque-
les nossos amigos. 

Pí í íeS — No antigo e conhecido 
Hotel Maria Ambrósia, do bairro 
da estação e do qual é proprietário 
o sr. Manuel da Costa, tem andado 
numeroso numero de operários 

Faleceu nesta cidade a menina 
Maria da Conceição Marques, de 1 
ano, filha do sr. José Marques, ma-
nipulador de pão. 

— Nos Casais, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, faleceu ontem 
o sr. António de Seiça Neto, em-
pregado dos Serviços Municipali 
zados. 

FIGUEIRA DA FOZ, 16. — Fa-
leceu no sábado nesta cidade o 
sr. António Luís Soares, de 89 
anos. Era o comerciante mais an-
tigo da Figueira, sendo sogro do 
sr. capitão Manuel Nunes d'01ivei-
ra, vereador da Câmara Municipal, 
vogal da Comissão de Iniciativa e 
director da exploração dos Servi-
ços do Cabo Mondego. 

O funeral foi muito concorrido, 
— C. 
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16 DE DEZEMBRO.—Realizou-

se ontem, com extraordinária afluên-
cia de vendedores e compradores, 
o mercado mensal desta vila, um 
dos mais importantes das Beiras. 

As transacções que se efectua-
ram deviam ter atingido um tota 
de muitas centenas de contos. Os 
géneros agrícolas c os suínos esti-
veram particularmente baratos. 

— Com o provimento dos dois 
lugares de professores da escola 
masculina por professores efecti-
vos, aumentou extraordinariamente 
a população escolar no ano lectivo 
que decorre, senJo quási nulo o 
numero dc crianças recenseadas, 
que deixam de frequentar a escola. 

Ha alguns dias que estamos, 
consecutivamente, sob a acção de 
um incómodo e aborrecido nevoei-
ro. Tem chovido alguma coisa e a 
temperatura baixou. — C. 

9'^m-k "Uer&zs:íeo© sigizes, Q 
(Quinta de Santa Cruz) 

Pensionato para alunos dos liceus, do Colégio 
de S. Pedro e da Escola do Magistério Primário. 

, . Belos quartos, alimentação abundante e variada 
a preços módicos. 

f\ Pedir condições ao director do INTERNATO 
e antigo professor 

J. Pires da Silva 
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Preços correntes, 
Pelo correio mais ^ 
$80 para registo, jggj 
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E-ÍT-FRS&KA — VI , BUS SOFIS, 85 — I C I E Í O N E M 

Estão de serviço durante a pre-
sente; semana as seguintes farmá-
cias : 

i." turno — Victor Feitor, Praça 
do Comércio. — Telefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da República. — Telef. 102. 

Armênio Ferreira, Rua Fernan-
des Toniaz. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as inais finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas todas as noites, ás [21 horas. 

i mm 
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msihor quo o Aíophor., ri-mldio 
quo dissolve o elimina ds? timo 
maneiro extraordinária o ácido 
úrico cccumdaao no orgomir-mo. 
C do fccío rr.ais tnérgicD quo 
cs preparados sdídiiccs c não 
ataco o coração. AcrÀrnc ;-óp> 
damente as dôres o jxesuo um 
efeito verdadeiramente curcíivo. 

P I 1 M l à S íb^Êi mi * ftít 
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ds viaturas auto-
moveis 

Todos os proprietários de 
viaturas automoveis são obri-
gados— sob pena de serem 
multados em 509800 faltando 
— a fazer, nas secretarias das 
Camaras Municipais do con-
celho onde residirem, a de-
claração exigida pelo artigo 
4.0 do decreto n.° 17813, de 
30 de Dezembro de 1929. 

Esta declaração deve ser 
feita em duplicada e o praso 
da entrega termina no fim do 
corrente mês de Dezembro. 
Os impressos são fornecidos 
nas Camaras Municipais. 

Aos sócios do Automóvel 
Club, que assim o desejarem, 
fornecem-se impressos e tra-
ta-se dêste assunto, pelo que 
respeita á Camara Municipal 
de Coimbra, na Secretaria da 
Secção Regional do Centre. 

e n & e s 0 $ vo$$o$ pe$ fmos?. 
Ide pois sem derrtora com orar uns sapatos de agasalho á ^ 

Ketrozaria de Viuva íosé Teixeira, nagmia Ferreiro 
W B o r g e s , n .O I 8 l - S » 3 <)«e e a casa que uici.km sortiuo apre- K 
nrtí senta, assim como em malhas, meias, peúgas alpargatas, lãs em 9l 
^^ fio, iniudesas, etc., etc. 

Pf B^eçífs scam c&rsugsetiissxeia 
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Por sentença de 12 de De-
zembro de 1930, foi decreta-
do o divórcio litigioso reque-
rido por Julio Fachada, mo-
rador em Almalaguês, contra 
Lucinda Simões Fachada, mo-
radora na. Portela do Monde-
go, com fundamento no n.° i.° 
do artigo 4." do Decreto de 3 
de Novem bro^de 1910. 

Coimbra, 17 de Dezembro 
de 1930. 

O Juiz de Direito, Luis 
Osório. 

O Escrivão do 6.° oficio, 
Albano Correia Morais de 
Carvalho. 

iliuiiu» tswupsuii 
melSior de i o d a s 
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Depositário em Coimbra 
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nua OP. Ped ro eôna , i 
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[siiiPcia ̂ ISÉsise Ferra 
Sociedade Anónima - Estatutos de 

30 de Novembro de 1Ó94 

Material c Tracção - Serviço dc 
Armazém — Fornecimento de 
Y85 toneladas dc oleos mine-
rais diversos. 
No dia 20 de Dezembro de 1930, 

pelas 12,30 horas, 11a Calçada do 
Duque, 11." 20, Lisboa, perante a 
Comissão Executiva desta Compa-
nhia, serão abertas as propostas re-
cebidas para o fornecimento de 
785 toneladas de oleos minerais 
diversos. 

As condições estão patentes em 
Lisboa, 11a Repartição dos Arma-
zéns da Divisão do Material e Ti ac -
ção (ediíicia da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias ufeít das 
JO ás 13 horas e das 14,30 ás JY 
horas. 

O depósito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 ho-
ras precisas do dia . do concurso, 
servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

Lisboa, 5 de Dezembro de 1030. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Zlmrnm 
3'-33. C a r v ã o e l e n f t a , entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém — í f i r v a o . <3«!it!o ftflP 

ffilÊ 
Arrenda-se na rua da Sota, n." 

27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua 11." 41. N 

l Í É Ê S 10 LiEOlI 
Aceilam-se em casa particular 

para serem tratados como família. 
Nesta redacção se diz. 1284-1. 

" l a r í a L o i z a I s p f í s f a 
Par*€?ra nspiomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 
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Para as festas do NATAL e ANO BOM. Sortido colossal e as mais interessantes novidades, 
seu proprio interesse, nao deixe V- de visitar a Ssnda exposição da 

No 
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maior Épósi f n s ? 

c o i m o r 
(edifício próprio) 
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E l i i i , M i a s , E s p i a s , t l f f i l® , I n i i È S a s k i s s s a i o s . 
Instalações de água e 

Grandiosa variedade de núme-
ros em cautelas e quadragésimos. 

Inscrição aberta nos nur.ieros 
4804, 4SS9 e 

m e s c o n d e de Loz, 12 
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Depositário 

lia, Lia 
R. da moeda, n.os 77 a 81 

r. visconde da Luz. n.os 24 a 28 
TELEFONE W-O 4 6 9 

f MI 
Vende-se, composta dc apara 

dor, gnarda-louça, mesa elastica c 
seis cadeiras. 

Estrada da Beira, 104-ric. 4 

A 20 de Dezembro de 1930 

Bilhetes e fracções ao melhor 
preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

jssllo da cuizeia Pinto & Filhos, 
av£Ri<3Q Navarro, Coimfcra 

I R 
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Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

mui 12 • Uva! 

Páieo S. Bernardo, á rua da Sofia 

' i r r c i l a j c 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n." 155, 2.0 e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." i6r. t-q-s 

para 
Sr isL •aeiíàii 

Vertical, em bom estado, 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Arrenda-se, amplo, para qual-
quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Arrenda-se uma magnifica vi-
venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a: nco minutos do 
clectrico dos 01 vais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. n83-X 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n.* 10. 1271-X 

í i 
Arrenda-se na Estrada da Beira, 

J42, 7 divisões, cave, quintal, água 
de poço c da companhia c electri-
cidade. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.°47. 3317-2 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. nço-x 

1*11 

Aceitam-se internos e externos ; 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n." r se diz. X 

1 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cção. X-a 

loja 
Arrenda-se uma grande, na rua 

Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

M o i n h o 
Com duas cabeças, para moer 

café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira. 1136 

P c n s l õ 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz X-a 

Salão grande ou duas salas am-
plas e contíguas, com entrada inde-
pendente, na Alta. 

Carta a esta redacção. 2-a 

Independente e mobilado, alu-
ga-se 110 Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa pala, cm bom local. 

Nesta redação se diz. 

Inglesa, com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, 
ção, 11-A. 

Rua da Manuten-
H29-t-q-s-4 

i c r r c i i s 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informaria rua Ferreira Borges, 
148. 1013-x 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchads e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex." 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Uni dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

S P l i l r a S S l i EL a w My w ajlf' w w 
Emprestam-se em 1.* hipotecaa, 

juro em conta. 
Tratar com o proprio, não tem 

intermediário, rua Antero do Quen-
tal, 4. I3°5"3"a 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

N R I B W 
OREI DOS INSECUCiDi», 

T U D O MORREU! / J | g 
FORMIGAS / ÊÊ0 

BARATAS (/ í . \ 
PERCEVEJOS P6 

P U L G A S |ÉF 
T R A Ç A S P ? 

E TODOS 0 5 OUTROS 
A INSECTOS W\ 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Tubos ingleses (manuais 
e mecânicos). 

Fogões circulares e es-
tufas (marca Caseiro). 

Aquecimento central (se-
cção sob a direcção cie 
um técnico estrangeiro 

Máquinas « Garibaldis », 

Ventoinhas e forjas. 
Máquinas para Padaria. 
Motores «Z», a petroleo 

e gazolina. 
Importação de máquinas. 
Tintas e esmaltes ingle-

sas para todas as apli-
cações. 
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ADOLFO fliiTO OE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

•tm-es.l&g a & z t ã e $ & c m a r s I f i & á S o s 

msi m £2. © 
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1 n i i em Lisboa 
tirrufíBiisii ia Cilstis 

M l O IfflER í U D U l I t l É B I i r 
Ru» do Corso da Onm, «0 

COIMBRA ' 

Ospífâl: 
Fiiisds le reserva: 

2.769.G08$06 
Est 

a Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VID ', 

I C O S T U M E S R E S U M I S P O R T U G U E S E S 
|j A mais linda C0i€CÇã9 «Se POSÍQSS de Costumes Re 
| gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
| StapeSsBirSffi Vimvssi DfSStaveiwes 
p K o a «so © a r o , s s — l í S S í í a ' 
| Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es 
0 pcciais aos revendedores. 

Variatío soríitio esn ©cssiosie Lunetas 
E86DiilãiR'S6 receitas r : \ 

dos especialistas ^ ê i ^ f ^ f M ^ 
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A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 2 8 3 
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A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s 1 na mesma rua Ferreira 
Borges, n.°" 1 e 3, Teieione 3. 1100 

Estabelecimente no ponto mais 
central da rua da Sofia, com ma-
gnifica residencia. 

Serve para todo o ramo de co-
mercio ou industria. Neta redac-
ção se informa. t-q-s-X 

Vendem-se 
1 taboleta em estado de nova 

que mede 501x1,05 
1 balcão em estado de novo 

Mápl í i i s e lerramonías 
tio f t i i i s i r o . 

A v e r s a S á U M e i r e . 
103, C o l i t e X 

e n t e s a 6 ò 
isinas 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Menâes POvoos 
das escolas de ensino técnico e 
particular — PreCO Í 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Perdeu-se um relogio de forma 
quadrada, em oiro. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na administração deste jor-
nal. 

O . Mm © 
Aumenta em 70 "[., o po-

der nutritivo do leite, asse-
gurando ás crianças uma 
constituição robusta. 

Óptimo alimento para 
adultos provocando um sono reparador e tranquilo. 

A' venda nos bons estabelecimentos. 
Fornece amostras grátis a Pastelaria Central. 
FORNECEDORES: Centro Comercial de Drogas, L.da, Alves 

Deniz & O, Luza Athenas, L.da, Secos & Companhia. 

Arrenda-se a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 
de Coimbra. 1.288-s-t-q-X 

M 
Trespassa-se. Para tratar no 

Marco da Feira, 14. i2g6-a-2 

l e t e i l e s P e i t e i s i s Sr. » 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de cssencias artificiais e por isso inofensivos p-jj-a 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casss. 
Depositários em Coimbra 

^ecoffi «£ f o m p a . , .f.cí. 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

D a r a i n i a r i a : E l e c t r a r í l ecan íoa 
Páteo S Bernardo, á rua da Sofia 

m hmmu 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

De rendimento e de recreio, 
compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

A juro módico e sôbre 1.* 
hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança de glividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.° 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova, t-q-s 
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Malhes de lâ, com 1111,40 de lar-
go, a 37S5B.acaba de chegar 
uma grande remessa á casa 

! © s i J e § L J a 

Sexfa-feira, 19 de Dezembro 
XX : 1 9 3 0 : H: 2655 

C a s t e l o B r a n c o € c o i m a r a 

- v w -

Coimbra, ca 
Havia prometido, de ha 

bastante tempo, a um conter-
râneo e amigo que muito pre-
zo, a minha colaboração para 
a Gazeta de Coimbra. 

Motivos vários dos quais, 
declaro, deve ser arredada 
qualquer deliberada intenção 
de não cumprir, teem obstado 
à satisfação da minha pro-
messa. 

E a caminho da nossa sau-
dosa Coimbra, numa quasi 
interminável viagem desde a 
capital que sempre foi da 
Beira-Baixa — Castelo Bran-
co —, eu vim recordando o 
compromisso tomado e as ins-
tancias mais de uma vez repe-
tidas pelo meu referido amigo 
para dizer alguma coisa aos 
beirões de Coimbra sobre a 
vida, sobre as aspirações da 
Provincia que demora entre a 
Estrela e Espanha e que du-
rante tantos séculos foi bar-
reira inexpugnável aos que 
do lado de lá pretendiam do-
minar-nos ou escravisar-nos. 

E uma vez em Coimbra, 
deixado o comboio que fui 
obrigado a aceitar para me 
torturar durante quasi nove 
horas com paragens demora-
das em estações alumiadas 
por minusculos pirilampos que 
tentam assemelhar-se a can-
dieiros, decidi, aproveitando 
este próprio motivo e outros 
de não menor interesse para 
esta linda terra e para a mi-
nha terra, começar hoje efec-
tivamente a minha prometida 
colaboração. 

Coimbra, a cidade amiga, 
a terra encantadora que todos 
os que por ela transitaram 
eternamente admiram e eter-
namente recordam; Coimbra, 
desde' sempre, capital grande 
da intelectualidade portuguesa 
e capital espiritual das Bei-
ras, vive, na sua superioridade 
e na sua nobreza, muito afas-
tada da maioria dos maiores 
e melhores centros beirões, 
num explendido isolamento que 
muito a prejudica. 

Coimbra, progressiva e flo-
rescente a dentro dos seus 
muros e em seus arredores, 
parece desinteressar-se do vi-
ver das cidades suas irmãs 
mais modestas e mais simples, 
mas igualmente senhoras do 
seu papel adentro das Beiras; 
parece não quérer estender 
seus olhares para além do 
Choupal ou para lá dos últi-
mos montes do seu Alto Mon-
dego para ouvir, para abra-
çar, para compreender, os 
seus irmãos do interior e de 
leste. 

Este isolamento não pode, 
não deve convir a Coimbra 
que se arroga capital das Bei-
ras, e por isso, em meu enten-
der, ele não deve continuar. 

Os tempos de hoje são 
muito outros daqueles em que 
os nossos antepassados vi-
nham de suas aldeias, em 
machos através as serras, to-
mar aqui o grau de doutores. 

E vinham a Coimbra, e 
não podiam deixar de vir a 
Coimbra, porque outra Uni-
versidade não havia então que 
os podesse bacharelar. 

Os tempos hoje são ou-
tros, e Coimbra, com a acção 
prestigiosa de seus filhos de-
votados e ilustres e da sua 
imprensa, precisa olhar mais 
além do seu termo, ir ao en-
contro das aspirações das ter-
ras da Beira que com ela 
pretendem laços de mais fácil 
contacto, de melhor convivên-
cia espiritual e material. 

Ora o distrito de Castelo 
Branco (sobretudo a cidade 
de Castelo Branco) que vem 
pugnando de ha muito e in-
cessantemente pela conclusão 
da estrada que ha-de reduzir 
a poucas horas de viagem, a 
distancia que hoje o separa 

de Coimbra, não encontrou 
até agora o auxilio e o apoio 
que esta podia e devia pres-
tar-lhe. 

E digo, devia prestar-lhe, 
não só pelas suas relações 
com Castelo Branco e respec-

ao título de capital, porque ca-
pital (o leitor desculpará a 
explicação que bem sei lhe é 
desnecessária) vem de caput, 
que na lingua de origem quer 
dizer cabeça ! 

Ora, cabeça significa cére-

G s d e i s í l e c r e f c s b r a s i l e i r o s 
s ô b r e cemto l f i l s s « m i g r a ç ã o 

LISBOA, 18. — Os últimos de-
cretos do govêrno brasileiro, sôbre 
emigração e cambiais, têm levan-
tado grande discussão e sobres-
salto. 

Por notícias colhidas no Consu 
lado Geral do Brasil podemos in 
formar que não existe qualquer 
comunicação oficial sôbre os refe-
ridos decretos, assim como tam-
bém na agência de navios Marcus 
e Iiasting informam que nada há 
resolvido sôbre a falada diminui-
ção de carreiras para o Brasil, por 
ainda não haverem recebido infor-
mes oficiais sôbre a restrinção im-
posta pelo govêrno brasileiro à 
emigração. — C. 

tivo distrito, como também 
pelas que lhe adviriam de Es-
panha — Plasencia — Cória -— 
Caceres, etc, que por ali ine-
vitávelmente transitariam pa-
ra vir refrescar-se nas nossas 
praias nos meses de verão. 

Mas a Coimbra, como a 
Castelo Branco, i n t e r e s s a 
igualmente muito a dotação 
do Caminho de Ferro, pro-
jectado, aprovado e dado para 
construção, parte em primeira 
fase e parte em segunda fase, 
que vai de Pombal, Figueiró 
dos Vinhos a Castelo Branco 
e a Idanha-a-Nova. 

A Coimbra, como a Cas-
telo Branco deve interessar 
um melhor horário de com-
boios— e cá está a razão ime-
diata deste artigo — por forma 
a ser possível aos beirões 
daquele distrito, aos estudan-
tes e a suas famílias, aprovei-
tarem os comboios rápidos 
que transitam na linha do 
Norte e que passam em Coim-
bra. 

* $ * 

O que fez já Coimbra pa-
ra que estas aspirações se 
transformem em . realidade ? 
Que eu saiba, nada. 

Mas continuará ela a aban-
doná-las por não lhe interes-
sarem exclusivamente, por não 
representarem para a sua vida 
uma necessidade instante? 

Se tal se désse, é minha 
opinião, deixaria de ter jús 

Ceasi 

l l m ( r e c u o d e C a s t e l o f ó r a n c o 

bro e acção, movimento. Terá 
Coimbra exercido esta função 
de acção e de direcção, aban-
donando á sua sorte os que 
por mutuo interesse procuram 
estabelecer com Ela um me-
lhor contacto? 

Eu posso afirmar que Cas-
tro Branco não abandonará a 
luta em que está empenhado 
para a sua aproximação com 
Coimbra, importa que esta a 
secunde. 

Secunda- la-ha? Poderá, 
este meu arrazoado, escrito 
por quem muito admira a 
cidade das musas e dos dou-
tores, vir a ser ouvido por to-
dos os que não deixam de so-
nhar com urna Coimbra cada 
vez maior e mais engrande-
cida? 

Assim o creio porque só 
assim, em colaboração com 
as demais grandes terras da 
Beira, Ela poderá e deverá 
ser, mais do que a Rainha do 
Mondego: a Rainha, a capital 
das Beiras. 

Coimbra, em 17 de De-
zembro. 

Jaime Lopes Dias. 

LONDRES, 18. — Discursando 
num banquete oferecido pelo Ma-
harajá de Alwar para celebrar o 
27° aniversário da sua acessão, o 
primeiro ministro declarou que não 
desejava fazer profecias ácêrca da 
Conferencia da Tavola Redonda 
mas que podia dizer qne tanto ele, 
orador, como o govêrno britânico, 
julgavam que o parlamento sabia 
perfeitamente o que a índia dese-
java e que está decidido a dar-lhe 
tudo o que ela possa aproveitar. 

O Maharajá respondeu dizendo 
que os indianos buscavam, no seu 
entender, nem mais nem menos 
que o direito de se governarem a 
si próprios com o ainigavel auxilio 
da Grã-Bretanha, como sua colega 
no Império, a fim de que a Grã-
Bretanha e a índia pudessem reali-
zar qualquer coisa que para ambos 
servisse de motivo de orgulho.—II. 
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WASHINGTON, 18. — De acor-
do com a política do presidente 
Hoover, recusando «vistos» de emi-
gração às pessoas que poderiam 
representar um encargo público 
durante a crise de trabalho, apenas 
foram passados em Novembro, para 
os 2i principais países, 944 «vistos», 
em comparação com 1687 no mês 
de Outubro. 

A Grã Bretanha figura em pri-
meiro lugar com 545, e a Alemanha 
em segundo com 221.— H. 
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São múluplas as causas que, no 
nosso país, embaraçam o regular 
desenvolvimento do ensino primá-
rio. Quer de ordem geral, quer de 
ordem particular, prendem-se elas 
por um lado a assuntos de natu-
reza puramente técnica, com a qual 
se relacionam a preparação e a 
selecção do professorado, e pelo 
outro com a situação económica 
dos corpos administrativos e dos 
professores, sem falarmos ainda,— 
e como consequência da mesma 
causa enconómica—, da falta de 
iniciativas particulares e da defi-
ciente colaboração do próprio Es-
tado. % 

Datando de velhos tempos, pois 
que não podemos atribui-las só ao 
dia de hoje, nem mesmo de ontem, 
conteem-se as causas relativas ao 
primeiro grupo na exaltação dos 
espíritos reformadores que, nunca 
satisfeitos com o existente, tudo 
modificam sem r e p a r a r e m nos 
grãos de trigo que inutilizam ao 
joeirá-lo e, bem assim, nas porções 
de joio que lhe deixam misturado 
e que 11a nova sementeira se mul-
tiplicará por forma a estiolar a boa 
semente ; no segundo grupo encon-
tra-se a relativa insignificância das 
verbas orçamentadas para a ins-
trução em geral, e, no nosso caso 
particular, para o ensino primário, 
resultando daí ser o número das 
escolas muito deficiente e cncon-
trar-se uma grandíssima parte das 
que funcionam, não só mal forne-
cidas de mobiliário e de material 
didático, mas ainda em condições 
impróprias do fim a que se desti-
nam, já por falta de capacidade 
para comportarem à vontade toda 
a população infantil que as fre-
quenta, já pelo estado precário de 
conservação em que se encontram, 
e que por vezes é tal que chega a 
causar calafirios a quem nelas haja' 
de entrar e permanecer. 

Encontra-se ainda neste grupo 
de causas a situação enconómica 
dos encargos de distribuir o ensi-
no ; a esta, porem, referir-nos-emos 
mais particularmente em próximo 
artigo. 

Por agora bastará fazer notar a 
complexidade do problema a resol-
ver,— porque se impõe resolvê-lo 
para honra e valorização dum povo 
que, estando, como está, a paredes 
meias com a civilização, respirando 
mesmo as suas emanações, tem o 
dever de caminhar para a frente e 
de não estacionar à espera de que 
de fóra lhe venha o que por si 
não consegue,— por não ter que-
rido trabalhar por forma a saber 
consegui-lo. 

A civilização impulsiona-nos, 
restando-nos por isso não resistir a 
êsse impulso, mas sim obedecer-
lhe para nos valorizarmos, acom-
panhando o progresso e não fixan-
do indefinidamente na sua cauda a 
nossa posição. 

E' complexo o problema ? E' 
duma execução difícil e dispen-
diosa? Sem dúvida; mas é duma 
necessidade urgente a sua solução. 
E tão urgente, que se impõe não 
a protelar e, como assim, que todos 
absolutamente todos, para essa obra 
concorram, visto que todos, abso-
lutamente todos, ainda os mais 
humildes, possuem alguma coisa 
com que possam contribuir para a 
construção de tão magnífico edifí-
cio, porquanto, pelo menos, pode-
rão ofertar a sua boa vontade, 
insinuando em seus filhos e paren-
tes, nos estranhos mesmo, o gôsto 
pelo estudo, o amor à escola e o 
respeitoso acatamento perante as 
lições, quer instruçtivas, quer edu-
cativas e moralizadoras, do seu 
professor. 

Com este concurso de todos, o 
do Estado e corporações adminis-
trativas, dum lado, e a iniciativa 
particular, individual ou colectiva, 
do outro, com a boa vontade dos 
humildes e pobresinhos em se ins-
truirem e com o auxilio que lhes 
dispensem os que possam dispen-
sa-lo,— e é este um dos fins, senão 
o fim primordial, da Federação dos 
Amigos da Instrução Primária —, 
com a dedicação, enfim, dos pro-
fessores pelo ensino que lhes é 
confiado, de esperar seria assistir-
mos em curto prazo ao rejuvenes-
cimento da nossa nacionalidade 
pela edificação dessa obra que, por 
tão grandiosa, tanto parece assus-
tar-nos. 

(Continua) 
ARDITAS. 

0 saíiinele sfgeg apreseniou-
se oníem nas Gemaras 

PARIS, 10. — O gabinete Stéeg 
apresentar-se-ha hoje ás Camaras. 
Depois da leitura da declaração mi-
nisterial será levantado na Camara 
dos Deputados o deputado sôbre a 
politica geral do Governo. —II. 

oemiiíu-se o ministro nas m-

PARIS, 18—O novo govêrno foi 
apresentado na Camara dos Depu-
tados. Entretanto, no Conselho de 
Ministrosi o ministro das Pensões 
e o sub-secretário Cotty, apresen-
taram a :;ua demissão, por não que-
rerem cooperar num govêrno apoia-
do pelos socialistas. — E. 

í&e J?is&oa 

BOAS FESTAS 
iS DE DEZEMBRO — Chegou 

a época com seu charro prosaismo. A 
praga invadiu todos os lugares. 
Aão c tão prejudicial como a dos 
gafanhotos, mas irrita pela insis-
tência. O distico Boas Festas apare-
ce-iios cm toda a parte. 

Ainda na cama, repousando des-
ta luta diaria do jornalismo, que 
nos queima as energias, obrigando 
nos a viver quasi dos nervos, apare 
ce o cartão dc visita do guarda-
noturno: Boas Festas e á ex.m" fa 
milia. Depois é o do carteiro. Vem a 
seguir o do garoto dos jornais e não 
tarda o dos distribuidores da carne, 
do peixe. Só falta o do senhorio... 

Sai o cidadão para a rua, as 
boas-festas sucedcm-sc. No engraxa-
dor ha um bilhete na bandeja: 
Boas Festas. No barbeiro os espe-
lhos lã teem as Boas Festas feitas 
caprichosamente a sabão por um 
freguês dc boa caligrafia. No café é 
o criado que não sc esquece das 
Boas Festasj c no teatro os porteiros, 
quando nos entregam o resto do bi-
lhete juntam subrepticiamente um 
cartão de visita com as Boas Festas 

Durante o ano nunca tivemos 
tantos amigos como nesta quadra 
do ano, da praga dos cartões de vi-
sita com a irritante legenda, que c 
bem a pedincha nacional. 

Como fosse pouco quanto habi-
tualmente nos aparece, hoje, quando 
cheguei á redacção de um dos jornais 
cm que trabalho deparou-se-me este 
cartão: Manuel Damha (o Grego 
da Parede), deseja «Boas Festas» 
a v. ex.a e sua Ex.m" Familia—Hos-
pitais do Desterro, enfermaria S. 
Bernardo, cama n." 1. 

Os senhores sabem que é o Gre 
go da Parede ? Nem eu. Palavra 
que não conheço nenhum grego. Sei 
apenas da cxistencia de alguns 
troianos... » 

Eu que já vou estando grego com 
tantos cartões de visita, encontrei 
uma solução: mando imprimir uns 
cartões de visiia com os dizeres: Já 
cá não moro para os desconhecidos 
que me enviem Boas Festas. 

E' sempre perigoso ter amigos 
desconhecidos, porque alguns conhe-
cidos, já eram bem dispensados. 

ALFREDO MARQUES. 

'H© 
o " r a i d aerea a ftnsdio 

LISBOA, 1 8 — D e v e levantar 
vóo ainda êste mês da Amadora o 
avião em que os heroicos aviado-
res srs. Umberto da Cruz, estimado 
colaborador da Gazeta de Coimbra, 
e Carlos Bleck, vão realizar a sua 
viagem a Bissau, Luanda e Lobito. 

Os dois valorosos aviadores es-
tiveram hoje ultimando os prepa-
rativos da viagem. 

Em Angola está preparada uma 
grande recepção aos dois aviado-
res. — C. 

A uiogem do "lílarão,, 
Os gloriosos aviadores continuam 

a ser muito felicitados 
LISBOA, 18 — Aos intrépidos 

aviadores Sarmento Pimentel e 
Moreira Cardoso teem continuado 
a ser enviados inúmeros telegramas 
de soudação pelo seu arrojado fei-
to, entre os quais dos srs, tenente-
coronel Ribeiro de Carvalho, ma-
jor Adriano Rodrigues, chefe de 
Estado Maior da i." Região Militar, 
presidentes das Camaras Municipais 
de Alijó e Mirandela, delegado em 
Lisboa da Camara Portuguesa de 
Comercio de S. Paulo, tenente 
Sampaio e Melo, dr. Joaquim Ma-
dureira, dr. Moreira da Cunha, pre-
sidente da direcção do Sport Club 
de Mirandela, António Freire, José 
Melo, comaudíinto e oficiais do 
Grupo de Bombardeamento, Antó-
nio Dias Costa, etc. 

A_ direcção da Associação Co-
mercial de Chaves enviou ao sr. dr, 
Nuno Simões o seguinte telegrama: 

«Cumprimentando V, Ex.* peço 
favor apresentar em nome da Di-
reçcjía da Associação Comercial de 
Chaves aos ilustres transmontanos 
e intrépidos aviodores Moreira Car-
doso e Sarmento Pimentel as suas 
calorosas saudações peia brilhante 
viagem realizada á índia. (a) Pre-
sidente, foão Braga.mt-^ 

Também o sr, dr. Nuno Simões 
apresentou aos aviadores aos sau-
dações do Grémio Republicano 
Português e do Centro do Minho, 
do Rio de Janeiro. 

FELGUEIRAS, 17 - Na escola 
primária de Rande, sob a presi-
dencia do sr. dr. António Mendonça 
realizou-se ontem uma sessão so-
lene de homenagem aoa ilustres 
aviadores Moreira Cardoso e Sar-
mento Pimentel, cujos nomes fo-
ram muito vitoriados. — E. 

Do diário madrileno El 
Debate: 

Um grupo de nossos concidadãos 
intentou outro crime contra Espanha. 
Se os insurgentes de Jaca não tives-
sem cúmplices noutras regiões, não 
passariam dutts pobres loucos e era 
preciso, portanto, dividir as respon-
sabilidades entre éles e os que exci-
tam constantemente o vulgo. 

Mas, supúnhamos que há cúm-
plices e que o movimento tinha triun-
fado. 

Que se passaria a estas horas se 
esses homens fossem donos da Es-
panha ? Admitamos que a conspira-
ção era contra o poder constituído. 
O resultado seria o corte da conti-
nuidade histórica dos últimos cin-
coenta e quatro anos. Durante êsse 
período a nossa pátria passou da 
desorganização e desprestigio a uma 
prosperidade e crédito admitidos 
hoje como valores positivos no es-
trangeiro. 

Tudo isso foi possibilitado pela 
continuidade do nosso regime fun-
damental. O triunfo dum movimento 
revolucionário levar-nos hia ao ano 
de 6S. Ou ainda pior. Porqu» em 68 
havia uma opinião preparada que 
sinceramente desejava a proclama-
ção da republica. Havia candidatos 
dc prestigio à frente da nova situa-
ção. Mas que temos hoje ? 

Destruir agora a ordem cm Es-
panha seria o começo do esfacela-
mento da ordem jurídica e econó-
mica. No dia seguinte ao triunfo de 
um movimento revolucionário, onde 
quer que existisse uma organização 
industrial se esboçava um conflito. 
A produção paralisaria. 

Mas não fantasiemos sôbre a sé-
rie de desgraças que nos traria a 
vitória da loucura iniciada em faca. 
Não é preciso ser profecia para adi-
vinhar uma série de convulsões aná-
logas às do passado século, ou mais 
graves ainda. 

fftatirid uoisa a normalidade. 
Alonso M\ passa revista as 

tropas 
MADRID, 18.— Regres-

sou a calma, tendo o rei pas-
sado revista ás tropas e pre-
sidido ás festas do centenário 
de Bolivar.— H. 

A Leijico Estrangeira cnega a 
valência 

VALENCIA, 1 8 . - C h e -
gou a Valencia nm batalhão 
da Legião Estrangeira, vindo 
de Marrocos.— L. 

Cs operários uao retomando o 
traDaiho 

MADRID, 1 8 . - S e g u n d o 
os comunicados oficiais, os 
operários retomaram o traba-
lho em numerosas provindas. 
Entretanto foram aumentados 
os reforços militares. 

Em Alicante ha soe ego, 
embora dure ainda a greve 
geral. —L. 

i revolta de 
GHateinaia 

Eleua-se a cincoenta e sete o 
numero de vitimas 

GUATEMALA, 18.—Ele-
va-se a 57 o numero de pes-
soas mortas e feridas nos 
combates ontem travados nas 
ruas da capital—H. 

Entre o numero de mortos con-
ía-se o general Leon. —o pre-
sidente Palma retugion se na 

looaoao alemã 
GUATEMALA, 18. — No 

numero dos mortos figura o 
general Mauro de Léon, mi-
nistro da Guerra. 

O presidente interino Pal-
ma refugiou-se na Legação 
da Alemanha. Não foi prêso 
ott demetido qualquer funcio-
nário. 

A Junta informou o corpo 
diplomático de que o golpe 
de Estado é apenas dirigido 
contra Palma e de que apoia-
rá o presidente Lazaro Cha-
con se este regressar.— H. 

Foi deposfo o presidente palma. 
Em sua substituição os iitierais 

elegem o general Orellana 
GUATEMALA, 18. — Os 

iberais, de acordo com os 
elementos militares, depuze-
ram o presidente Palma após 
um ataque ao palácio presi-
dencial, tendo sido eleito pre-
sidente da Republica generai 
Orellana.—H. 
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Desejais andar na moda gas-
tando ponto dinheiro ? 

Ide ã casa loão Mendes, L". 
Dr. Angelo da Fonseca 

Continuamos a dar os nomes 
das pessoas que enviaram telegra-
mas, escreveram ou foram deixar 
cartões a casa do sr. Prof. Dr. An-
gelo da Fonseca, pelo facto da ho-
menagem que lhe foi prestada no 
passado dia 14: 

Dr. Fernandes Martins, Dr. José 
Monteiro Grilo, Dr. Vicente Rocha, 
João Simões da Fonseca Barata, 
Augusto Gonsalves da Silva, Da-
mião de Almeida, Dr. Carvalho Lu-
cas, Daniel Pedroso Baptista, Ade-
lino Máia, Dr. Herculano de Car-
valho, Dr. Antonio Garcia de An-
drade, Dr. Tomás Sanches da Ga-
ma, Tristão Ilidio Ribeiro, Dr. Pe-
dro de Moura e Sá. 

Dr. Lobo da Costa, Cassiano 
Martins Ribeiro, Antonio Marta, Au-
gusto Luís Marta, Antónia Seabra, 
Vasco Seabra, Dr. Beleza dos San-
tos, Pedro Ferreira Dias Bandeira, 
Francisco Martins, Santos & Dias, 
Antonio Maia, Augusto Lopes, João 
Perdigão, Armênio Fagulha, Dr. 
José Cipriano Deniz, João Andra-
de, Henrique de Sousa, Dr. Fur-
tuoso Veiga. 

Dr. Anselmo Ferraz de Carva-
lho, José Cardoso de Figueiredo 
Nogueira, Constantino Jaime Vila-
res, Antonio Fernandes Leitão, Ca-
simiro Augusto de Sá, Dr. João 
Duarte de Oliveira, Dr. Maximino 
Correia, Jacinto José Pereira, José 
Maria Henrique Júnior, Dr. Delfim 
Pinheiro, Delegado do V ano Me-
dico, Dr. Domingos Lara, Antonio 
Francisco Brito, Dr. Novais e Sou-
sa, Dr. João Porto. 

Dr. Serafim Simões Pereira, Dr. 
Francisco Sacadura Botte, Dr. Fer-
rand de Almeida, Dr. Antonio Lei-
tão, José Maria Cardoso, Alfredo 
Cesar da Silva Cardoso, Dr. Silvio 
Pelico de Oliveira Neto, José Duar-
te Canas, Dr. Joaquim Correia 
Leitão, Joaquim Augusto Guedes, 
João Mendes, Dr. Couto Rosado, 
Dr. Custodio de Almeida Henri-
ques, Dr. João Bettencurt, Antonio 
Augusto Machado, Dr. Jeronimo 
Lacerda, Dr. Feliciano Guimarães, 
Francisco Quinteira, Francisco da 
Cunha Matos, Antonio Augusto 
Neves, Alberto Moura e Sá, e Octi-
viano de Sá. 

PALACIO DA JUSTIÇA 
Como anunciamos realizou-se 

ontem, pelas 15 i)2 horas, na Sala 
das Sessões do Tribunal da Rela-
ção, a abertura das propostas para 
a empreitada da construção da 
fachada principal do mesmo edi-
fício. 

A título de curiosidade damos 
em seguida, os nomes dos concor-
rentes e as suas ofertas. 

Engenheiro José Saraiva Vieira 
de Campos, de Coimbra, 1.406.000$; 
Luís Simões Pereira Júnior, de 
Coimbra, 1.337.548$; Augusto Ri-
beiro Duarte Ralha, de Coimbra, 
1.345.000$; Manuel José Adriano, 
de Coimbra, 1.378.000$ ; engenhei-
ro Virgílio Preto, de Lisboa, 
1.490.000$ ; Francisco Leonardo 
Mota, de Lisboa, 1.400.049$; enge-
nheiro Fernando Moreira de Sá, 
do Pôrto, 1.580.300$ ; Augusto dos 
Santos Malta, do Pôrto, i.559.o$oo; 
António Simões Mizarela, de Coim-
bra, 1.448.615$; Bernardino Ribeiro 
da Silva, do Pôrto, 1.499.000$ ; An-
tónio Maia, de Coimbra, 1.346.000$; 
Manuel de Oliveira, do Pôrto, 
1.481.150$ ; e Joaquim Faria Morei-
ra Ramalhão, do Pôrto, 1.500.000$. 

Como entre as propostas dos 
concorrentes Luís Simões Pereira 
Júnior, António Maia e Augusto 
Ribeiro Duarte Ralha, houvesse 
uma diferença, entre si de menos 
de 10.000$, procedeu-se a licitação 
verbal, sendo por fim a mesma 
empreitada adjudicada ao sr. Au-
gusto Ribeiro Duarte Ralha, pela 
importância de 1.289.000$, ou seja 
uma diferença para menos da base 
de licitação de 357$oo. 

A Campanha do Trigo 
Durante o mês de Novembro 

último foram montados pela VIII 
Brigada Técnica da Campanha da 
Produção Agrícola, vários campos 
experimentais .da cultura do trigo 
nas seguintes propriedades parti-
culares, citas nestas localidades: 

Sandelgas — Propriedade do sr. 
António Moura Gusmão. Semen-
teira de trigo mentano em linhas 
pareadas. 

Louzã— Quinta do Freixo, pro-
priedade do sr. dr. Moncada. Se-
menteira de trigo mentado em 
linhas pareadas. 

Goes — Quinta da Várzea, pro-
priedade do sr. dr. Diogo Cortez. 
Presentemente estão-se montando 
experimentais da cultura de trigo 
e campos experimentais com diver-
sas fórmulas de adubação em Sa-
muel, Abrunheira, Verride, Formo-
zelha e Maiorca. 

A Brigada procedeu também à 
selecção mecânica da semente dos 
lavradores em Verride, e estando 
presente o Crivo Marot a trabalhar 
no Sindicato Agrícola da Abru-
nheira. 

Di. Jaime Lopes Dias 
O nosso editorial de hoje é assi-

nado por um dos nomes mais bri-
lhantes do regionalismo beirão, — 
o sr. dr. Jaime Lopes Dias. 

Q grande animador do Congres-
so que o ano passado se realizou 
em Castelo Branco, é uma autori-
dade em assuntos do regionalismo 
beirão, que tanto lhe deve. 

Ao sr. dr. Jaime Lopes Dias, 
que chegou ante-ontem a esta cida-
de, tendo seguido na manhã de on-
tem para a capital, deixamos aqui o 
nosso agradecimento pelo seu pri-
mr\rncr\ irfirrr. 

Passa hoje o aniversário natalí-
cio do sr. António Augusto Gon-
çalves, figura veneranda que um 
longo passado soube impor à con-
sideração pública e que Coimbra 
se orgulha de possuir como um 
dos sens mais prestimosos e dile-
ctos filhos. 

O sr. António Augnsto Gonçal-
ves, |que durante muitos anos foi 
director e professor das escolas 
Industrial Brotero e Livre das Ar-
tes e Desenhos, viu passar ante si 
muitas gerações de alunos, distra-
tando quàsi todos o maior prestígio 
pelo bom resulado dos ensinamen-
tos daquele prestigioso Mestre, sob 
cuja direcção se formaram as me-
lhores competências nos diversos 
ramos das Belas-artes. 

Fundador e director do Museu 
Machado de Castro, aí vincou a sua 
alta competência na organização 
das diversas salas que formam êste 
riquíssimo Museu regional, um dos 
mais notáveis do nosso país pelas 
preciosidades que encerra. 

Ao sr. António Augusto Gon-
çalves se deve igualmente a pre-
ciosa restauração da Sé Velha, 
cujas obras êle dirigiu de princípio 
a fim com o maior acêrto e inteli-
gência, podendo bem dizer-se que 
adunca em Portugal se fez uma res-
tauração tão perfeita e conscien-
ciosa. 

Daí, o respeito que todos nós 
tributamos a tão prestante cidadão, 
respeito que hoje avivamos no 
dia do seu aniversário, fazendo vo-
tos para que por mais anos ainda 
o possamos contar entre o numero 
dos conimbricenses mais ilustres, 
lugar enj que tão dignamente se 
tem mantido até hoje. 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Candida Dias Rocha. 
António Augusto Gonçalves. 
António Carvalho. 
Dr. Egidio da Costa Aires de 

Azevedo. 

Partidas e chegadas 
A passar as ferias do Natal en-

contra-se em Coimbra o sr. dr. José 
Pilar de Oliveira Barros, medico 
em Loulé, que teve a gentileza de 
vir á nossa redacçãô apresentar -
nos os seus cumprimentos. 

IlBiversidade le Coimbra 
Exames de ontem 

Faculdade de Medicina 
Química fisiológica: 
Manuel de Brito Subtil. 
Manuel Joaquim Ramos. 
Mário de Oliveira. 
Vergilio da Costa Ferreira. 
Alberto Monteiro de Carvalho 

Duarte. 
Exame de Estado — Medicina 

interna ^ 
António Ferreira Patrício Lucas. 

Concluiu a licenciatura. 
Exames de Estado — Medicina 

legal e Higiene: 
João Pina de Aragão e Costa. 
Carlos de Matos Coelho. 
Eugénio Zeferino Pereira. 
João Trindade Pontes Leça. 

A CIDADE 

I Hm Is Pu 

Viação perigosa 
Receberam tratamento no posto 

de socorros da Universidade, Lu-
dovina Marques, de 37 anos, de 
Larçã, atropelada por uma camio-
neta, proximo da Estação Velha, e 
Manuel Amado, de 15 anos, de S. 
Frutuoso, atropelado por um carro 
electrico, na estrada da Beira. 

Abuso de confiança 
O sr. Lotario Lopes Ganilho 

apresentou queixa na P. I. C. contra 
Lucinda Simões Fachada, da Por-
tela do Mondego, por abuso de 
confiança. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo : 

Manuel Serrano, de 48 anos, ca-
sado, trabalhador, de S. Martinho 
do Bispo, com ferida incisa no ante-
braço direito; o menor de 2 anos, 
Julio Pereira Forte, de Eiras, com 
angina ; Manuel Amado, de 15 anos, 
de S. Frutuoso, freguesia de Ceira, 
com ferida na nuca e Maria Matos, 
de 63 anos, casada, de S. Martinho 
do Bispo, com ferida contusa no 
coiro cabeludo. 

FALECIMENTOS 
Após prolongado sofrimento, fa-

leceu o sr. Nicolau Dias da Con-
ceição, de 47 anos, empregado dos 
Hospitais da Universidade. 

O extinto era irmão do nosso 
presado amigo sr. Ruben Dias da 
Conceição, chefe da estação tele-
grafo-postal desta cidade. 

Os nossos sentidos pesames. 
— Também faleceu o sr. Jaime 

Pedro da Silva, de 39 anos, funcio-
nário do Instituto Botânico da Uni-
versidade de Coimbra. 

Era natural de Miranda do 
Corvo. 

FIGUEIRA DA FOZ, 18 —Fa-
leceu ontem no hospital desta ci-
dade, a sr.* D. Laura Pires Cachulo, 
esposa do sr. Raul Dias Cachulo, 
actual 2° comandante dos Bombei-
ros Voluntários e que largos anos 
residiu em Coimbra. 

Ppgampc á familia pnlutarla—f 

A nova Meza pretende 
realizar melhoramen-
tos na igreja e resta-
beleeer o culto. 

O Senhor dos Passos da Graça 
era noutros tempos, um dos santos 
da maior devoção na sua quadra 
própria. 

Pela Quaresma, havia na sua 
igreja, junto ao antigo quartel do 
23, o Beija-pé e o Miserére. 

A's 'sextas-feiras e domingos, 
pela noitinha, lá passavam Sofia 
fóra, a caminho da velha igreja, os 
devotos, os apreciadores da^música 
sacra e as meninas e rapazes na 
flôr da idade... 

A imagem, vestida de fina seda 
roxa, naquela artística atitude de 
resignação e tortura, subindo ao 
horto sagrado, de rosto pendente, 
num aspecto bem expressivo de 
sofrimento e dór, com o madeiro 
simbolico a derrear-lhe o ombro, 
era deslocada para meio do tem-
plo, para o Altar-môr. 

«O' vos omnes qui transitis»... 
Os devotos subiam então as es-

cadas para o piso superior da igre-
ja, e rodeando o andor, todo de 
cortiça musgosa, alçavam-se num 
escadote de quatro degraus para 
oscular o pé nú e chaguento da 
caminhada até ao Calvario. 

O Miserére, essa encanlandora e 
inspirada composição musical de 
José Mauricio, começava a ouvir-
se... 

«Tibi sol, pecate»... 
E as vozes de Ricardo Denis de 

Carvalho, Padre Severino, Roque, 
Belo Ferraz, Domingos Carteiro e 
José Maria Galião espalhavam-se 
harmoniosamente pelo tempo acom-
panhadas do órgão de maguado 
ritmo, completando magnificamente 
todo aquele ambiente de respeito 
pela maior Dòr humana. 

I£ a procissão, a um sábado 
á noite, lá ia a caminho do Bairro 
Alto, luzes acesas, marcha caden-
ciada, ao som de uma musica fúne-
bre, tocada peia Boa União, até á 
Sé Catedral, onde a imagem rece-
bia os seus crentes. 

Conta-se também que, noutros 
tempos, alguns habitantes do Bairro 
Alto, que eram conhecidos pelos 
Salatinas, se colocavam ao Arco 
de Almedina para não deixar pas-
sar os que do Bairro Baixo acom-
panhavam a procissão, sem perten-
cerem todavia á Irmandade. 

E estalava o conflito, tendo a po-
licia de vir á rua para acalmar os 
ânimos. 

No domingo imediato regressava 
o santo á sua igreja, até que depois 
do dia de Ressurreição, ficava aco-
modado no seu altar privativo. 

Esta procissão era imponente. 
Descia a rua das Covas, do Cor-

reio, das Fangas, e entrava, mages-
tosa, na Calçada... 

A Verónica, uma linda rapariga 
cá da terra, toda grave no seu pa-
pel, olhos fixos no chão durante o 
trajecto, em frente dos «Passos», 
que se improvisavam no percurso, 
dizia em voz maguada — «atendite 
et videte si est dolor sicut dolor 
meus» — deixando cair apressada-
mente a reprodução da toalha en-
sanguentada que carinhosamente 
recolhera a expressão angustiosa 
do Mártir do Golgota. 

E a procissão continuava, solé-
ne e cadenciada, até á Graça. 

Era um grande domingo de 
festa! 

& & & 

E' esta a tradição, ao que julga-
mos, que a actual Mesa da Irman-
dade, composta de elementos de 
valor, entre eles os nossos velhos 
e dedicados amigos Manuel Mes-
quita e Ilídio Azevedo, bons conim-
bricenses, cheios de iniciativa, pre-
tende reconstituir. 

Pelo menos é o que se depreen-
de da seguinte circular que fizeram 
espalhar e que parece ter tido o 
melhor acolhimento entre as pes-
soas católicas: 

«Ao assumirmos a gerencia da 
Irmandade do Senhor dos Passos 
da Graça foi logo nossa intenção 
levar a efeito na Igreja diversos 
melhoramentos. 

Assim o exigia a tradição desse 
venerando templo pertencente ao 
Colégio da Graça, fundado no rei-
nado de D. João III e pertencente 
á ordem dos ermitas descalços. 

A Igreja do estilo Renascença 
recomenda-se pelo seu valor arqui-
tetónico e histórico. Possue Cape-
las com brazões dos Brandões, dos 
Homens, dos Castelos Brancos, dos 
Sás e dos Pereiras, cujas inscrições 
ainda ali se conservam. Ali exis-
tem quadros a oleo que muito con-
vém restaurar pelo seu valor artís-
tico. 

E' necessário mudar a sacristia 
para o seu primitivo local, substi-
tuir os soalhos e as bancadas da 
Igreja, concertar os telhados e res-
taurar as lampadas da Capela-Mór. 

Recomenda-se muito principal-
mente esta Igreja por ser nela que 
teve a sua séde a Irmandade e Con-
fraria das Almas do Fogo do Pur-
gatório, instituída em 1628 e con-
firmada polo Bispo D. João Manuel. 
Quási um século depois ainda esta 
Irmandade existia com o mesmo 
nome. 

Por alvará de 13 de Maio de 
1708 confirmou o Bispo D. António 
de Vasconcelos e Souza a resolu-
ção da Mêsa de substituirás vestes 
brancas com murças verdes por 
opas róxas. Foi esta Irmandade 
substituída pela actual do Senhor 
dos Passos da Graça. Atendendo 
apenas á designação da Irmandade, 
ficou em vigor o mesmo Compro-
misso. 

Nesse templo venera-se a ima-
gem do Senhor dos Passos, reali-
zando-se em tempos passados esta 
procissão, que foi considerada a 
mais veneranda pelo seu culto e 
numerosa concorrência. 

Vai para 25 anos que esta pro-
cissão se não leva a efeito, sendo 
intensão da Mêsa da Irmandade 
restabelecer êste culto, dando as 
sim satisfação aos desejos dos Ca-
tólicos. 

Pelo que fica exposto fica-se 
sabendo quais os desejos da actual 
Mêsa, nos melhoramentos a reali-
lizar e nos actos do culto á vene-
randa imagem do Senhor dos Pas-
sos. 

Lucta, porém, a Irmandade com 
o falt-a r \ r> m n l ^ Intmr „ ^f^!»^ 

o que deseja. Por isso recorre aos 
sentimentos religiosos de V. Ex.' 
para que se digne auxiliar-nos nes-
ta nossa intenção, concorrendo com 
o obulo que fôr da vontade de V. 
Ex.*. 

Confiados em que V. Ex.a to-
mará êste nosso pedido na devida 
consideração, aqui deixamos con-
signado o testemunho da nossa 
gratidão e do nosso reconheci-
mento. 

Com subida honra nos assina-
mos — A Mêsa da Irmandade, Ma-
nuel Mesquita, Antônio Marques, 
Ilídio dos Santos Azevedo, António 
Simões Vaz, Alfredo Campos, Abílio 
Rodrigues. 

"Quem na nos poupes empresta 
a Deus" 

Andam já por ai prenúncios do 
Natal — nestas longas noites de chu-
va gotejante e rítmica... 

Criancinhas a tiritar —figuri-
nhas loiras arrancadas a ingénuas 
oleografias — aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e policromícos. Nas aldeias há 
neve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria — há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
camadas, à busca do pão... 

O Natal! 
... E lembram logo os pobrezi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Crianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos e fartos. 

Natal! Natal! 
Os pobrezinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno aporta... 

Natal! 
Quem se lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

Transporte. . 786$25 
De 51.188 10S00 
Dr. J. P. D. B io$oo 
Do Prof. Dr. Angelo da 

Fonseca 5o$oo 

mm o f i c i a * : 

A transportar. 
O • ffl 

856$25 

Pela acreditada Taboleta Feliz, 
Praça 8 de Maio, foi-nos oferecido 
uma cautela para a lotaria do Natal 
com o n.° 3313 ( numero certo da 
casa), e cujo produto da venda, 
com lance inicial de i4$oo, é desti-
nado aos pobres do nosso jornal. 

9 9 ® 
De um grupo de senhoras da 

nossa melhor sociedade recebemos 
um retalho de fazenda para um 
vestido de criança. 

Pela Universidade 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina resolver propor para as-
sistentes do grupo de Medicina In-
terda, os srs. drs. António Hercula-
no Gomes de Matos Beja e Gui-
lherme Gonçalves de Oliveira e 
pera a cadeira de Anatomia Pato-
lógica, o sr. dr. João Socha Santos. 

b • «ca 
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FIGUEIRA DA FOZ, 18 — Hoje 

pelas 7,30 da manhã, foram cha-
mados os socorros dos Bombeiros 
para o Vizo. No edifício do Hotel e 
Baijhos Vila Mar, do sr. Manuel de 
Figueiredo Maia, lavrava um incên-
dio que foi prontamente atacado 
pelas corporações de Bombeiros 
Voluntários e Municipais daqui e 
Voluntários de Buarcos. 

O rescaldo durou até ao meio 
dia, sendo os prejuízos avultados, 
por ter sido danificado o motor e 
demais maquinismos. — C. 
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CfiVEL E £©P1ES1GAL 
Distribuição na l.a e 2.a Vara s 

Civeis 
Em 18-XII-1930 

1.» OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

A Sociedade Poiarense de Mercea-
rias, L.da, com séde em Vila Nova 
de Poiares e sucursal nesta cidade, 
contra A. Barros Leite e mulher 
do lugar de Castendo. 

3.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

Joaquim Marques Mateus, desta ci-
dade, contra José Maria de Sousa 
Amado e mulher, do logar da Pa 
lheira. 

5.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas -

Carlos Ferreira da Fonseca, desta 
cidade, contra José Marques Antu-
nes, desta cidade. 

E S 1 Í 0 i S J õ I l È l a s 
Coimbra 

Na reunião de ontem da Comis-
são Administrativa foram tomadas 
as seguintes deliberações: convo 
car para o dia 28 do corrente a 
assembleia geral para, em confor-
midade com o artigo 10° dos Esta-
tutos, se proceder á eleição dos 
corpos gerentes para o ano social 
da 1931; exarar na acta um voto de 
congratulação p e l a homenagem 
prestada ao ilustre Professor sr. 
Dr. Angelo da Fonseca; aprovar 
para socio efectivo o sr. dr. João 
Marques dos Santos, que ficou ins-
crito com o n.°88; e exarar na acta 
um voto de sentimento pelo fale 
cimento da mãe do consocio sr. 

ENTRE MONTANHAS... 

11 Fo 
08 ioa 
I morte i i Manuel Madeira 

Cujo esqueleto apareceu, 
camonisado, num case-
bre da RiDeira de Valbom 
Despida de qualquer colorido 

ou fantasia — explicação que o jor-
nalista registou no inicio, por môr 
de evitar mal entendidos — a re-
portagem emocionou — e o público, 
jà pouco habituado à leitura dêstes 
dramas com certos scenários de 
faca e alguidar, comentou, discutiu 
e acabou por lamentar a ocorrência. 

Muito embra alguém — o des-
peito, os revezes da profissão, está 
bom de vêr — tentasse apagar a 
impressão que a noticia causou aos 
leitores, apregoando, como sempre, 
que nada disso se tinha passado — 
o que é certo é que hoje, repor-
tando-nos às informações de cará-
cter oficial que nos foi possível 
obter, temos que nos inclinar, infe-
lizmente, para a segunda das hipó-
teses ontem aventadas. 

E à natural pergunta do leitor: 
— O que se passou ? — respon-

deremos : 
— Pelo que até hoje se averi-

guou, segundo as pistas de que a 
policia está de posse e formulando 
as deduções que resaltam de acon-
tecimentos anteriores, trata-se dum 
crime horroroso que hoje, como 
ontem, como sempre, nos repugna 
descrever. 

Senão, vejamos. 
A vítima, um pobre velho que 

gosava das melhores simpatias, no 
caso de ter resolvido pernoitar no 
casebre e de êste, por qualquer 
motivo, se ter incendiado, com faci-
lidade se salvaria. Ha também que 
ponderar neste facto: a porta do 
casebre esteve sempre aberta. 

Mas, admitindo ainda a hipótese 
dum incêndio natural e não dum 
fôgo-pôsto, como nos aparecem, nas 
paredes do quintal, naa ombreiras 
da porta e na entrada do casebre, 
grandes manchas de sangue ? 

Repetimos: é quási inadmissí-
vel, depois dos exames minuciosos 
a que o chefe da P. I. C. sr. Amé-
rico Mota procedeu no local e das 
pistas que surgiram, a hipótese de 
um desastre. 

Porisso não nos repugna acre-
ditar que se trata dum duplo crime 
— homicídio voluntário ou frustra-
do seguido de fôgo-pôsto—-tendo 
o assassino lançado o fôgo ao case-
bre, para onde arrastou o cadáver 
do infeliz Manuel Madeira, com o 
fimde apagar todos os vestígios que 
o podessem comprometei e, assim, 
despistar a policia. 

Mas o seu projecto falhou — 
porque a policia soube agir com 
prontidão e acêrto. 

* * * 

Ontem, de manhã, os chefes da 
P. I. C. srs. Augusto Costa e Amé-
rico Mota, depois duma longa via-
gem que durou algumas horas, ba-
tendo uma boa meia dúzia de po-
voações, c o n s e g u i r a m capturar 
Bernardo Lopes, de 67 anos de 
idade, residente no lugar do Dian-
teiro, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais. 

Os investigadores, pelas infor-
mações e pelos dados que pos-
suem, supõem, desde ante-ontem, 
que o Lopes tivesse sido o autor 
do crime. 

Depois dos interrogatorios a 
que o preso foi submetido, ontem, 
de tarde, verificou-se que essa su-
posição tinha razão de ser e que, 
aos poucos, se ia transformando 
em realidade. O Bernardo Lopes— 
aspecto boçal, grandes melenas so-
bre as orelhas—apresenta algumas 
equimoses no rosto. Treme, vacila, 
ao ser interrogado. Não nega o 
crime. Mas a uma frase do agente 
que o interroga — tenho a certeza 
que foi você quem matou o pobre ve-
lho!— apenas responde: 

— Não é isso... Não é isso... 
E nada explica, nada quere di-

zer a respeito de certas desaven-
ças que existiam entre ele e o Ma-
deira. Este, em tempos, ha, talvez, 
uns dois anos, disse ao Bernardo 
Lopes: 

— Se um dia tentares agredir-
me, dá a matar! Senão, depois, tens 
que vêr com a justiça-—e comigo... 

...Analisando bem essa ameaça, 
teria o Bernardo Lopes, de facto, 
dado a matar ? 

E' isso o que a policia procura 
pôr a descoberto—o que a policia, 
concerteza, vai pôr a descoberto. 

Hagniiico programa sonoro 
M@xícana 

Revista colorida em 2 actos toda 
cantada e bailada. Lindíssimas can-
ções espanholas pela celebre cou-
pletista Mexica Armida, a rainha 
do couplet. Scenografia vistosa, 
bailados movimentados, musica lin-
díssima. Luxuoso guarda roupa. 
Escultural grupo de girls. Verda-
deiro conjunto de graça, beleza e 

animação 

JULGAMENTO GÂNINQ 
Hilariante comédia em 2 actos, to-
da falada em espanhol e interpre-

tada por cães comediantes 
R I R ! RIR! RIR! 

Glyci Doer? 
Filme sonoro em 1 parte — inte-

ressante grupo musical 

Herekjarto 

4 FILMES SONOROS 4 
An l-noir,.-

OS H l ! 
E 

Alcala e m a u r a r e s p o n s a b i l i -
z a s s e pe los m a n i f e s t o s e s p a -

l h a d o s e m Madr id 
MADRID, 18 — O representante 

da « Unitéd Pres » visitou hoje no 
«Carcel Modelo», o sr. Aniceto Al-
calá Zamora que, na presença do 
juiz miliiar, general Lombardi, de-
clarou, àcérca dos acontecimentos 
de Quatro Vientos, tomar a respon-
sabilidade do texto dos manifestos 
distribuídos, ainda que êstes não 
tivessem a sua assinatura. 

O sr. Alcalá Zamora acrescen-
tou que não aceitará no seu julga-
mento a intervenção do capitão-ge-
neral de Madrid, sr. Frederico Be-
renguer, por este ser irmão do 
chefe do governo, que se preten-
dia derrubar. 

E' defensor do sr. Alcalá Zamo-
ra, o sr. Ossorio e Galhardo. 

Também o representante da 
United Press, visitou o preso, sr. 
Miguel Maura, filho do falecido che-
fe politico Antonio Lauiu, o qual 
lhe declarou também que se res-
ponsabilisava pela doutrina dos ma-
nifestos lançados pelos aviadores 
de Quatro l ientos. 

Com estes dois políticos, são 14 
os civis presos, esperando-se que 
cheguem de Alicantt os srs. Albo-
noz e Galharda, que darão entrada 
na prisão. — United Press. 

S nevoeiro em Londres 
LONDRES, 18. — A camada de 

nevoeiro que ontem transformou o 
dia em noite em grande parte da 
capital pouco prejudicou o transito 
quando se encontrava a seiscentos 
pés acima do sólo. Ao fim da noite, 
porém, o nevoeiro abateu, prejudi-
cando consideravelmente o movi-
mento em certas areas e obrigando 
a reduzir o numero dos comboios. 

O Príncipe George, que vinha 
para a capital de automóvel, teve 
de deixar o carro em Golders Green, 
que fica cerca de seis milhas dis-
tante do centro de Londres, tendo 
completado a viagem no metropo-
litano. — H. 

No lapão 
Fechou a sucursal do Banco 

da coréa em Vladivostoh 
TOKIO, 18—As autoridades so-

viéticas fecharam a sucursal de 
Vladivostok do Banco da Corêa, 
aguardando o pagamento da multa 
de 2.6000.000 rublos por pretensas 
transacções ilegais em câmbios. 

O facto é considerado aqui co-
mo uma prova da impossibilidade 
dos bancos estrangeiros realizarem 
operações em territorio soviético, 
onde são fixadas taxas de cambio 
arbitrárias, sem consideração pelas 
leis economicas. — C. 

Ainda a visita dos miiioes 
j a p n a Portugal 

TOKIO, 18 —O Imperador re-
cebeu o comandante do cruzador 
português Adamastor, que hoje 
fundeou em Yolsoama, para retri-
buir a visita do príncipe Talsoma-
tou a Portugal. — E. 

Briand e a Paz 
PARIS, 18 —No banquete re-

publicano do Comercio e Industria, 
oferecido em sua honra, o sr. 
Briand, que foi muito aclamado pe-
la assistência, afirmou a necessida-
de duma politica de paz e fidelida-
de a essa politica, apesar das criti-
cas. — H. 

De Lisboa 

receita progressiva 
PARIS, 18 — O s impostos co-

brados durante o mês de Novem-
bro elevaram-se a 4.079.700.200 
francos, mostrando um excedente 
sóbre Novembro de 1929, de fran-
cos 42.256.00. — H. 

S taéiita § a lei seca 
WASHINGTON, 18—O sr. Clark, 

juiz federal, declarou nula, após um 
estudo de vários anos, a emenda á 
lei da proibição. O Departamento 
da Justiça anunciou que o Supre-
mo Tribunal se pronunciaria sôbre 
o assunto. •— H. 

Coimbra notorna 
Por embriaguês 

Por embriaguês e distúrbios foi 
prêso, no Largo das Ameias, Julio 
Alves Leite, de 27 anos de idade, 
casado, serralheiro, natural do Por-
to e residente na Pampilhosa do 
Botão. 

Recolheu aos calabouços do go-
vêrno civil. 

D e Interesse g t o 
Pedem-nos que solicitemos pro-

videncias de quem de direito para 
o estado quasi intransitável em que • 

E m i g r a n t e s p o r t u g u e s e s 
Procedentes dos portos do Bra-

sil e Argentina, chegaram hoje, a 
Lisboa os paquetes alemão Antó-
nio Delfino, e brasileiro Sequeira 
Gomes, trazendo a bordo bastantes 
emigrantes portugueses para Lis-
boa. 

um c o n g r e s s o o t ta lmoiogico 
Por noticias que refutamos como 

seguras, podemos informar que na 
última reunião dos corpos directi-
vos do Asilo Antonio Feliciano de 
Castilho, foi apresentado pelo seu 
presidente sr. dr. Matoso da Fon-
seca um alvitre para a realização 
de um congresso médico, no qual 
seriam debatidas scientificamente 
as causas e origens da cegueira. 

A ideia do sr. dr. Matoso da 
Fonseca, foi acolhida por unanimi-
dade por todos os dirigentes da-
quela colectividade que pensam 
delegar na Associação dos Médicos 
a organização do referido con-
gresso. 

A s u s p e n s ã o do "A B c „ 
O ilustre escritor sr. Rocha Mar-

tins, em nome da emprêsa editora 
da revista A B C , enviou aos jor-
nais o seguinte comunicado: 

« Tendo sido suspensa por tem-
po indeterminado e por ordem dó 
govêrno, a revista da minha dire-
cção, previno por êste meio os que 
me têm acompanhado desde há 10 
anos, tão dedicadamente, que espe-
ro compensá-los enviando-lhe pu-
blicação igual logo que tenha a 
devida autorização para o fazer cir-
cular ». 

Fer ido com um t i ro 
Em perigo de vida recolheu à 

sala de observações do hospital dc 
S. José, Joaquim Sousa Saraiva, de 
21 anos, trabalhador, da Caramijei-
ra, Lagôa, que foi ferido com um 
tiro na cabeça. 

u m a nova e s t a ç ã o t e i e g r a i i c a 
A fim de ser instalada uma nova 

estação telegrafo-postal, a Adminis-
tração Geral dos Correios e Telé-
grafos alugou as lojas do prédio 
esquina da rua da Horta Seca e 
Praça Luiz de Camões, fechando, 
por esse motivo a estação da rua 
Luz Soriano. 

Escola P rá t i ca de E n g e n h a r i a 
Foram mandados apresentar no 

dia 7 de Janeiro na Escola Prática 
de Engenharia, em Tancos, os alfe-
res desta arma, recentemente pro-
movidos. 

R e i n t e g r a ç ã o de o t ic ia i s e s a r -
d e n t o s 

No Ministério da Guerra reuniu-
se hoje a comissão nomeada para 
tratar da reintegração de oficiais e 
sargentos do Exercito e Marinha, 
afastados do serviço por motivo do 
movimento de 7 de Fevereiro de 
1927. 

A divida do Es tado ao Banco 
e m i s s o r 

Pelo Ministério das Finanças foi 
enviada á imprensa a seguinte nota: 

« Foi acordado entre o Ministé-
rio das Finanças e o Bauco de Por-
tugal levar à conta do fundo, des-
tinado á amortização da dívida do 
Estado, ao estabelecimento emis-
sor, 72.000 contos de receitas, já 
apuradas até esta data, sendo a 
aquisição de títulos para reforço 
do mesmo fundo, ser feita no pra-
so de um ano. 

O referido acôrdo não restringe 
as disponibilidades do Banco de 
Portugal para auxilio da praça. 

Realizada a operação, fica o 
fundo de amortização e reserva 
elevado a 111.000 eontos e a circu-
lação representativa de emprésti-
mos ao Estado mais solidamente 
garantida, ao mesmo tempo que se 
vai tornando mais fácil o futuro 
reembolso da divida. 

D e s a s t r e de av i ação 
Aterrou forçadamente em A dos 

Cunhados, o Breguet 7, de Alverca, 
pilotado pelo tenente-aviador Hum-
berto Delgado. 

Do precalço resultou ficar feri-
do o alferes de engenharia sr. Ba-
ptista, que seguia como passageiro, 
no avião. 

i n t e r e s s e s d i s t r i t a i s 
Construção duma nova estrada 

O ministro do Comércio rece-
beu uma representação pedindo a 
construção de uma estrada que 
ligue entre si as povoações de 
Lorvão, Cheio e Rebordosa, a pri-
meira com 1150 habitantes, a se-
gunda com 800 e a terceira com 
1200. 

Foi t r a n s p o r t a d o p a r a T a n c o s o 
avião e s p a n h o l q u e d e s c e u e m 

Gavião 
De Gavião foi esta manhã trans-

portado para Tancos, o avião espa-
nhol que há dias ali aterrou, sendo 
escoltado por três aeroplanos, pilo-
tados pelos aviadores capitães Dias 
Leite e Melo e tenente Faro. 

Ao levantamento do aparelho 
2 assistiram cêrca de 200 pessoas. 

M a r e c h a l PihsudsKi 
O sr. Presidente da Republica 

recebe ámanhã no Palacio de Be-
lem o marechal José Pibsudski. 

Pelas 12 horas realisa, no mes-
mo palacio, um almoço intimo ofe-
recido pelo Chefe do Estado ao 



GAZETA DEGOIMBRA, de 19 de Dezembro de 1930 

Veludos, peles e lodos os ar-
tigos para a estacão presente, si 
na casa loão Mendes, se ife-
leem mais baratos. 

Dc Nmta 
IR! 
i liinfiii 

( C r ó n i c a do L i sboa ) 
A estação musical na nossa ca-

pital começou, diga-se era abono 
da verdade, com um certo interes 
se por parte dos verdadeiros ama 
dores, mas não do publico em ge 
ral, que não tem frequentado os 
concertos como era de espera r ! 

A crise que existe no estran 
geiro na parte referente aos con-
certos sinfónicos, já se nota em Lis 
boa com bastante intensidade, pois 
as tardes tão cheias de publico que 
t ivemos no Teatro S. Luis, nas an-
tigas épocas de Pedro Blanch, já 
hoje não temos a não ser quando 
aparecem concertistas estrangeiros, 
pois é moda não se faltar! 

O publico, por toda a parte pre-
feria os espectáculos de grandes 
scenarios, de vistosas toilettes, ou 
falta delas, grandes sucessos corais 
com mulheres formosas, peças com 
assuntos livres que provoquem o 
iodo sensual, mesmo que a musica 
passe para um lugar secundário 
como quasi sempre acontece. Nós 
diga-se a verdade, não temos nos 
nossos teatros peças montadas com 
luxo, como encontramos em Paris, 
Berlim e Londres, mas infelizmen 
te o publico corre, sob uma incons 
ciência pasmosa, para as revistas 
pornográficas, e para as operetas 
populares, sendo raras a que é 
aproveitável! Por causa de tal orien-
tação e falta de educação artísticas, 
os concertos não teem quasi nin 
guein e o teatro dramatico encon-
tra-se como todos nós sabemos. 

O Salão Tivoli abriu a sua assi-
natura para os concertos sinfonicos 
(3.' época), publicando no seu pro 
grama nomes de solistas celebres. 
Pois a assinatura é fraca, pois to 
dos se guardam para as tais ceie 
bridades. O Royal-Cine da Graça, 
que também anunciou, solistas es-

, trangeiros de nomeada, com os 
t rês concertos que já deu, a sala 
apresentou um aspecto tristonho, 
desanimador! 

No Coliseu os dois notáveis con-
certos pela orquestra de Madrid, 
que foram concorridos, segundo 
lemos nos jornais deram perca á 
empreza! Como se vê a crise é hor 
rivel, dando vontade de nada fazer 
e voltarmos aos antigos tempos de 
Lisboa em que a cultura da melhor 
musica estava localizada em S. Car-
tos, durante quatro a cinco meses 
e não passavamos da antiga opera 
italiana. 

Mas deixemos estas divagações, 
e vamos á narrativa — critica de 
que temos acorrido. 

No Tivoli, este ano a orquestra 
está bastante débil, pois os elemen-
tos não foram escolhidos entre os 
melhores. Alem disso, tem o nosso 
artista falta de interesse pela sua 
arte e faltam com o maior descaro 
aos ensaios, quando chega á hora 
do concerto e vê a musica na es-
tante, não se sente á vontade, nas-
cem leitores quasi á primeira vis-
ta e um desiquilibrio sonoro, tão 
claro que o geral do publico chega 
a compreender . Não calcula, o meu 
amavel leitor, o que teem sido cer-
tas obras tocadas por esta orques-
t ra! Ricardo Wagner , Schumam, 
Scegfr ied Wagner , Liszt, e outros, 
pobres paginas, que não parecem 
as mesmas! Pedro Freitas Branco 
que é um regente inteligente, de-
sejaria salvar a sua orquestra de 
constantes naufragios, revela-nos 
uma regencia acrobatica, que ás 
vezes toca pelo ridículo! Nestes 
concertos, t ivemos duas tardes com 
o celebre tenor Schipa. O primeiro 
com piano, o segundo com orques-
tra. 

Schipa reaparece-nos como um 
fino cantor, sabendo usar da voz 
com uma arte verdadeiramente 
bela. Para o seu valor, devia dar-
nos o clássico lied, e não o que fez, 
pois a não ser uma ou outra pagi-
na de Mozart, Haendel, Cacciui, o 
resto foram obras inferiores, para 
chamar o publico e nada mais. Não 
se compreende que se pague pre-
ços elevados, para ouvirem o Schi-
pa em canções nepolitanas e no 
by! by! Então o segundo concerto 
com orquestra, foi o puro comer-
cio! Cantou, Manon, Elixir d'amor, 
Wertteri, Mignon, etc., etc. com que 
o publico delirou e nós nos revol-
tamos. Mas a critica dos grandes 
jornais deixa passar tudo e nós é 
que temos má língua. Não é bem 
má língua, mas uma orientação 
musical, graças a Deus, um pouco 
diferente. 

Deixemos o Tivoli e subamos o 
calvario artístico da Graça, afim de 
entrarmos no Royal-Cine. 

O primeiro concert ista. foi o 
pianista suisso Emil Frey. Não é 
para nós um artista completo. To-
cou Beethoven e Chopin, o primeiro 
bem fora do estilo proprio e o se-
gundo sem a côr romantica. Foi 
brilhante nos Estudos sinfonicos 
Schumam, e delicado em Mozart. 
Nas suas obras, manteve-se inte-
ressante, técnica delicada e belo 
frasiado. Casas quasi vasias. 

Depois tivemos o jovem violi-
nista Milstein. Sobre a nossa mesa 
de trabalho tínhamos as criticas 
mais contraditórias! Fomos ouvi-lo 
com interesse. Aspecto modesto, é 
um executante brilhante. Tocou 
Garelli, Ilazanoro, Tartetni, Paga-
nini, Blach, com grande arte. Gos-
tamos com sinceridade. 

No piano o pianista Gimpel, que 
sabe acompanhar. Casas quasi va-
sias. 

Estes concertos num bairro tão 
longe como é a Graça, não pare-
cem chamar o grande publico. 
Alem disso começava quasi ás 6 
horas da tarde e aos domingos, 
f rancamente não achamos muito 
proprio. 

Para estes concertos chamarem 
publico seria necessário que a boa 
musica tivesse tantos admiradores 
çomo.. . o film sonoro. 

E ficamos por aqui.. . 
Dezembro. 

Alfredo Pinfn (SacOUíml 

J o o í Ê a l í 

O IV Coimbra-Lisboa 
Depois do treino realisado on-

tem ficou assim constituída a sele-
ção de Coimbra, que jogará no 
proximo domingo contra Lisboa: 

Fernando Alves, Monteiro e 
Oliveira; Amaral, José da Silva e 
Albano; Corte Real, Izabelinha, 
Ruy, Carlos Sousa e Pera. 

A équipe é capitaneada por 
Corte Real. 

Arbitra o jogo, que se realisa 
na Arregaça pelas 15 horas, o dis-
tinto disportista Luiz Lucas. 

A selecção no treino de ontem 
venceu o mixto por 3-0, tendo-se 
ambos os grupos apresentado des 
falcados. 

O campo de Santa Cruz regis 
tava uma assistência regular. 

(Fovto 
IS d e S>ezembro 

18 — Realiza-se em 
proximo domingo 

LISBOA, 
Coimbra no 
IV Lisboa-Coimbra em football 
sendo a équipe da capital constitui 
da pelos seguintes jogadores : 

Roquete, Martinho, Jorge Viei 
ra, Cesar, Augusto Silva e Varela 
José Luiz, Jose Bernardo, Silva 
Marques, Pepe e dr. Abrantes Men 
des. Suplente, João de Oliveira 

Com os jogadores seguem dois 
delegados da Associação de Foot 
bali e bastantes desportistas de 
L i s b o a . C . 

• • * 
AGUEDA, 16 — T e v e lugar no 

ultimo domingo, no campo de foot 
-bali desta vila, um desafio entre 
grupo desportivo Venezianos de 
Aveiro, e o grupo Desportivo de 
Agueda. 

O desafio foi renhido. 
Aveiro venceu por 3-0.— C. 

18 DE DEZEMBRO. 

m\ SAIA DE LUTO 
Passa hoje o 2j.° aniversario 

de um tenebroso,, acontecimento 
que roubou a vida de 14 pessoas. 

Na noite de 19 de Dezembro de 
I9°S> quando da Gala vinham 
para a Figueira, 15 pessoas das 
famílias dos pescadores que anda-
vam no mar — revolto e envolto 
num expesso nevoeiro —, a frágil 
bateira voltou-se ao pé farolim 
tudo pereceu. Tudo, não. Vive ain 
da cm Buarcos, em casa da sr.* 
D. Trindade Soares, o Antoninho 
das Ondas, o único sobrevivente 
da grande tragedia. 

Ia no barco com o pai e com 
mãe, este com ele ao colo, pois era 
de meses. Desapareceram ambos 
na forte resaca do rio e ele, peque-
nino, embrulhado num chaile.foi 
encontrado hora$ depois a boiar e 
a dormir sobie o berço que tinha 
sido o tumulo dos seus pais. 

9 ® © 
A. V. 

Bombeiros Voluntários 
Comemora ámanhã, 19, mais um 
aniversário, a benemérita Associa 
ção dos Bombeiros Voluntários da 
Figueira. Felicitamo-la. 

llSSlrtBCãO — A actual comis 
são administrativa da Camara não 
se tem poupado a esforços para 
que o desenvolvimento da instru-
ção no nosso concelho, seja um 
facto. 

Além do curso nocturno que 
ha dias foi inaugurado na cidade, 
deliberou solicitar da Região Esco-
lar a creação de cursos nocturnos 
em todas as sédes das freguesias 
rurais do concelho, concorrendo a 
Camara para esses cursos com a 
luz necessária e encargos que eles 
determinem. 

§12bSÍ(iiOS. — O Govêrno, dos 
7.000 contos que ultimamente dis-
tribuiu pelas casas de caridade do 
país contemplou várias instituições 
daqui, entre elas «A Obra da Fi-
gueira», com 40 contos ; Misericór-
dia, com 48 contos ; Beneficência 
da Figueira, 2 contos; Jardim Es-
cola, 2 contos, e.tc. 

TeSijpO. — Hoje esteve um dia 
lindíssimo, embora houvesse um 
pouco de frio' 

As traineiras saíram na sua 
maioria para o mar e algumas de-
las regressaram à cala de Buarcos, 
à tarde, com bastante sardinha. 

BJSiMi© N a C Í O n a i . — A n t e on-
tem tomou posse a comissão local 
da União Nacional, de que é presi-
dente o distinto clínico sr. dr. Fre-
derico Nogueira de Carvalho. 

A posse foi conferida na sala 
das sessões da Câmara Municipal, 
sendo o acto presidido pelo sr. ca-
pitão Augusto Monteiro, ilustre go-
vernador civil. 

Falou o sr. governador civil e o 
presidente do nosso organismo. 

m n D O L E I T O R 
Farmác ias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

1.° turno — Victor Feitor, Praça 
do Comércio. — Telefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da República. — Telef. 102. 

Arménio Ferreira, Rua Fernan-
des lomaz. 

Espectáculos 

A V E N I D A - T o d a s as noites, ás 
20,45, sessões cinematográficas com 
as mais finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-hrn todae ~~ --•» - - ° 

Legião Arauto Lusitana "" 
Iniciam-se hoje, com toda a so-

lenidade, as sessões literarias da 
Legião Arauto Lusitana, grupo de 
rapazes de boa vontade que mili-
tam pelas ideias tradicionalistas, 
sob a égide tutelar do malogrado 
poeta Antonio Sardinha. 

\ ponte de D. Luis 
No próximo sabado, das 13 ás 

16 horas, fica interrompido o tran-
sito no taboleiro superior da ponte 
D. Luís I, a fim de se proceder a 
experiencias de vereficação da sua 
resistencia, após as reparações que 
ultimamente foram feitas. 

Achado de balas 
O sr. José Antonio Ferrão, re-

sidente na rua de S. Vitor, 166, en-
tregou ao guarda de segurança n.° 
204, da primeira esquadra policial, 
duas balas de espingarda Mauser 

í que declarou ter achado proximo 
da sua residencia. 

As balas em referencia foram 
enviadas á secretaria do Comando 
da P. S. P. 

Uma coníerêncla do sr. dr. 
Leonardo Coimbra 
Conforme anunciámos, realizou-

se hoje, no Salão do Centro Musi-
cal, um sarau literário musical para 
inauguração da época de festas pro-
jectadas pela Associação Académi-
ca do Conservatório de Música do 
Porto. 

O grande orador e ilustre filó-
sofo sr. dr. Leonardo de Coimbra, 
dissertou, com a eloquência que 
lhe é peculiar, sôbre A intuição 

artística conto conhecimento do real, 
licção acentuadamente espiritualis 
ta, magistralmente improvisada, que 
v-deu ao grande orador por tuguês 
uma quente e prolongada ovação 
da selectissima assistência. 

Os restantes números do pro-
grama, tanto os de carácter literário 
como os essencialmente artísticos 
ou musicais, foram também muito 
apreciados, não regateando a assis-
tência fartos aplausos aos execu-
tantes. 

Pode afirmar-se que a Associa-
ção Académica do Conservatório 
de Música do Porto, iniciou com 
chave de oiro a sua época de festas, 

Escola Mousinho do Silveira 
Os pais dos alunos da populosa 

escola, telegrafaram ao sr. ministro 
da Instrução, pedindo providências 
no sentido de serem preenchidas 
as vagas de professores existentes 
na refer ida escola, facto que está 
prejudicando altamente os alunos, 
principalmente os do i.° ano. 
Orfeão Lusitano 

Foi convocada Assembleia Ge 
ral Ordinária desta prestante cole 
ctividade artística, para a eleição 
dos seus novos corpos directivos 
e apreciação de várias propostas, 
dentre as quais, uma para que seja 
elevado à categoria de sócio bene 
mérito um grande amigo e dedicado 
auxiliar da Obra do Orfeão Lusi-
tano. 

Há grande interesse e entusias-
mo pela referida Assembleia Geral, 
que não só deve decorrer muito 
animada como e sobretudo — com 
a maior elevação moral. 

J 
K 

X 

'JDiníios tia (WerreirinSka e outras 
m as. assim como ííkompa-
n6es em caixas, cestos e maíi-
nfias, embalagens propriess pata 

presentes 

VENDE A O S MELHORES PREÇOS 

Reis & Simoes, L. 
71 — Rua 03 Solla - 85 

COIMBRA 
Telefone n.o 147 

óa 

IOH 

s i 
17 DE DEZEMBRO. 

Julgamento. — Foi julgado 
em Tribunal colectivo, José Men-
des, das Casas da Cruz, freguesia 
de S. Vicente do Paul, arguido de 
ter morto Joaquim Ventura, o 
fo,proprietário e aquele trabalhador 
rural. 

O Bravo è temível e de uma 
moral corrupta e sem respeito por 
ninguém. 

Ha 8 meses dirigiu-se ao José 
Mendes, insultando-o e ao mesmo 
tempo, impondo-lhe que fôsse des-
pejar a casa que lhe arrendara, on-
de vivia com a familia. 

O Mendes, apesar de ir para o 
trabalho, acedeu e, a certa altura, 

Bravo, abriu uma navalha e disse 
para aquele que a sua vida e da fa 
milia estava na ponta daquela na-
valha. 

O Bravo, ao fazer a mensão pa-
ra picar o seu servo, este tirou uma 
enxada do hombro e descarregou-
lhe uma pancada na cabeça, pros-

trando-o. Sem se importar se a sua 
vítima estava viva ou morta, o Men-
des seguiu para o trabalho e só 
mais tarde é que o cadáver foi en-
contrado por umas pessoas que 
passaram pelo local. 

O réu foi condenado em 21 me-
ses de prisão correcaional, levando 
em conta 8 meses de prisão pre-
ventiva, mil escudos de imposto de 
justiça, 14 meses de multa a cinco 
escudos e custas do processo. 

Fogo posto. — Os dois agen-
tes, Paulitos e Figueiredo, que teem 
permanecido na descoberta do in-
dividuo que lançou fogo ha um 
mez numa porção grande de ma-
deira empilhada na estação do ca-
minho de ferro desta cidade, já tem 
o serviço quási terminado.—C. 

16 DE DEZEMBRO. 

Sopa Escolar de Agueda 
— O sr. Dionizio Pinheiro, presi-
dente da Assembleia Geral da So-
Da Escolar de Agueda, enviou do 
Porto onde reside, 72 camisolas ao 
ogal tesoureiro da mesma Sopa, 

dr. Eugénio Ribeiro para serem 
distribuídas pelas crianças pobres 
que f requentam as escolas desta 
vila. 

A distribuição teve lugar hoje. 
pelas 14 horas, na escola Candido 
Ferreira, havendo antes o respec-
tivo professor e director proferido 
algumas palavras, salientando não 
só a acção generosa daquele nosso 
patrício, mas também o interesse e 
dedicação do vogal dr. Eugénio Ri-
beiro, que tem sido, incontestavel-
mente, a alma desta Associação de 
beneficencia. 

Também f o i distribuído o 
premio Dr. Manuel Pinto, a dois 
alunos pobres que no ultimo ano 
lectivo mais se distinguiram. 

Foi a estes também explicada a 
origem e significado do refer ido 

16 DE DEZEMBRO. 

Resoluções camarárias. 
A Comissão Administrativa, na sua 
última sessão, tomou as seguintes 
r e so luções : 

Demolir parte do muro que exis-
te junto ao Campo da Liberdade, 
de maneira a tornar mais larga a 
serventia que dá acesso á feira de 
gado e mercado do peixe. 

— Instalar o posto de Desinfec-
ção Sanitária junto á casa de arre-
cadação e nos baixos da Repartição 
de Finanças. 

— Secundar a representação da 
Comissão Administrativa da Cama-
ra Municipal de Alvaiázere, solici-
tando a construção da estrada de 
Abiul-Almoster-Alvaiázere. 

— Autorizar o pagamento a Cus-
tódio Gonçalves, de Albergaria dos 
Doze, de I.Ó26$IO de telha forneci-
da para as obras de reparação da 
escola daquele lugar. 

— Informar ser destituído de 
fundamento o boato que correu de 
p re tender rectificar as dimensões 
da Memória dedicada ao Marquês 
de Pombal . 

— Agradecer á Junta Autónoma 
das Estradas ter acedido ao seu 
pedido dotando a verba de 20.000.$, 
para reparação da estrada entre 
Pombal e Guia, e solicitando que 
essa verba seja dispendida na re-
paração dessa estrada entre os qui-
lómetros 13,300 a 18, visto ser êsse 
troço o que mais necessita de re-
paros. 

—Conceder o subsidio de 1.000S, 
para a estrada do Vilarinho. 

— Representar superiormente 
para que seja provida, com toda a 
urgência a escola de Abiul, única 
que existe na freguesia e cuja falta 
está prejudicando muitíssimo a ins-
t rução e os povos de freguesia. 

— Agradecer ao sr. Inspector 
Ch>fe da Região Escolar de Leiria, 
a comunicação da sua posse e ofe-
recer- lhe o seu apoio incondicional 
e leal cooperação em tudo quanto 
diga respeito á Instrução. 

— Estudar o alvitre apresenta-
do pelo sr. Intendente da Pecuaria, 
relativo ao provimento do lugar de 
Inspector Municipal de Sanidade 
Pecuária. 

Informar a Camara de Tomar, 
quantos aos vencimentos mensais 
dos funcionários da Camara. 

Defer i r vários requer imentos 
que lhe foram apresentados, solici-
tando remissão de fóros. 

— Proceder contra Joaquim An-
tunes Aires Buraca, de Pombal, 
que, segundo informação do encar-
regado de obras, se apoderou de 
16 metros quadrados do caminho 
das Congostas, e construiu, sem li-
cença, um muro e um portão junto 
ao mesmo caminho. 

— Proceder á reconstrução da 
ponte do Farroubal. 

— Conceder licença á Compa-
nhia Atlantic, para instalação de 
uma bomba de gazolina, 1:0 largo 
do Cardai e próximo á passagem 
do nivel. 

Passar guias de responsabili-
dade, a fim de dar entrada no Hos-

reiro dos Santos, do Grou e Eloi 
de Sousa, das Meirinhas de Cima. 
- C . 

M l i n (Beira Baixa) 
W 1 4 DE DEZEMBRO.—Decorre-
ram com bastante regularidade as 
operações relativas ao 7.0 recensea-
mente geral da população compa-
rando com o recenseamento de há 
dez anos há a seguinte diferença 
para menor. Fogos cerca de 30 
— habitantes 153 — Segundo os ele-
mentos fornecidos pelo recensea-
dor sr. Jesus Esteves esta povoa-
ção tem 1173. Não admira que t»-
nha diminuído visto encontrarem-
se fóra mais de 300 almas. 

— Estão quasi concluídas as co-
lheitas [de ; azeitona.*! Houve mais 
do que esperavam os srs. lavrado-
res mas funde menos que o ano 
passado. — C. 

D2 Carregal do Sol 
16 DE DEZEMBRO 

Feira mensal — Reaiizou-se 
a feira mensal que esteve muito 
concorrida e farta notando-a po-
rem que as transacções foram di-
minutas. 

A grande crise que o comércio 
atravessa está causando sérios em-
baraços, e isso deve-se certamente 
á falta de capitais, estando o pro-
prietário a sofrer do mesmo mal 
pois não encontra comprador para 
as suas colheitas. 

Febre tlioase — Em vila Meã 
vão aparecendo novos casos de fe-
bre para-tifoide, tendo-se dado os 
primeiros àcêrca de meio ano e 
fazendo, até á data, duas vitimas. 

Iluminação públlca-Aiiu 
minação pública nesta vila, que é 
feita por candieiros Petromax, está 
deixando muito a desejar, pois ás 
9 horas os candieiros estão total-
mente apagados. 

Era bom que, quem de direito, 
desse rapidas providencias, ou en-
tão voltar ao antigo carbureto, por-
que esses candieiros ao menos con-

servavam-se acesos até ás 11 horas 
e mais. 

Varias noticias-Seguiu ho-
je para o Porto, a fim de ser inter-
nado, o infeliz Antonio Fontes, que 
como já disse, foi atacado de lou-
cura. 

Foram acompanha-lo um filho e 
os srs. Emidio Ribeiro e Viriato 
Augusto. 

—-No domingo ouve baile no 
Club dos Fixes, prolongando-se até 
ás 4 horas e no meio da maior ani-
mação. — C. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 17-XII-930 

Medida de 14,163 
Trigo 

» amarelo 9S00 
20S00 

5$oo 

9S00 
aoSoo 
13^00 

Feijão avinhado 14S00 
IlSoo 
I2S00 

9SOO 

8$oo 
10S00 

n $ o o 
5-feo 
P§5° 

38$oo 

" G Í I Í Í Mim bra„ vende-se todo a psríe. 

Desgraçado d* quem 
por dôres 

se vê impossibilitado de disfrutar a 
vida e de se dedicar aos seusafazeres 
quotidianos. — Sofrimento supér-
fluo desde que a sciencia criou o 
VERAMON novo antidoloroso verda-
deiramente inocuo contra as dôres 
de cabeça ,dos dentes e as 
doenças próprias do 
organismo feminino. 
Contra as dôres, 
sempre: 

VERAMON 
(tubos d« to e 30 comprimidos) 

Onereis ter boa sosio e ser 
económico? 

Visitai a rasa loão Mendes, l u . 

M é t t a • o • 

(Fr aça do Comercio, HO O 
vende com 50 ' de abati-Por motivos de balanço 

mento no seu justo valôr! ... 
Grande stock de capas, casaquinhos, camisolas, gorros, 

toucas e sapatinhos de fantasia em lã, pelos preços de 2 a 
5 escudos. 

Rendas, peça de 20 metros, desde i$oo. 
Bordados largos, peça desde 5 $ o o . 
Aplicações bordados, desde i$oo. 
Polainites de lã, desde 6$oo. 

Aproveitem!... 
Rendas quasi de graça; sapatos de pasta a X 5 S 0 0 . 

de 
casa leão Mendes, L.la, ven-

todos os artigos mais Barato. 

Iislês iamizé 
Amelhor qualidade, pró-

prio para o Natal 
"Vende aos melfkores preços 

A C O L O N I A L 
Reis 8 Simões, Lda 

COIMDRA — 71, Rua úa S01I3, 05 — Teieione I4T 

l . a Vara 

Arrematação 
(i." publicação ) 

No dia 21 de Dezembro 
proximo pelas doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, situado no Pa-
lacio de Justiça, na rua da SoJ 
fia, se hão-de arrematar em 
hasta publica, pelo maior pre-
ço oferecido acima dos valo* 
res indicados, os seguintes 
bens: 

i.° — Uma terra de semea-
dura com oliveiras e arvores de 
fruto, no sitio do Chão da Ei-
ra, limite da Pedrulha, fre-
guesia de Santa Cruz, descrij 
ta na Conservatória respecti-
va sob n.° 4 0 . 2 2 8 , a qual vai 
á praça no valor de 6.ooo$ocw 

2 . 0 — Terreno e casa, no 
sitio da Enguieira, limite e fre-
guesia referidos descrito na 
Conservatória respectiva sob 
n.° 4 0 . 2 2 9 , indo á praça em 
9 . 0 0 0 8 0 0 . 

3. 0 — Terreno de campo, 
no sitio da Enguieira, limite e 
freguesia referidos, descrito 
na Conservatória respectiva 
sob n.° 4 0 . 2 3 0 , indo â praça 
em i 2 . o o o $ o o . * 

Estes bens foram penho-
rados na execução hipotecá-
ria, requerida por Francisco 
Coutinho Gouveia, de Coim-
bra, contra Francisco Ferraz, 
da Pedrulha. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
mesmo bens, para virem de-
duzir seus direitos, dentro do 
praso legal. 

Coimbra, 25 de Novembro 
de 1 9 3 0 . 

O escrivão, Alfredo 
Costa Almeida Campos. • 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da 

Vara, J. Miranda. 

da 

i . a 

Casa com 4 0 0 m2 de su» 
perficie proximo da Estação 
Caminho de ferro, servindo 
para qualquer ramo de ne-
gocio e óptima para garage, 
com renda baratissima, arreiíi-
da Fabricas Triunfo. X-a 

C o f r e 
Compra-se, de tamanho regular, 

com segredo. 
Armazéns de Vinhos, Largo da 

Freiria, n.° 14 — elefone 941. 3 

i l o g r a í o 
Para serviço de escritório, ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. X 

itrrcHda-se 
Óptimo 1." andar, 11 divisões e 

utna garage que pode comportar 3 
ou 4 carros. Chaves, na casa A. 
M., Estrada da Beira. 

Trata-se na Mercearia Rôxo. _ 

t 
H í 

MISSA 
Elvira Correia Guimarães par-

ticipa ás pessoas das suas relações 
e amisade que, no proximo sabado, 
pelas 7 horas, na capela da Miseri-
córdia, se celebra uma missa sufra-
gando a alma do seu.saucioso.ma-
rido Luís Lopes Guimarães, agra-
decendo desde já ás pessoas qufe 
honrarem este acto com a s)úarpre-
sença. ''*-•<. 

Telefone «5 
31-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — c a r v ã o , a u t f o « o o . 

M 
M 

Arrenda-se na rua da Sota, n ." 
27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua n.° 41. X 

Maria Luiza Baptista 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 

CASA 
Comercial, Doa para qual-

quer ramo de negocio, na rua 
visconde da LUZ trespassa-se. 

Trata-se com Jorge Mendes, 
praça ueiha, 100. i i 8 i - s t 
A BAZBTA DE COIMBRA 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-



GAZETA DE COIMBRA, de 19 ds D e z e m b r o ú& >930 
V .. V , 

Hm vane r i n q u c d o s 
m u i t o s 

Para as festas do NATAL e ANO BOM. Sortido colossal e as mais interessantes novidades. 
seu proprio interesse, nao deixe V. Ex.a de visitar a linda exposição da 

No 

€asa Mmwmmem 

" G a z e t a 
C o i m b r a , , 

PREÇOS DE ASINATIIRA 
Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano 
Numero avulso . 

6$50 
19$50 
39$00 
T8$00 

$ 3 0 
£Felo correio maia a eatamnilfka 

Não se 
gnnda leira. 

publica á se-

* i. f B i a i D & D B * 

•" trSKBA&A 1GM 
t l U t cm Lfiboa 
ttnijjssiiiili io Ccietrs: 

TAUUD M E Í A M E E , M S ! 
Rn* do Corpo ds Csus, 40 

COIMBRA 

p m . , j mt*' 

Capi ta l : 
1.344:u00$00 

Fundo de reserva: 
2.700.9Q9$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

i m 
— DE — 

ADOLFO PirtTQ DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

O m a i o r e m r e l ó g i o s 

ARTIGOS W Ó P T I C A 
variado sortido em Óculos |e Lunetas 

Execuiam-se r e c e i t a s , 

Ferr 
Para cimento armado e outras aplicações 

= uenttem aos preços da praça tio porto = 

Fraio Fieira0"""1 ía 
9 

I 

Rua Ja M oeda. n 
Rua Vi$€OnJe Ja Luz, 24 

Coimbra T e l e f . 469 

A S C I G A R R I L H A S D E M E L H O R A P R E S E N T A Ç Ã O 
E Q U A L I D A D E 

IMPÍRTÁIALhP • HT «CAL 
A' uenda nas noas tabacarias 

Pedra dc alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

S E G U R O S D E V I D A 
na Companhia 

Seguros F I D E L I D A D E 
Correspondente , BAZiLlO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, h0 

. . . . . . , , , V 

eido Vicente 
0 maior depósito de m a t e i s de constrição m Centro do Paiz 

Telef. 453 Coi i m o r a 
(edificio próprio) 

l ã d r i i h o s e m M o s a i c o 
A z u i e i o s N a c i o n a i s e 

e 
B a c i a s p i r a r e t r e t e s 

M i e i s 
L a v a t ó r i o s 

l l r i n o i s 
B a n h e i r a s f i e s e r r o e s m a l t a d o 

Eives. H e i s , Essijeia ( M n Tuim niqueladas úe toíes os mios. 
Instalações de água e electricidade 

I l í l I E I I ! 
sr. :•>•?' PIÁ J 

Arrenda-se 
Uma casa, com io grandes divi-

sões, por 6oo$oo. 
Montes Claros, letra V. i -a 

Armazém 
Trespassa-se um optimo arma-

zém, com escritório, situado perto 
do cais da estação, podendo servir 
para qualquer ramo de negócio. 

Trata-se na rua João Cabreira, 
n.° 49. 2-81316-

Armazém 
Arrenda-se, amplo, para qual-

quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Dela vivenda 
Arrenda-sc uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a c nco minutos do 
electrico dos Ol vais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque Ipara lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

c a s a 
Arrenda-se barata, com 4 divi-

sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n.° 10. 1271-X 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.° andar. X 

S a f a 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
Nesta redação se diz. 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

Baratos para pequenas constru • 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s.j na mesma rua Ferreira 
Borges, n."* 1 e 3, Telefone 3. 1100 

Casa 
Arrenda-se na Estrada da Beira, 

142, 7 divisões, cave, quintal, água 
de poço e da companhia e electri-
cidade. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.° 47. 1317-1 

„„ . . , j ro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

H o s p e d e s 
Aceitam-se internos e externos; 

bom tratamento e em conta. 
Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

v e n d e m - s e 
1 taboleta em estado de nova 

que mede 5111x1,05 
1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

j envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

" M i i i i f r 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

A iBâDstrial Dgcoratifs de [iiímbid. L.Í!3 
A tan suais importante e acreditada do ceiara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

11: : È . , 1 1 
Exportação para » Paiz, Ultramar 

e Esti amjeiro 

Arrenda-se uma grande, na rua 
Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

Moinho 
Com duas cabeças, para moer 

café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira. 1136 

P i a n o 
Vertical, em bom estado, para 

estudos, 1.500 escudos. 
Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-

te ao Teatro Sousa Bastos. X 

ICID"SC 
fie Isniteiro. 

Avenida Si da B a l e i r a , 
103. C o t ó r a . X 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calculai-, pelo 
professor 

M. A. Mendes Pfívoos 
das escolas de ensino técnico c-
particular — PreÇO 12&00. 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Êllectro Mecanica 
(Txabalíios &ereai.s d e Ccespá ra toK ' 

C i v i l 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de çgjabelg; 
cimentos, Soalhos, forros, Tétos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Bonia-pés, lambris, ele., ele. 
Os nossos trabalhos sõo dirigidos por técnico com 

| bastantes anos de pratica, e tom competencia gh-
ctaimente reconhecida. Projectos e construções civis 

À. A Alves da Veiga 
ffâmm. tàa BK.® — 

R e i í i p È s Peitorais de Br. M a z 
Os melhores pera a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casa3. 
Depositários em Coimbra 

tfecos o£ fompa., £.<&. 

OREI DOSINSECftCIOAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOb 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
A I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho Sc 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da, 

L 
Grandiosa variedade de núme-

ros em cautelas e quadragés imos . 
Inscrição aberta nos n u n e r o s 

4804, 4889 e 5630 

R u a N N Ã S d a LUZ, 1 2 

Dom negocio 
Oferece-se, técnico para uma 

industria bastante rendosa, c u j a 
montagem demanda pouco capital. 

Carta a este jornal a J. C. M. 2 

l l a M É j s i i 
Vende-se, composta de apara-

dor, gnarda-louça, mesa elastica e 
seis cadeiras. 

Estrada da Beira, 104-ric. 3 

Leteria Ho Natal 
A 20 de Dezembro de 1930 

G:&&& C&TUÍOS 
Bilhetes e fracções ao melhor 

preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

J u n o 00 cunt ta Finto & Filhos, 
Avenida Navarro, Coimbra 

ê ile p i 
Perdeu-se um relogio de forma 

quadrada, em oiro. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar na administração deste jor-
nal. 

íailGKiíe P i l a i 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

De óptima qualidade a 
cincoenta e ci-ico centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 9-a 

Aceitam-se em casa particular 
para serem tratados como familia. 
Nesta redacção se diz. 1284-3 

fie Oliveira e Silva 
Doenças de nutrição 

CLINICA GERAL 
Reabriu o seu consultório — Rua 

Fe r re i r a Borges , 68 

Consultas das 15,30 ás 17,30 

[empatia dos Camíntios k Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Material e Tracção — Serviço de 
Armazém — Fornecimento de 
785 toneladas de oleos mine-
ra is diversos. 

No dia 20 de Dezembro de 1930, 
pelas 12,30 horas, na Calçada do 
Duque, n.° 20, Lisboa, perante a 
Comissão Executiva desta Compa-
nhia, serão abertas as propostas re-
cebidas para o fornecimento de 
785 toneladas de oleos minerais 
diversos. 

As condições estão patentes em! 
Lisboa, na Repartição dos Arma-
zéns da Divisão do Material e Trac-
ção (edificia da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis das 
10 ás 13 horais e das 14,30 ás 17 
horas. 

O depósito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 ho-
ras precisas do dia do concurso, 
servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

Lisboa, 5 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 
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